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TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

APELAÇÃO Nc J < §■ t' 

W  «tí*L, 

x^ò. 'w^T ~ 

JUIZ: ESCRIVÃO: 

■■O.oatg.......Alfredo Miranda Rodrigues  Px.«....M9.r...Mar£&r.lcl.Q....d.a...SilY.&  

. PROCESSO-CRIME 

fOÃO BATISTA OÜHADO....ft....QUtr.Qa.  

AUTUAÇÃO 

Aos. nove    de nnv.emhr.ci.. 

de 19$?.  ...., neste Distrito Federal, em cartório, autuo a denúncia. 

..que adiante se segue.. 

/X 

O ESCRIVÃO: 
\ 

Reg. sob 
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justiça especial 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

Ano de 10.,^.. 

RIO DE JANEIRO, O. F. 

Processo n /vt/.l 

Reg. no L Fls. 

ACUSADO 

K 

Procedência  

Recebimento em 

,JP.ÃQ...S1úTI.aTÀ...OTE^....s....Q.u.to.a. 

 fríTo PnUlO  

21 i setenbro j 9l<2  



Proc. n. 2534. 

justiça especial 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

255^3 

CLASSIFICAÇÃO DO DELITO 

0 Representante do Ministério Público, usando das atrij 

buições legais do art. 3o do decreto-lei n. 474, e baseado no in 

quérito policial, ora junto, classifica nas penas do art. 3o in- 

ciso 8 e 9 do decreto-lei n. 431, o crime cometido por JOÃO BA- 

TISTA CURADO, qualificado a fls. 7 e DURVaLINA VILELA CURADO 

qualificada a fls. 15. 

Os denunciados são antigos componentes do Partido In- 

tegralista em Jundiaí, Estado de Sao Paulo. Desenvolvem a propa- 

- ~ i 
ganda e distribuição de boletins de feição política naqdela cidai 

de. Em virtude da diligência policial procedida na residência de 

Joao Batista Curado poude a autoridade encarregada do inquérito 

apreender vários documento s que fixam de modo irrefutável a ati- 

vidade dos réus. Foram encontrados livros, boletins, símbolos, 

apetrechos, fotografias e carteiras de identidade ao tempo da 

existência daquele partido. 

As testemunhas Francisco Pinto da Silva, Celso Guilher*- 

me da Silva Rocha, Álvaro Schiavo e Ruy da Silva Velho, Oscar 

Fernandes, mencionam a atividade solerte dos indiciados e conti- 

nua a despeito da proibição do decreto-lei n. 37. 

As primeiras investigações, determinadas pela Superin- 

tendência da Ordem Política e 'Social de Sao Paulo, consoante re- 

latório de fls. 15, apuraram desde logo a veracidade da denuncia 

Do exposto, requer o Ministério Público seja julgada 

procedente a ação penal intentada contra os referidos réus para 

afinal serem condenados. 

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1942. 

í flA-A 

Eduardo Jara, 
Procurador do Tribunal de Segurança Nacional. 

i 
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P.- 22.732A2.- 
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- fomm - 

Senhor Presidente. 

N.° 

1 O ■>. Jl aJ 6 

A 

Para os devidos fins, tenho a honra de 

transmitir a V. Excia. o incluso inquérito policial,em 

um volume, instaurado pela Delegacia de Polícia de Jun 

diaí, neste Estado, contra JOÃO BATISTA CURADO, GIL GaR 

CIA BRAGA, DURVAL1NA VILELA CURADO e JOCELYNA DE ALMEI- 

ts 
DA CURaDO, incursos em dispositivos da Lei de Segurança 

Nacional. 

Tenho a honra de reiterar a V. Excia. os 

protestos de minha alta consideração. 

O SECRETÁRIO DA SEGURANÇA PÚBLICA, 

■? 

A Sua Excelência o Senhor Doutor F. de Barros Barreto, 

DD. Presidente do Tribunal de Segurança Nacional. 

rio de janeiro. 
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ÍN\TT3MT0 POLICIAL. 

O &éct'lvã0, 

A RMANDO 1UL-I.JLJI.JLJL. 

.._G.RIM PQLITIQ.Q.. 

A..U..T...O..R...A A J...IL..S...3L.I...Ç....A.. 

1 

li 

 i..j....n...i...a....i...A JL..Q.. -J-OlO -BAMST-A J0.U8ADO--™- 

AUTUAÇÃO 

siotf TIITE...l....Q.IN.a.Q diaó do mez de IÍARÇ.0.....: : : :  

de mil novecenioé e miRBNTA..j....i3Qis.....:. ;  neóta cidade de Jundiai, 

Gótado de São 'paulo, em meu cartorio, autuo .0.3. a.U.T.QS....^ 1 : :   

.     que adiante ôe éegue 1 : ; do que, para 

conótar, lavro eéte termo. &u, 

eécrivão o eécrcvi. 

’ \ 
\ 
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TENDO chegado ao meu ooohecimento, per investiga- 

dores especifclisados d.* Superintendência de Segurança Política 

e Social, que, JO^ÍO ^ATISTü JURnDGJ, residente na rua Vigário 

João José Rodrigues,numero 203, alem de procurar desenvolver 

suas atividades integralistas vem fazendo propagandas e distri 

buinco BOLETINS favorável uo3 Psizes ;ctalitarios hostilisande . 

o Brasil, verificando-se assim ser elemento prejudicial a or- 

dem publica e a defera d* segurança racional, determino ao es- 

crivão que depois de A. ésta, proced*-se busca e apreensão , 

tomando por termo as d*cl»rações do ac usa d d) oatv os delidos - 

FINo> qualifican o-o. 

AS tt M P o tr • -J w !•- JL tá ii O —•* 

Jundiai, 25 de M;a rço de 1942. 

0 DELEGADO DE POLIS IA 

( Odorico Francisco de Moraes ) 

Sup. Sen. Poüíica 0 So>r" 
pkot. geral 

, I o 8ET1942 

LíSnEi 



CR^IFICO que: dundô cumprimento a portaria re tro e oor 

todo o seu teor, presente autoridade competente foi dada bus- 

c a em j residência de João Batista Ourado e a preendidos os 

objetos ali encontrados conforme adiante se ve, intimando-o a 

referido é verdade e dou fé. Eu 

 , escrivão que o datilografei. 

Jundiahy, 27 de Março de 1942 

prestar declssações. 0 

0 E30RIYÃ0 

V 
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JUNDIAÍ 

- f V h n k U K INKOKjB^nXfl - 

n « z i T u - crime politioc 

LU 'J i 1j - ku*. Yigario J . J. Rodrigues N9 203 

DIA - 

HORA 

- 26 de Março de 1942 

- - 20 horas 

1 ü D I 0 IA DO- João Batista Cur do 

YITIMA-- A Nação Brasileira 

TESTEMU N H A S - 

Francisco Pinto Silva - Rua 15 de Novembro N9 1.391 

Oelso Guilherme d* Silva Rocha - Rua Engenheiro Monlevade,624 

a lvaro Schiavo - Rua Rangel Pestana I9 215 

Ruy da Silva Ytlho - Rua doutor Leonardo Cavalcanti N9 28 

Oscar Fagundes Ooutrim - Rua doutor Torres Neves N9 48 

0BS32YAÇCES 

Portaria em virtude de investigações procedidas por inves- 

tigadores esoecialisados da Superintendência de Segurança Poli- 

ca e Social do Estado ds Sao Paulo. 

m 

i 
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II 

AUTO DE BU3CA E APRE11ENSÃQ 

Aos vinte e sete dias do més de março do mil novecen 
* * 

tos e quarenta e dois, em a Rua Vigário Joao José Rodrigues, nu- 

mero Duzentos e trés (203), onde foi vindo o Delegado de Policia, 

doutor Odorico Francisco de Moraes comigo escrivão de 3eu cargo 

abaixo nomeado e ass'inado, presentes as testemunhas infra assi- 

nadas, pela mesma autoridade foi ordenado que se procedesse á 

busca e aprenhensao dos materiais abaixo discriminados: 

PROPAOAíIDA FAVORAVEL AO "EIXü" : 

88 - Revistas da Imprensa - pelo Dr.Hanz Fritzsclie, datada de 6 
de maio de I9I+I 

J4.3 - 0 Discurso de Adolf Hitler, datado de 1<J) de dezembro de I9ÍJ.O 

l6 - Advertência de Adolf Hitler:.-perante 0 perigo bolchevista 

9-0 Bolclxevismo na theoria pratica 

3 - A Nova Alemanha 

Jl - Os treze pontos de paz de Adolf Hitler 

. 3 - Quem domina a Rússia? 

11 - A quebra do acordo preliminar de paz pelo tratado de Versail^ 
les 

1 - A Alemanha exige igualdade de direitos 

1 - Quem rompeu a remessa de desarmamento de Versailles 

1-0 judaismo e a criminalidade 

1 - A França ameaça a segurança da Alemanlia 

2 - A guerra na Europa Oriental 

-2p - Boletim Mercantil 

15 - Boletim de estudo da agencia economica e financeira paz Ltds 

i. 
2 - As coisas vao bem - livretos de Lopes Rodrigues 

1 - Schema para montagem de Radio Emissor 

1 - Atualidades Alemão (grampeado) 

1 - Radio telegrafia e fonia completo com manipulador 

1 - Radio Emissora de I4.0 Watts (Cont 



(c ont.) 

- - Sobreralentes de apreliios de rádios (DIVERSOS) 
í . * 1 

3 - 0 Judaísmo e a criminalidade no idioma alemão (BOLETIM) 

DIVERSOS: 
* 

1 - Idéás Politicas (folheto) de Alberto Torres 

1 - Livreto Brochado com manuscrito integralista 

1 - Constituição do Estado de Sao Paulo com "sigma" na capa 

1 - Hinario Integralista 

1 - Palavras do Brasil - Geminiano Guimarães 

1 - Rolha de bloco de assinaturas da revista "Anaué" 

1 - Povo de Piratininga (Boletim) M.M.D.C. 

1 - Folha corrida (boletim) 

1 - Cartão Protocolo de Admissão no integralismo 

1 - Cartão do primeiro Congresso Nacional feminimo 
— i 

1 - Bilhete com o numero de telefone 7782l| 

ÍJ. - Carteiras de identidade integralistas 

2 - Caderneta de angariaçao monetaria, imitando movimento de 
vidros 

3 - Desenhos de rádios em papel de seda 

1 - Pasta com documentos integralistas 

1 - Folheto com instruções para matriculas 

1 - Livro com anotações sobre escola integralista 

1 - Lei (j)rganica dos municípios do Estado de São Paulo, com 
sigma "na capa" 

2 - Caixas de papelão com cartões de rifas com recibos da esco- 
la integralista 

1 - Caixa de papelão com emblema, distintivos e condecorações * 
integralistas _ - .. 

1 - Livreto da Caixa de Aposentadorias e Pensões de Jundiaí 

1 - Pacotinhos com recibos da escola integralista 

1 - Pacotes com cartões de rifas 

OUTROS: 9,„ 

1 - Pasta com documentos integralistas (cont.) 

(continuação - OUTROS) 

1 - Pasta com documentos da Prefeitura 
#■ 

2ij. - Revistas s"ANAUÉ" 

3 - Revistas Brasil Feminina 

2 - Jornal "A Gazeta" de 3 de junho de I9I4.O 

1 - Revista Guarany 

1 - Armistício l^O-l^l 

2 - Cartazes de propaganda integralista 

2 - Monitor integralista '(jornal) 
* 

1 - II Popolo D'Italia (Jornal) 

2-0 Povo (Jornal) 

3 - Ultima Rora (.Jornal) 

5 - A Ofensiva (Jornal) 

i| - Jornais de Jundiai* com partes grifadas em vermelho 

- A "Ação') (Jornal integralista) 

22 - Fotografias de festas integralistas 

- - Fotografias do indiciado, fardado com camisa verde (Diver- 
sos ) 

- - Fotografias de Plinio galgado * * * 

6 - Camisas verdes 
V*» 

10 - Platinas de cam ís as verdes 

1 - Emblema da Cruz Vermelha integralista 

1 - Bibi com "Sigma" 

1 - Almares de cordão verde 

1 - Cantil de campanha 

1 - Talabarte de Oficial do Exercito Nacional 

2 - Cinturões integralistas 

1 - Estampa para gravar B sigma " 

LIVROS; 

1 - Discruso de Armando de Salles Oliveira 

2 - Historia Secreta do Brasil - Gustavo Barroso 

1 - Nosso Brasil - Plinio Salgado 

(Cont.) 



T 

(Cont.) 

1 - Historia militar do Brasil - Gustavo Barroso ^ 

1 - Integralismo e o Mundo - Gustavo carroso 
M . 

1 - Camisas Verdes - Custodio de Viveiros 

-4.1 - Os protocolos dos Sábios de Siao - Gustavo uarroso 

1 - Alberto Torres e sua Obra - A. Saboia Lima 

1 - Integralismo e Catolicismo - Gustavo Barroso 

13 - Panorama (Revista) - Miguel Reale 

1 - Pelos Heroes de Laguna e Dourados - Amilcar Salgado 

1 - Italia ‘[Revista" 

1 - Desoertemos a Nação - Plinio salgado 

1-0 Brasil sua Democracia e sua Educação - J.F.Siinoes Santos 

1 - Judaismo Maçonarla e Comunismo - Gustavo Barroso h 

1 - Doutrina do Sigma - Plinio Salgado 

1 - Bra3il Colonia de Banqueiros - Gustavo Barroso 

1 - Nacionalismo - Anor Butcr Maciel 

1-0 integralismo ao alcance de todos - J.Venceslau Junior 

1 - A.B.Ç. do integralismo - Miguel Reale 

1 «. Espirito do Século XX - Gustavo Barroso 

1 - Democracia Integralista - Jaime R.pereira 

1 - A quata Humanidade - Plinio Salgado 

1 - Psychologia da Revolução - Plinio Salgado 

1-0 Estado Moderno - Miguel Reale ^ 

1 - Cartas dos Camisas Verdes - Plinio Salgado 

1 — Introdução ao Integralismo •• J.Rocha Moreira 

1-0 Capitalismo Internacional - Mi uel Reale 

1 - Plinio Salgado 

1 - A Palafrra do Pensamento Integralista - Gustavo 4arro&o 

1 - Integralismo em Ma rclia «• Gustavo ^arroso 

1-0 Sonho do Filosofo integralista - Custodio de Viveiros 

1 - De volta da U.I^.S.S. - André Gide 

1 - A sinagoga Paulista - Gustavo Barroso 
(cont. ) 
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(Continuação - LIVRüS) 

1 - Caderno em branco com inscritos 

1 - Codigo Eleitoral 

1 - Documento acerca do conflito com a Iugoslávia e Grécia. 

E para constar mandou c autoridade que se lavrasse este auto, qu( 

lido e achado conforme, assina com as testemunhas. Osyar Fagundes 

Cotrim e Ruy dt Silva Velho, e comigo,V /\muáa 

escrivão, que 0 datilografei. 
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CIJALiriCACÃC 

Aos ..ír.intf)....e„.um...-._de de mil novecentos e 

.lUer.en.toAqiç nesta cidade de Jundiaí . na Delegacia de Poli- 

cia. onde sü achava o Delegado de Policia, Dr Odoriço ;1.r?jici.&cp 

, comigo escrivão de seu cargo, compareceu 

 JOÃO BATISTA CURADO- -  

réo deste processo e a autoridade lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? JQÁQ...SAT.Í.STA..C.Ui^\DÜ  

(Pai) JMHQSA...Q.UMI).Q....™i.OR  

(Mãi).. jmria..aum::ta..j),i..miraij'm....gumq  

Quel a sua côr ?.....BR/.JIGA ~  

Qual a suaidade ? ..CMGQEm.. E. UIL ARQ3...DÍ5....IDADR  

Qual a data de seu nascimento ?.i.9...SS...DR^.RMR.Q....DJ....iô.9.Q  

Qual o seu estado civil ? .CAGAO.Q.  

Quantos filhos tem ?~    

Qual a sua profissão ou modo de vida ?.EA R!ÍÀCEU.7.J..G 0... DI pL.QiíADQ  

Qual ;a sua nacionalidade ?   

Qual a sua naturalidade ? I5.RTAI1Q..P.S...SÃQ. PAULO,   

Qual o logar do seu nascimento ?_ .sOIÍÍfílA.I  

Qual a sua religião ? CATÓLICA   

Qual a sua residência?,.203  

Qual'a sua instrução ? SUPERIOR  

Nada mais havendo, mandou a autoridade encerrar este auto 

de qualificação, que assina como qualificado e c omi go. \Z*/rY&r... 

. , Escrivão, que o datilografei. 

\ J CU^J^y 
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TECH® DE DECLÀCAÇCES 

Aos...Txin.ta....e_ am dias do mês de Mã£.Ç.Q. do ano de 

mil novecentas e4ior.s.tó.3....e....d..Q.i.s..., ..n.e.3.t.a....0..i.dad.£.....<3.9...J.und i.aí  

am meu cartorio - - -     - - , 

onde se achava o Senhor Doutor....Q.&o.ri.c.o.....F.r.anais.c.a....de....Mar.a.9.s  

Delegado de Policia do Municipio, comigo escrivão de seu cargo 

ao final assinado, compareceu.J.QÍ.Q...B.*ETI.S.i!A....C.IIH.A.I10.  

*r- — — — — — _ — — — — — — — — — — — — — — — — — — —   -    * 

filho de Manoel durado Junior c de dona Maria *ugusta do Mi- 

randa Curado 
comc.inc.a£nt.a....9....Wffianos de idade, nascido em 19. de.Ite.ã.e.mh.x.Q.  

 de 1890.  de [côr.?.?.§.^.9.® , estado civilQ.aa.ado. , de 

nacjonalidadeB.r.as.il.o.ira , natural de.....Jund i aí-MÍ. .•S. .Paulo... 

 , de profissãoí!armaa.ft.ii.ti.o..o. , religião.Qat.O.l.iOS  , 

residente á...Sua....Yi^arÍ.0.....J.0.ã.Q....J.0..s.s....B.Q.drÍ£u«3. t numero....^.Ü.?..®.5.T 

.t.Q3....a....tr.aia ,....203..... sabendo lêr e escrever, e declarou. 

que ingressou para 0 Integralismo no ano de 1933 como simpa- 

tiaante e propagandista, encarregando-se da propagação das i- 

deias integralistas nesta cidade; que por ocasião da instala- 

ção do nuclèo integralista em Jundiaí, passou a pertencer ao 

mesmo como simples soldado, vindo a ocupar cargo de relevo po:' 

ocasião de sua eleição para a cadeira de vereador da Gamara j 

Municipal de Jundiaí, no ano de 1937; que nesse mesmo ano foi' 

nomeado Secretario de Educaçao do núcleo integralista de Jun— 

diaí, nomeação esta, feita pelo sr. Plinio Salgado; que foi j 

nessa epoca que fundou nesta cidade uma escola integralista 

que recebeu 0 nome de "Padre João José Rodrigues" em homena- • 

gem àquele benfeitor de Jundiaí; que essa escola foi reconhe-j 

cida pelo Governo do Estado e dirigida por uma professora nor- 

malista nomeada pelo Sr. Secretario da Educação e Saude PubliL 



Publica do Estado de São Paulo; que essa escola, que era de al-- 

fabetização, funcionava á noite para ministrar instruções ás o- 

perarias das fabricas existentes nesta cidade; que nessa escola 

nunca se pregou doutrina integralista, mesmo porque a professo- 

ra pertencia ao Partido Constitucionalista; que essa Escola,lo- 

go após a Constituição de 10 de Novembro de 1937, que estingúiu 

todos os partidos politicos do país, apezar de ser reconhecida 

pelo Governo do Estado, foi fechada definitivamente, por deter- 

minação do declarante; que durante a sua gestão como vereador, 

municipal pregou, nas reuniões daquela Gamara, doutrinas inte- 

gralistas, defendendo os interesses municipais, bem como defen- 

dendo sempre as ações patrióticas de 3. Excia. o Sr. Presidente 

da Republica, conforme consta em atas das sessões da referid a 

Gamara; que logo após o encerramento dos trabalhos da Gamara 

Municipal, por força do Decreto de 10 de Novembro de 1937, o 

declarante enviou ao Exino. Sr. Dr. Getulio Vargas, um relató- 

rio completo de suas atividades politicas, o que comprova sem- 

pre o respeito ás leis constituida3 do país; que após a extin- 

ção do partido integralista, o declarante nunca mais se envol- 

veu em questões politicas, chegando mesmo a reprovar a atitude 

tomada por Belmiro Valverde, na intentona de 11 de Maio de 1938; 

que conheceu o sr. Plinio Salgado quando Deputado Estadual pèlo 

Partido Republicano Paulista e quando redator do"Correio Paulis- 

tano"; que ingressou no integralismo não pela sua amizade por 

Plinio Salgado, mas sim nela idéia pregada; que por ocasião do 

aniversário do sr. Plinio Salgado, o declarante escreveu carta 

para Lisboa felicitando o aniversariante e que em resposta re- 

cebeu uma carta de Plinio Salgado em agradecimento, cujas car- 

tas não continham uma palavra sobre politica; §ue recebeu, por 

meio anonimo, em forma de circular, o manifesto que Plinio Sal- 

gado enviou de Lisboa para o Brasil em 7 de Setembro de 1941; 

que tem divulgado, a todos, sem distinção de cor politica, o 

conteúdo desse manifesto em que Plinio Salgado pede a todos os 

integralistas que unidos hipotecassem inteira solidariedade e 

todo o apoio ao sr. Presidente da Republica; SENDO-LHE PERGUN- 

TATK) POROUE TINHA EM SUA RESIDÊNCIA LIVROS E PROPAGANDAS INTE- 

GRALISTAS E BOLETTNS NA^TSTAS, RESPONDEU: Quanto ás propagan- 

e\* A 
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propagandas e livros integralistas, o deèlarante os mantinham 

em sua residência por espirito de conservação, pois nunca ima- 

ginou que isso viesse lhe acarretar algums dissabores mais tai- 

de, e se nrevesse isso, teria destruído todo o material de ore- 
' | 

paganca integralista; que guardava ainda, em seu poder, as re- 

vistas "AnauS", "Panorama" e outras, por conter as mesmas tra-j 

balhos culturaes de autores diversos, como sejam: filosoficos, 

economia politica, sociologia e fatos históricos; quanto aos 

boletins nazistas, declarou que os recebeu anonimamente, e que 

não os distribuiu e nem levou o fato ao conhecimento de pessôs 

alguma, utilisando-os como papel Higiênico; que as camisas ven- 

des encontradas em sua residência, ele declarante as guadava 

como recordação do conflito da âvenicla Paulista eip São Paulo, 

da marcha dos cincoenta mil integralistas que foram ao Rio de 

Janeiro levar o seu apoio ao Exmo. Sr. Dr. Getulio Vargas, e 

do conflito, digo, atentado na Estrada de Perro Central do Bra- 

sil, Estação de Mesquita, plano este executado pelos cumunis- 

tas de Mesquita e de Nova I^uassú, camisa esta que ainda con- 

serva manchas de sangue; Sendo-lhe perguntado se ainda manti-j 

nha ligações com elementos integralistas, respondeu: que man- 

tinha ligações, por amizade, com os srs. drs. Belizario Penna,l 

Raul Leite, falecidos, e com o professor e conselheiro Miguel 

Reale, pelo espirito de brasilidade que os mesmos sempre tive- 

ram; que por ocasião da nomeação de professor Miguel Reale, p? 

ra Conselheiro do Departamento Administrativo do Estado de Sãc 

Paulo, telegrafou a ele congratulando-se por aquele ato do Sr. 

Presidente da Republica, fazendo dele, declarante, as palavras^ 

ée Miguel Reale, como uma profissão de fé; que possue a esta- 

ção de radio transmissor sob a matricula 1130 com o prefixo 

PY-2-NL, na Liga dos Amadores Brasileiros de Radio Emissão,desjf— 

de 11 de Novembro de 1938; que essa estaçaõ foi construída e 

montada por ele declarante e que desde a determinação do Depai- 

tamento dos Correios e Telégrafos, que pedia a todos os posui- 

dores de estaçaõ emissora que se mantivesse sem atividades ra- 

diofônicas e radiotelegraficas até segunda ordem o declarante 

cr 
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nunca mais ae utilizou da mesma para qualquer comunicação, ten-- 

do mesmo mantido a estaçao completamente desligada da antena; 

que o manipulador ali encontrado nunca fora utilizado e que o 

declarante nunca fez um comunicado em CW (telegrafia). Nada ma: s 

disse e nada mais lhe foi perguntado. lido e achado conforme, 

na presença das testemunhas abaixo, vai devidamente assinado-rn - 

la autoridade, pelo declarante, testemunhas e por mim< 

vo. 

^  escrivão que o datilografei e subscr<- ‘ 

Dc b. 
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CERTIFICO que, dando cumprimento ao 

deErpacho retro do 3enhor doutor delegado 

de nolicia, intimei para orestarem depo- 

imentos , os senhores: Francisco Pinto 

Silva, residente nu rua Quinze de Novem- 

bro, numero miltrezentos e noventa e um, 

Celso Guilherme d* Silva Rocha, residen- 

te na rua Engenheiro Monlevade,numero 

seicent03 e vinte e quatro, ôlvaro Schia 

vo, residente na rua Rangel Pestana, nu- 

mero duzentos e quinze, Ruy da Silva Velho, 

residente na rua doutor Leonardo Cavalcan- 

ti, numero vinte e oito, Oscar Fagundes 

Cotrim, residente á rua doutor Torre3 Ne- 

ves, numero trezentos e quarenta e oito, 

do que todos bem scientes ficaram. 0 

referido s verdade e dou fé. 

Jundiai, 2 de Abril de 1942. 

0 ESCRIVÃO 



Intime-ss a prísuar depoimentos, 

•*3 testemunhas constantes da fo 

lha de informação. 

Em ie / 4 / 1942. 

Delegado de Policia' 

- DATA - 

Em nrimeiro de abril de mil novecentos e quaienta 

e dois, recebi estes auto^, do au(e para constar 

lavrei este termo. Eu, ^es- 

crivão que o datilografei. - - - - 

AÍÍENTADA 

Acs nov*“ ” “dias do mês de^rll- " .“..“do ano de 

mil novecentos e.^wrinta e dois-..-.- , nesta cidade de Jundial, 

E! atado de São Paulo, na a ala da...Df.l.egac la da Poli p ia, -. 

onde se achava o Senhor Doutor Qdoxico Fr.anciaco...da Mnr.aaa - - 

Delegado de Policia do Municipio, comigo escrivão de seu car- 

go ao final assinado, compareceram as testemunhas infra qua- 

lificadas, que, sendo inqueridas pela autoridade, responderam 

o que adiante se segue, e faço este termo. Eu, A R M A N D 0. - - 

A í. ..A. A 8 1- - - - - - - --.. t Escrivão, que o datilografei. 

Ia. TESTEMUNHA 

FRANCISCO PINTO SILVA, com trinta anos ds idade, branco, casado, 

fsrroviário, brasllslro, natural t realdsnts nssta cldads, a rui, 

quinze de novembro, numero mil trezentos e noventa e um. Aos ooi 

tumes disse nada. Compromissada na forma da lei e inquirida so- 

sobre a portaria de folhas disse:/que, oo riieoe de longa data o 

indiciado Jõao Baptista Curado; que assim pode afirmar ser o me: 

mo o ohefe do movimento político denominado integralismo, cujas 

atividades foram proibidas nelo Governo; que não obstante o de- 

creto que cassou os direito de sociedade da aoçao integralista o 

indioiado contimou a propaganda daquela politioa nociva sm nos- 

sa o idade; qus e osrto que o mesmo indioiado foi o ohefe do ex- 

tlnfcfmovimento nssta oldads, estando a sau cargo a organização 

ds passeatas, demonstrações ostensivas do credo integralista, pi 

moção ds reuniões, organização ds milioia armada, sto, sto; qus 

ã verdade qus o indiciado e#ra ardoroso adepto das idslàs totali 

tarias, sendo qus via na vitoria do movimento facista, inprioita 

mente, a vitoria do seu movimento; qus soube na buso* s apreenção 

qus os investigadores sspcoialisados rsalisaram sm sua oasa ,que 

foi apreendido vultuoso material ds propaganda hitlsrista, além, 

ds um aparelho d# radio transmissor t receptor. 

N*éa mal» disse e nada mau» lhe foi perguntado. Lido e achado coo* 

-formo as&us devidamente assinada pela autoridade, pslo dsposnti 

s por mim escrivão qus o datilografei.   



datilografei. 

3a. TESTEMUNHA 

CELSO GUILHERME DA SILVA ROCHA, com trinta e um anos de idade, 

tranco, casado, ferroviário, brasileiro, natural e residente ne» 
ta cidade, at rua Engenheiro Monlevade, numero seiscentos e vint» 

e quatro. Aos costumes disse nada. Compromissada na forma da leL 

e inquirida sobre a portaria de folhas disse: que, sendo natural 

desta cidade, co rheoe o farmacêutico João Baptista Curado e seu» 

oostumea; que assim sabe que o mesmo no ano de mil novecentos e 

trinta e tíes ingressou para o integralismo onde fazia cerrada 

propaganda daquele partido, procurando incutir em todos os seus 

amigos e conhecidos ideiae totalitarias e de menosprezo as leis 

democráticas que regem os destinos do nosso paiz; que, quando di 

eleição de vereadores da Camara Municipal, organizou, juntament » 

comríos adeptos do integralismo, insultuosa campariia contra o re* 

gimen democrático; que, nessa canpanha a frase predileta que pro- 

feriam em toda Jundiaí , 'era *So' o integralismo indireitara o 

Brasil»; que, eleito vereador João Baptista Curado, proferia na » 

sessões de camara alocuções inflamadas com visivel acentuação to- 

talitaria; que, numa passeata integralista realizada neeta cida-f 

^de, foi o mesmo conivente na agressão que sofreu o ex—secreta * 

|rio da Camara Municipal, sr.Antonio Raymundo de Oliveira, pelo 

integralista Jose Martini, em virtude de nSo t*r, o referido ex** 

secretario, se descoberto ao passar a bandeira integralista, qun 

esse fato se passou a noite, em frente ao prédio onde se acha — ■ 

instalada a Camara Municipal; que foi o indiciado um dos organi*> 

zadoree da milioia armada dos camisas verdes de Jundiaí, tendo 

esta ficado posteriormente eob a ohefia de Jose Martini; que —■ 

soube, pela desenfreada propaganda integralista, que a referida 

milícia possuia armas de guerra, em c atado novo, que estas armai , 

oontudo, nao foram encontradas, quando das buscas procedidas em 

1935 pelas autoridades locais, na ex-eedã, sita a rua Barão de 

Jundiaf e ex-oampo de instrução militar integralista, sito a ria 

15 de novembro, pelo que presume o depoente que as mesmas devem 

se enoontrar escondidas em lugar inoerto; que, em relação aos dis 

turbios verificados quando do Cotnicio integralista efetuado em 

3ão Paulo, na praça da Ss, ouviu dizer que o integralista João 

íaptista Curado disoursou, dias apos, na sede integralista desta 
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desta oidade, condenando o nosso Governo, inculcando aos elemento»! 

militares paulista, a culpa pelas agressões que diziam sofridas o<- 

mo inocentes vitimas; que, antes do condenável movimento de 1935, 

oe elementos integralistas que diziam fazer pa^te da "tropa de oh<i- 

que", ao anoitecer de todas as quartas e sextas-f*iras, dias de ruu* 

nioes daquele partido extinto, organizavam "pretensas patrulhas" 

armados de "bastão" e desafiando ao in to sarnenta a paz dos legitimou 

brasileiros; que, soube também que oa maiorais do integralismo de 

Jundiaí , onde fazia parte João Baptista Curado, organizaram uma 

relaçao com os nomes das autoridades e pesaõ as eminentes do muni< 

cipio da cidade de Jundiaí , que eram contrarias' ãa ideiae inte* 

* fi® de que, quando o integralierao assumisse as redeau 

do Governo, sofressem oastigos, inolu3Íve corporais; que sabe po: 

ouvir dizer que João Baptista Curado recebia milhares de boletins 

de propaganda do "eixo"; que, também "uviu dizer que o mesmo reoe >Ja 

as altas horas da noite, comunicações de radioa da alemanha; qui 

soube da detenção de João Baptista Surado por investigadores o» 

pomioia Pwiitioa de Sao Paulo, não sabendo quais os motivos de sul 

detenção, supondo assim que fosee pelas suas atividades politioae 

oom referencia aos paizes totalitários de quem o referido João Ba o- 

tieta Curado e um grande admirador, o que aliã s a população de 

Jundiaí quaei em que em euà to tal idade não ignora; que, ouviu do 

er. Álvaro Sohiavi ter o integralista Gil Garoia Braga dito a ele 

ilavràe reprovando a ação da Policia Paulista, pela detenção de 

seu chefe, o integralista João Baptista Curado.- -------- 

Nada mais disss • nada mais lhe foi perguntado. Lido e aohado con 

formo segue devidamente aseínadaipeia autoridade, pelo depoente e 

por mim escrivão que o datilografei. , 

3a. TESTEMUNHAS 

ALVARO SCHIA1I, com vinte e um anos de idade, branco, solteiro,fe 

roviario, brasileiro, natursl s residente nesta oidade, a' rua Ran 

gel Pestana, nurnero duzentos e quinze. Aos costumes disse nada. Com- 

promissada na forma da lei e inquerida sobre a portaria de folhas 



folhas disaeWque, conhece o integralista João Baptista Curado e 

sabe que o mesmo foi vereador na Carnara Municipal de Jundiai pelo 

partido integralista; que, Joao Baptista Curado e um dos mentores 

do partido integralista desta cidade, sendo antigamente o respon- 

sável pela organização d03 desfiles, onde oa seus participantes, 

fardados com camisa verde e sigma integralista na manga esquerda 

da camisa e com bandeiras do mesmo partido, desfilavam pelas ruasj 

que, ultimamente eoube por ouvir dizer que João Baptista Curado, 

ex-ohefe integralista, foi detido por investigadores da Ordem Pol: • 

tica e Social, não ao por ser integralista como por ser propagan- 

dista totalitário, o que foi comprovado pelos boletins e mais li- 

vros apreendidos na residência do integralista João Bs.pt ista Curan- 

do, o que afirma serem os mesmos instrumentos de propaganda tota- 

litaria; que, apõe a detenção do integralista João Baptista Curadr 

ouviu do integralista Gil Garcia Braga, palavras de desaprovação 

pela detenção de um de seus chefes; que, por ouvir dizer, do sr. 

Ruy da Silva Velho, soube que o integralista Gil Garcia Braga, cor 

palavras mais veementes, reprovou a ação dos investigadores que d< 

tiveram o seu ohefe, João BaptistaCflrado;       

Nada mais disse e nada nais lhe foi perguntado. Lido e achado con- 

forme, segue devidamente assinada pela autoridade, pelo depoente < 

por mim escrivão que o datilografei.- - - — ---------- 

4a. TT3"Tyi.™HAS 

RUY DA SILVA VELHO, com vinte e quatro anos de idade, branco, sol- 

teiro, ferroviário, brasileiro, natural de Ribeirão das Lages, Be- 

tado do Rio de Janeiro, residente nesta cidade, ã rua Dr.Leonardo 

Cavalcanti, numero vinte e oito. Aos costumes disse nada. Compromis- 

sada na forma da lei e inquirida sobre a portaria de folhas dissei 

que, residindo a nove anos nesta cidade, conhece o farmaaeutioo J<Xo 

Baptista Curado, ex-ohefe do partido integralista desta diidads, e ^ 

•eus costumas; que, afirma ser o integralista João Baptista Curadc 

grande propagandista das ide ias integralista e totalitariae; que, 

o mesmo na campanha eleitoral para vereadores da Carnara Municipal 

organizava exaltadissimos discursos em pro da oausa intsgralista 

e do regimen totalitário; que, organizou diversas passeatas que des- 
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filaram pelas ruas desta cidade; que também afirma ter o mesmo or- 

ganizado a milícia intearralista local e que soube que a mesma esta 

va armada com armas de guerra; que como o depoente #e técnico em ra 

dio, foi, uma certa ooasião, chamado pelo indiciado para examinar 

e localiaar um defeito na estação de radio receptor e transmissor; 

afirma que esse aparelho e de regular potenciabilidade, podendo 

com relativa facilidade ee comunicar com a Europa; que, quando des|- 

sa visita a casa do integralista João Baptista Curado, viu grande 

quantidade de boletins de propaganda totalitaria e regular quanti- 

dade de livros integralista, inclusive retratos de integralista 

Plinio Salgado e do proprio indioiado com camisas verde; que,soube 

da detenção do integralista João Baptista Curado • que, peloe docu- 

mento# apreendidoe em sua residência, oouheceu alguns, como retra- 

tos seus • do integralista Plinio Salgado, os quais estavam expos- 

tos como bibilots; qua, den+.re o material apreendido, reconheceu a 

estação emissora • receptora do integralista João Baptista Curado; 

que, ainda dentre oe materiais aprrendidoe, reconheceu boletins e 

livro» de propaganda totalitaria, como tendo visto ante»; que apo*s 

a detenção do integralista João Baptista Curado, ouviu o integrali 

ta Gil Garoia Braga dizer ao sr. Luiz Plinio Martins Bonilba que 

os regimene nazista • facistae era o que o Brasil precisava s que o 

regimen democrático e ra regimen de ladrões, que sõ procura explo- 

rar o povo; que, também ouviu o integralista dizer ao sr. Luiz Pli- 

nio Martine Bonilna que a ação de detenção do ex-chefe integralista 

João Baptista Curado, por inspeotores da Ordem Poliiioa e Sooial, 

lão passava ds um exoesso, pois po'de provar que se tratar de uma 

injustiça.- - - — —   — — - - - - — - ------ 

íada mais disss s nada mais lhe foi perguntado. Lido e achado con- 

ormo, segue devidamente assinada psla autoridads, pelo depoente • 

>or mim escrivão que o datilografei,-     - -     
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S*.TESTEMUNHA 

OSCAR FAGUNDES COTRIM, oom vinte e quatro anoa de idade, brance, 

lolteire, ferroviário, brasileiro, natural de Vallinhos, município 

de Campinas neste Estado, residente nesta oidade, á Dr. Torres Ne 

-vee, numero trezentos e quarenta e doie. Aos costumes disse nada. 

Compromissada na forma da lei e inouirida sobre a portaria de folhue 

disse: que, oonheoeu o ex-ohefe integralista, João Baptista Curado 

farmacêutico; que, oomo redator do jornal "A Tribuna" desta oidade 

jornal esse jã extinto, teve oportunidade de palestrar diversas ve- 

zes oom o ex-vereador integraliêta, João Baptista Curado, nos inter- 

valos das seseões de oamara; que, jã nessa ooasião o indioiado de- 

mostrava claramente idéias totalltarias; que, o mesmo numa dessas 

eoasieee.disse estar oonvioto da vitória do integralismo e do seu 

■ chefe nacional" o integralista Plinio Salgado; que, viu o integra- 

lista João Baptista Curado a frente de um bloco de camisas verde, 

numa pretensa passeata de propaganda; que, eoube que na rua quinze 

de novembro, nesta oidade, e partido integralista possuia um campo 

de instrução militar; que, também ouviu dizer que os mesmo possuia ^ 

armas de guerra modemissimas; que, soube ter o integralista Jose 

Baptista Curado possante aparelho receptor e transmissor; que soub > 

também, por ouvir dizer, que o indiciado fazia larga propaganda to • 

talitaria; que , quando da detenção e busoa na residência do inte- 

gralista João Baptista Curado, passava no momento, sendo testemunhi 

o ou lar da grande remessa de material apreendido na residência do — 

mesmo, tendo oonstatado ainda se tratar de boletins de propaganda 

totalitaria e livros subversivos integralistas; que, ainda oonsta- 

tou que a busca e detenção estava sendo realizada por investigado- 

res espeoialisados da Ordem Politioa e Sooial de São Paulo. Nada - 

mais disse e nada mais lhe foi perguntado. Lido e achado conforme, ... 

segue devidamente assinada pela autoridade, pele depoente e per min 

escrivão que o datilografei.——————   " ” 
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— UUJNCliUHTO - 

EM onr* A^ril A± *»il novecentos e cua- 

r«nxa • d~is, taço es^es autos oonolusés 

• o «*nVi(j,7» flni’tor d* Políoia, Ao 
que cara constar, ^avrei este termo. Nu- 

»3crivuo 

nu* o dctilu^r^fe 

^ j3> . e3crivac 

JUNTEil-ae o ralatorio do investi- 

gador s intimem-se a Gil Garoia 

Braga, Durvalina Yillela Cur-do ® 

Jocslyn- da Almeida Curado, cura 

,j'ríí3tarem declarações e serem qua 

lificadOS. 

2m 13 / 4 / 1942. 

Hül61G4 iAJ lus tfOL xC IA 

:- „ ATA 

5V tresa d* Abril de tál nov*o»ntoa 

• qutreni;* q nois, r*cacx. «scas *»u- 

1.03 ao que para co^t^r, 

te termo. 2u,_^ 

lavrei ®s- 
/ 

■Zxtll 

escrivão qu« o dati- 

logra 



0 W. RTTD^O 

EM fiel cumprimento *o que determina 

o despacho retro do senhor doutor Delegado de 
j i r* - • n '' ** 

Policia, 0B821ÍI00 qvt* ju'-**! a entes autos o 

relatorío no infsstigador, hem co^o intimei a 
< .   

compareder em meu cartorio afim de prestarem d_t 

clerações e serem oualificados, o senhor GIL tt.Atf 

clA BRAGA, a senhora Durvalina Yillela O^redu e 

a senhorita Jocelyna ^e Almeida Ourado, do que 

muito hem cientes ficaram. 0 referido é verdade 

e dou fé. 

Jundiui, 14 de Abril de 1942. 

0 ESCRIVÃO t 

à 
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NA mesma d jt juntei a estes autos o 

RELATORIO do investigador conforme 

adiante se ve, do que para constar 

lavrei este termo. Eu, 

^ {/ , eacrivõo que o datilo 

grafei'. - j. -------- - 

JUNDIAÍ 

Jundií.i,25 de Março ds 1942. 

RELATORIO do investigador SEVE- 

RINO DE ANDRADE, da Superint n- 

dencia de Segurança Poliftica e 

Social, ao senhor doutor Dele- 

gado de Policia de JTTNDIAI. 

- RELATORIO - 

0 presente relatorio que traty das investi- 

gações procedidas nesta cidade, com referencia as atividades 

do farmacêutico JOAC BATISTA OURADO, verificou_se o seguinte: 

o investigado oúe é um elemento integralista e "quinta-colu- 

nistaH, como brasileiro que é, ao em vez de, desta ou daquela 

forma trãb;;lhar n?.r» a defeza da segurança nacional, que como V 

brasileiro seria fácil compreeder, uo oontr: rio disso, segundo 

verifiquei, vem já. ha tempos fazendo não somente propagandas 

com referencia ao integralismo, como também distribuindo bole- 

tins de propa und.;s totalitárias, comprovadas com os que anexo 

~a estefrelatorio, comentando assuntos da guerra, hostilisando 

o Brasil. 

João Batistj Ourado aue possue uma estação de 

radio-'«missora registrada na "LABRE", nabor» esteja suspensas 

as transmissões dos radioamadores, vem como é natural e nermi- 

tido, recebe do comunicações pelo emissor, porem, com o auxilie 

potencial g* voltagem desse aparelho , tem ligado uma outra es- 

tação de radio telegrafia com manipulador, por onde João Batis- 

ta Cur do se comunica coro « «lem-nha d-^ndo claras informações 

com referencia ao Brasil, sendo auxiliado nas suas transmissões 

aue é em aparelho "MORSE", pelo telegrafista duOompanhia paulis- 

ta de Estr.-da ds Perro, ds nome GIL GARCIA BRAGA. 

Proseguindo nus investigações, vsrifiauei que, 



ou®, * ísoo34 de João Batista Our*do, de nome DURYALIiíA VILLSLA 
<4 

ÒTJBaTX), t. mbem auxilia sea marido n*s propagandas do "eixo”. 

Pois, no integr*lismo ocupava o cargo de secre- 

taria da assi3t*ncia social do departamento femenino. 

Da mesma f^rma, desenvolve suas atividades, * 

senhorita JOCRLYNA TJR *LMKI7ía OURADO, filha de João Batista Ou- 

rado, que foi professór* d escol integralista desta cid de , 

e atualmente tem uma cadeir numa escoara noturna que funciona 

no bairro dtnominudo^Yilla Aren3M, onde procura incutir nas -Lua 

nas i.dsas integralista, comentando assuntos sobre a guerra sem- 

ore favorável ao totalitarismo. 

João Batista Outido, h& tempos foi tenente farma- 

cêutico do Exercito, servindo no 22 Gruoo de Artilharia de Dor- 

so aquartelados nesta cidade. ; 

Por ter tomado parte ativa na revolução de 1932, 

depois daquele movimento foi demitido, motivo pelo que recorreu ! 

ao Exmo. Snr. Ministro da Guerra, afim de ser readmitidoe e,co- j 

aio fosss seu requerimento indeferido, tomou a deliberação de in-j 

grassar psr« o integrulismo, onde tornando-se um fanatico preju- 

dicou mesmo sua situação financeira por ter gastos elevadasso- 

mas em materiaes de propagandas. 

Dado suas atividades conseguiu ser chefe de um d6s 
V 

nucl®03 desta cidade, tendo ainda sido eleito vereador a cama r 

municipal por aquele partido, nas eleçções re.lisadas em o uno 

d* 1937. 

Neste pé, orosegui cinda nas investiga ções, veri- 

ficando que os integralistas recebiam instruções militares mini_s 

tradas por João Batista Ourado, em um grande barracao existente : 

na rua 15 de novembro. i 

As reuniões eram feitas em sua residência, onde 

haviam e ha até agor , livros de doutrinas integralista» que re- 

cebia de São Paulo. ' 

As despesas d® todo esse movimento, éram custsiada3 

com dinheiro angariados por meio de listas do departamento feme- 

nino, como .já disse; era secretaria, dona Durvalina Villela Cu- v 
« 

rado. 

Voltando aos boletins de propagandas da alemanh», 

João Batista Curs-do recebiam estes por intermédio de um ta$ HANZ 

FRITZ30HE, elemento que já esteve envolvido em um caso politico 

JUNDIAÍ 

politico na Superintendência d* Segurança Politica a Social. 

Verifica-se assim que, não sómente pela sua atua- 

ção integralista mais também como propag ndista material dos Pa- 

izes tot litarios, para onde voltamos tod® a tençeo na defeza da 

segurança nacional, João Batista Ourado transgrediu o DECRETO 

LSI N2 37 DE 2 DE DEZEMBRO DE 1937, onde no seu artigo l2 , diz: 

- Ficam dissolvidos, nesta data, toffos os nartidos politicos. 

Resn-itosas Saudações 
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A Nova Allemanfta- 

Resumo do discurso do representante do leader Rudolfo Hess 

em Stockholmo. 

Um phenómeno como a revolução nacional-socialista allemã 
não deixará de influenciar o mundo inteiro. Assim como 
a frauceza, a revolução allemã trará effeitos espirituaes com- 
sííío, sem que os seus portadores necessitassem exercer 
qualquer influencia sobre as condições internas dos outros 
estados. 

As ideas fundamentaes do nacional-socialisino teem produzido 
uma renovação profunda do povo allemão, tendo a sua origem 
na vida dos combatentes da guerra, na sua fáeldade e cama- 
radagem sem odio das classes. 

Emquanto na frente os combatentes terem cumprido o seu dever, 
no interior homens sem escrúpulos minavam a força do povo 
allemão, sendo a consequência a revolta de 1918. Sob a in- 
fluencia dos senhores d’aquelles tempos a maioria do povo 
allemão acceitou a assignação do tratado de Versalhes n’uma 
falta de juizo que até esta data não se podia imaginar. 
Sob a mesma influencia o povo admittiu o desarmamento 
completo, até contribuiu para executal-o. 

Só posso allegar uma justificação, isto é que o povo allemão 
dava fé na inviolabilidade das promessas internacionaes. 
Depôz as armas, porque o presidente americano Wilson sabia 
formular os seus 14 pontos n'uma maneira que correspondia ao 
caracter allemão. 

A massa do povo allemão não poude adivinhar que mais 
tarde a promessa sancta do chefe dos Estados Unidos 
iosse passada em silêncio. 

Hoje ninguém pode mais negar que esta promessa absoluta- 
mente foi desattendida. Alem d'isso, em vista do tratado de Ver- 
salhes o povo allemão acreditava que depois do seu des- 
armamento se desarmarian também os restantes paizes do 
mundo. 

Uma fonte principal dos symptomas de decadência em 
Allemanha era a influencia judáica que, se o nacional-socia- 
lismo não tivesse conseguido reprimil-a no último momento, 
t^ria acabado n'uma luta de todos contra todos, o que significa 
o bolchevismo. 

A Allemanha aproximava-se em maior escala ao bolchevis- 
mo de que o mundo suppõe e quer admittir. Infelizmente não é 
bastante conhecido que 640 polícias allernães perderam a sua 
vida na luta contra o bolchevismo. 

As eleições offerecein a melhor escala do augmento do bol- 
chemismo, que tendo obtido somente 589.000 votos em 1920, 
conseguiu augmentar-se a 5,4 milhões de votos por occasião da 
eleição de Julho de 1932. Trez mezes depois, na última 
eleição antes da conquista do poder, o número dos votos subiu 
a 6 milhões. O material encontrado em Berlim na agencia 
central do partido comtnunista, o que se entregou também á 
polícia estrangeira, demonstra como as ideas d'uma revolução 
mundial deviam ser promulgadas desde a Allemanha. 

Simultaneamente com o descaimento da Allemanha com- 
mençavam as tentativas de salval-a da catástrophe completa. 
Só um homem poude ter successo, o que era combatente da 
guerra e possuía uma extraordinária dotação política; um 
homem que conhecia detalhadamente os seus compatriotas 
para elles serem convencidos: a massa dos trabalhadores que 
em primeiro lugar assistiram á revolta de 1918. 

Adolfo Hitler confiava no seu povo e especialmente no 
operário allemão, quem conhecia da guerra como corajoso e 
fiel. Confiando n'este povo, oppôz à vaidade humana um novo 
ideal nacional. Substituiu o marxismo nivelante pela fé 
na força creadora da idividualidade, como também pela doc- 
trina do valor da raça e da nação. Emquanto o marxismo 
procurava eliminar as particularidades nacionaes, Adolfo 
Hitler'fomentava o fndole e costume nacional. À negação de 

Deus oppôz o conhecimento da omuipotencia, ao pacifismo a 
fé nas virtudes combativas. Aos partidários do nacio- 
nalismo e do socialismo, que um mundo parecia separar, deu 
uma nova plataforma pela creação do nacional-socialisino, 
ensinando que o nacionalismo e o socialismo fossem ideas 
complementarias. 

Para a melhor propaganda dos seus ideas no povo, Adolfo 
Hitler fundou o Partido Nacional-Socialista, cuja base consistia 
nas seguintes theses: 

Afastamento dos judeus; 
Educação do movimento nacional-socialista à intrepidez; 
Escolha dos leaders de accordo com o seu valor individual. 

Patenteava-se que estas theses, que d'aqui por diante 
deviam determinar o estado allemão, eram justificadas, pois 
a sua projecção ao partido nacional-socialista trouxe a este 
o sucesso. 

Senão, nos annos de combate, os operários allernães 
tivessem sido penetrados pelo contrario da doctrina marxista, 
isto é pelo nacional-socialismo, não se poderia imaginar que 
estes operários acclamam hoje aos discursos anti-marxistas e 
anti-communistas de Adolfo Hitler e os seus collaboradores. 

O primeiro fim do nacional-socialismo era a obtenç ão do 
poder, sendo desde a sua conquista o seu intento de reali- 
zar as suas ideas mediante o poder. Ê um facto 
hoje que se reunia o povo allemão a um “Reich” só, vencendo 
todas as classes, partidos e pequenos estados que o separa- 
vam. Antigamente os votos do povo distribuiam-se a 36 par- 
tidos que não possuíam o ideal fundamental d’um povo lutando • 
pelas necessidades vitaes, porem que faziam uma guerra 
mesquinha e egoista um contra o outro. Hoje, n’uma unidade 
nunca esperada o povo allemão vota por um leader e um, 
partido só. Hoje depois de terem acabado o egoismo e a 
discórdia, são mostradas ao povo as grandes questões da vida 
nacional, pelas quaes vale a pena de lutar e sacrificar-se. 

Priou-se os adversários políticos dos meios para a sua acti- 
vidade destruidora. Por este motivo reuniram-se agora na 
divulgação d'uma luta religiosa artificial. Temos observado 
que ,especialmente os communistas e marxistas atheísticos' 
manifestam-se em qualquer reiinião confessional, tentando a 
atiçar esta luta. Como teem desapparecido os contrastes, 
esperam poder agudar a opposição entre o estado e as diver- 
sas confissões. 

Como já pronunciado por Frederico Grande, também o na- 
cional-socialismo deseja que cada um alcançe a bemaven- 
turança à sua maneira. 

O estado nacional-socialista dá ás igrejas o que é das 
igrejas; as igrejas porem teem que dar ao estado o que é do 
estado. Os rumores falsos a respeito da luta religiosa 
allemã divulgados no estrangeiro não podem desviar-nos d’esta 
resolução. Os propagadores d’estas noticias persiguem 
somente o fim de avillanar o nacional-socialismo. E excusado 
dizer à V. Excias. que uma nação necessita da protecção. Da 
protecção necessita o povo para poder tranquillamente entre- 
gar-se á sua obra. Durante annos pensava a Allemanha poder 
renunciar a esta protecção, sendo o resultado uma continua 
pertubação do seu trabalho por parte do extrangeiro. Isto 
patenteava-se extraordinariamente por occasião da occupação 
do Ruhr pelos francezes em 1923. Seria um crime do governo 
allemão se a Allemanha não se segurasse o seu direito ao 
poder. Por isso nasce agora o novo exercito 
como garantia da existência da Allemanha, 

O leader é combatente da guerra, também eu sou comba- 
tente da guerra e quasi todos os collaboradores do leader 
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participaram a esta luta terrível. Nos sabemos o que sipcnifica 
a guerra e por este motivo queremos a paz; mas sabemos 
também que a paz está segurada tanto melhor quanto menos 
visinlios aventureiros possam ter a impressão que a invasão 
em território allemão fosse um passeio militar. 

Saiba o mundo que tal Invasão não será um passeio. Nunca 
antes um povo estava tão resolvido a deiender-se até o 
último homem como hoje o povo allemão. 

“O exercito allemão não somente representa uma condição 
vital para a Allemanha, mas também para a independência da 
nação ailemã, que está cercada por paizes, o_ exercito de cada 
um sendo quasi tão grande como o allemao." Esta pltrase 
está escrita por Lloyd üeorge em Io de janeiro de 1914, 
quanto mais seria justificada hoje. 

Seja que o mundo não faça justiça à Allemanha; a historia 
constatará que a Allemanha tinha razão. 

É possível que a historia também constate que pelo arma- 
mento allemão fosse impedida uma nova guerra. 

Sei que aqui e acolá no inundo está-se deliberando de com- 
bater a Allemanha por meios econômicos. Posso assegurar á 
V. Excias. que taes tentativas frustarão na mesma maneira 
como afinal de contas o boycott se mostrava baldado. 

O nacional-socialismo regula a vida do povo allemão; é 
verdade lhe tem conservado a sua vida. A Allemanha tería 
sido perdida senão tivesse apparecido o homem que fez 
nascer o nacional-socialismo: Adolfo Hitler. 

A consciência d’um indivíduo moral representa uma maior 
protecção contra o desuso do seu cargo de que possa oííerecer 
um apparelho parlamentar ou urna divisão do poder. A 
consciência e responsabilidade de Adolfo Hitler perante Deus, 
o seu povo e a historia são os seus últimos e supremos juizes, 
náo pode esconder a sua responsabilidade atras de resoluções 
de maiorias parlamentares irresponsáveis. 

Como na política interior allema, Adolfo Hitler tem feito 
valer o bom senso na política exterior. Estou persuadido de 
que tambein n'esta esphera conseguirá condições claras e 
sanas, que auxiliarão a acalmar o mundo. 

Era acaso que veio Adolfo Hitler? Creio que nao, creio 
que em devido tempo uma providencia tem mandado aos 
povos que ainda teem que cumprir um dever n'este mundo, o 
homem que os salva da queda. 

A historia reconhecerá o que Adolfo Hitler fez para a forti- 
ficação não somente da situação allema, mas também da 
europea, seguindo um caminho claro e direito na política ex- 
terior ailemã e pronunciando sempre perante o mundo o que 
verdadeiramente é. 

Persuada-se o mundo de que o governo de Adolfo Hitler 
não está pensando n’uma guerra, como o extrangeiro sempre 
allega. A Allemanha não precisa fazer uma guerra pela honra 
das suas armas, pois nunca a tem perdido. 

A Allemanha não quer a guerra, a Allemanha 
quer a verda deira paz. 

\ 
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Amigos da verdade: Façam propaganda dêstes folhetos! 

Queiram anotar que êste folheto será fornecido gratuitamente a quem o pedir. 

Deuíscher Fichte-Bunde.V. (União Propagadorada Verdade Mundial), 

Hamburg 36, Jungfernsiieg 30 ,*• 

* 

Falkeo-Veria*, Hamburg Herinann'8 Erben, Hamburg 
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0 Bolctaevismo na theoria e na pratica. 

Extracfo do discurso do Ministro do Reich, Dr. Goebbels, por occasião do Congresso da Honra, em Nuremberg. 

A idea que a gente e os Povos fazem do Bolchevismo, e, 
na maioria dos casos, o resultado da propaganda bolchevista, 
que é grande na arte de illudir. O Mundo julga que o Governo 
de Moscovo nada tem que ver com os “Cominters” (a Inter- 
nacional communista). Entre o Governo soviético e os “Co- 

; minters” tem logar. porem, uma habilidosa distribuição das 
tarefas. A propaganda bolchevista trabalha segundo um plano 
mui vasto. O seu alvo 6 a destruição de todo o Mundo. E a 
tentativa, amplamente esboçada, do Judaísmo, para se apossar 
do mando sobre todos os Povos. Nem um unico trabalhador, 
mas sim judeus, 11a sua quasi totalidade, fizeram, e ainda hoje 
fazem parte do Governo soviético. Não é a dictadura do 
Proletariado que hoje existe na União dos Sovietes, mas tão 
sómente a dictadura do Judaísmo sobre todo o restante Povo. 

Para dar-se o aspecto de inoffensivos nos Estados dó occi- 
dente, os “diplomatas” bolchevistas, por mais que lhes tivesse 
custado, tomaram as maneiras de gente decente. Para um 
conhecedor da tactica bolchevista, não deixa de ser, porem, 
deveras divertido ver como, no occidcntc da Europa, mais do 
que um estadista com apparencias de perspicaz, acredita que 
o Bolchevismo renunciou á revolução universal, só porque 
os seus diplomatas apparccem de casaca e collarinho limpo. 

Esta transformação pareceu, todavia, insufficiente aos poten- 
tados da União Soviética. Para apresentar a prova definitiva 
da sua innocencia, o Bolchevismo estabeleceu uma ‘ consti- 
tuição” para uso proprio, na qual se proclama o direito á 
instrucção, a liberdade da palavra e da imprensa e a invio- 

f labilidade das pessoas das habitações e do segredo da cor- 
respondencia. Isto quando qualquer divergência da opinião dos 
dictadores soe ser castigada com a pena de morte e a GPU 
(a antiga Tscheka), dia a dia, manda desterrar ou matar a 
tifo milhares e milhares de seres arrastados ao ultimo dos 
desesperos. 

O trabalhador da Europa Occidental costuma ver na União 
Soviética um Estado de proletários, ou seja, pois, 0 seu Estado. 
Elle julga que, na Rússia, a classe obreira conseguiu acabar 
com os exploradores capitalistas e erigir a Dictadura do Prole- 
tariado; alli forja o trabalhador 0 seu Estado, a “Patria dos 
que trabalham”. 

O que nos mostra agora a realidade? Na iollia 
communista “Leningradskaja Prawda”, uma operaria escreve 
o seguinte: 

“Habito com meu filho de 1 anuo e meio, meu irmão e minha 
irmã tuberculosa, um quarto pequeno e escuro. As nossas 
queixas junto do Comitê Municipal communista não sur- 
tiram qualquer effeito.” 

O preço do pão subiu, de 1928 a 1935, de 9 a 75 copecas 
por kilograinma; comparativamente, 0 salario mensal do ope- 
rário soviético baixou 78,5%. Se 0 operário russo quer viver, 
terá de trabalhar, hoje pelo systema de Stachanoff. 
Por este systema augmentou-se de tal maneira a norma de 
trabalho, que a massa dos operários jámais poderá attingil-a. 
A consequência são os descontos de salarios. Para 0 seu 
sustento — embora este só conste de pão, uma sopa de couves 
e aveia mondada — 0 operário russo tem de dispender 75 % 
dos seus proventos. Querendo alimentar-se como o operário 

y allemão, teria de gastar, cm media, o duplo do seu actual 
salario. 

Á União Soviética ficou reservado introduzir novamente a 
escravidão. Já 0 regimen de trabalho do operário soviético, 
segundo 0 celebre systema incitativo de Stachanow, merece 
o nome de trabalho de escravos. Nos acampamentos de tra- 
balho forçado da União Soviética, seis milhões e meio de entes 
humanos encontraram 0 maior e mais verdadeiro inferno. Em 
300 destes acampamentos gigantescos, 0 Bolchevismo extrae 
dos trabalhadores 0 derradeiro. Nos arredores do Canal de 
Stalin, no Mar Branco, que foi construído por estes trabalha- 
dores forçados, encontraram sepultura centenas de milhares de 
cadaveres. Foram os seguintes, os chefes judaicos da GPU, 
que forcaram a construcção do dito canal, numa celeridade 
homicida: Herschel, Jagoda, Davidsohn, Kwasnitzki, Isaaksohn, 
Rottenberg, Ginsburg, Brodski, Berensohn, Dorfmann, Kagner, 

Angcrt, etc. etc. Juda sacode o latego bolchevista sobre a 
“Patria do Proletariado”! 

Os celleiros da Rússia Soviética, que outr’ora ajudaram a 
alimentar toda a Europa do occidcntc, já não podem sustentar 
a população própria, nem, sequer, nas proporções mais mo- 
destas. Milhões de seres estão perecendo de fome. Entre a 
GPU e a população dos campos acha-se travada urna violenta 
luta. Os judeus Kaganowitsoh, Jagoda e Baumaun levaram 
a cabo um radical collectivismo, durante cujo processo foram 
aniquilados, ou “liquidados”, segundo a expressão bolchevista, 
mais de quinze milhões de camponezes e mais as suas famílias. 

A phrase “Liberdade e Direito Humano” é uma das mais 
apreciadas na propaganda bolchevista. Na sua “Declaração 
dos direitos das nacionalidades”, Lcnin prometteu, cm 16 de 
Novembro de 1917, a liberdade aos Povos do antigo império 
czarista. Em 27 de Abril de 1920, não haviam decorrido dois 
annos e meio, já o exercito vermelho invadira 0 território de 
Aserbeidschan; em Novembro do mesmo anno, a 
Uc r a i n a ; cm 3 de Dezembro, a Arm e 11 i a e, em 25 de 
Fevereiro de 1921, a nova Republica da Geórgia, embora 
Moscovo, no anno precedente, houvesse reconhecido expressa- 
mente por um convênio a sua inviolabilidade absoluta. 

Na região de Ingermann, a população finlandcza vae 
sendo exterminada systematicamcnte. De 1929 a 1931, foram 
desterrados para a Sibéria 18.000 finlandczes; 11a primavera 
de 1935, mais 9.000. Em Julho de 1936, o Governo Soviético 
decidiu expulsar da sua terra patria mais 28.000 destes infelizes. 
Da Ca rei ia foram exilados, em 1935, 4.000 habitantes 
para a Asia Central e mais 3.000 para a região do Ural, onde 
pereceram 50 %, em consequência das deshumanas condições 
de trabalho e de vida. Dos districtos confinantes com a 
Polonia, foram mandados, na primavera de 1936, mais de 
18.000 campcnezes allemãcs para a Sibéria. Estes desgraça- 
dos fizeram o trajecto cm vagões de gado, cm cada um dos 
quaes foram encurraladas 80 a 90 pessoas. Por occasião de 
uma destas “expedições”, um cabecilha communista expriiniu- 
se da seguinte forma: “R ebentem para a h i ! Nós 
não podemos matar todos á pancada, mas, 
apesar de tudo, Vocês hão de estourar!” 

Em milhões de folhetos c nos periódicos, 0 Communismo 
reclama a abolição da pena de morte nos Estados capitalistas. 
O que faz a União Soviética? Só 110 8 58 da lei criminai 
estão enumerados 14 differentes delictos, a que cabe a pena 
de morte. A “conquista principal” da política agraria do 
Bolchevismo foi constituída pela lei de 7 de Agosto de 1932, 
a qual, para cada “dclicto” dos camponezes, só conhece a 
pena de morte, 10 annos de prisão penitenciaria ou de tra- 
balhos forçados. Para poder applicar esta lei, 0 Bolchevismo 
até se serve das crianças, para accusarem seus proprios paes.- 

A folha soviética “Isvestija”, de 28 de Maio de 1934, relatou 
a maneira como uma rapariga denunciou seu pae, que 
havia empregado em seu proveito cereaes da organisaçâo 
collectiva. Segundo a lei em questão, o pae foi condetn- 
nado á morte e a pequena foi louvada em publico! 

Pela lei de 7 de Abril de 1935, até mesmo se estabeleceu a 
pena de morte para as crianças. Numa casa de correcção, 
as crianças famintas contaram por vezes quão bem cilas se 
achavam em tempos idos. Isto bastou para dar por constatado 
o dclicto previsto pelo § 58. Dez crianças foram arcabuzadas 
pela GPU, em presença dos seus camaradas. 

Quando eu, 110 anno passado, expuz as consequências possí- 
veis do 7o Congresso dos Cominters (25 de Julho a 21 de 
Agosto de 1935), 0 Mundo guardou silencio e mostrou não ter 
comprehendido. Dimitroff, 0 encarregado da dictadura 
soviética para a revolução universal, declarou no dito Con- 
gresso o seguinte: 

“Com Stalin á frente, os milhões do nosso exercito político 
podem e devem vencer todas as difficuldades, passar reso- 
lutamente por cima de todos os obstáculos, destruir as 
fortalezas do capitalismo e conquistar a victoria do socia- 
lismo em todo 0 Mundo.” 
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Depois deste Congresso succcdcram mais de 100 levanta- 
mentos coniinunistas nos mais diversos paizes do Mundo, entre 
ellcs, os de Brest e Toulon, em Agosto de 1935, de que 
resultaram bastantes mortes, o de 18 de Abril de 1936, em 
Lcmbe rg, onde se registraram 10 mortos, c o de 10 de Maio 
de 1936, em Salonica, que ceifou a vida a mais de 
100 entes. Três sedições armadas convulsionaram durante 
semanas paizes inteiros: em Novembro de 1935, em Per- 
nambuco, Janeiro de 1936, em Buenos Aires c em 
Março de 1936, na Hespanha. 

Frustraram-se seis tentativas de insurreição, entre ellas, 
a de Dezembro de 1935, no Uruguay, Fevereiro de 1936, 
no Paraguay e mais outra, no mesmo mez, no Chile. 
Tiveram logar 62 crimes de fogo posto, entre elles, o 
da Rxposição nacional, na China, que causou a morte a 
1.000 pessoas, e 54 assaltos ã mão armada. Alem 
disto, foram confiscados 78 depositos de explosivos. 
Ao todo, foram victimas dos bandidos bolchevistas acima de 
3.000 pessoas. 

No jã citado Congresso Internacional communista apresen- 
tou-se, cm 30 de Julho de 1935, como representante da 
Grécia, o communista Dsordsos, que expoz um plano de 
campanha para o futuro. Um anno depois da sua appariçao em 
Moscovo, isto 6, em 5 de Agosto de 1936, a Grécia foi 
abalada por uma greve geral, que attingiu as proporções de 
um pronunciamento armado. Sómente a energica intervenção 
do General Metaxas ponde salvar a Grécia da revolução e 
fazer mallograr o plano dos dois camaradas Dimitroff e 
Dsordsos. 

Acerca da revblução nas colonias, Dimitroff disse o 
seguinte: 

"Os Povos dos territórios coloniaes e seml-colonlaes já^ não 
consideram hoje sem esperança o problema da sua^ liber- 
tação. Pelo contrario, vão entrando, cada vez mais, em 
luta com os seus oppressores.” 

Mal haviam decorrido seis mezes, declarou-se na S y r i a 
tuna violenta sedição, por effeito da qual foram sacrificadas 
muitas vidas. (O novo Pacto com a França, de forma alguma 
inhibiu Moscovo de pôr em pratica o plano que previamente 
havia feito, relativamente a este território, que constitue um 
mandado do seu alliado e amigo.) A seguir a isto, rebentaram 
os tumultos na Palestina, no curso dos quaes a policia ingleza 
apprehendeu uma grande quantidade de folhetos communistas 
e poz termo a uma reunião de vários chefes do communistno. 

O representante brasileiro, Marques, declarou no 7° Con- 
gresso Internacional, realizado em Julho de 1935: 

“O paiz caminha a passo dobrado para a luta decisiva, no 
sentido de lançar por terra o Governo e instituir o novo 
Governo revolucionário.” 

Três mezes depois irrompeu no Natal e no Recife um 
levantamento communista, á conta do qral se lançaram 
150 mortos e 400 feridos. Pelas investigações feitas, des- 
cobriu-se que os cabeças desta revolta foram, entre outros, 
o judeu Eward e o embaixador soviético em Montevideo, 
Nlnkin, antigo negociante de couros e igualmente da raça 
judaica. 

Com respeito á França, Dimitroff declarou no 7° Con- 
gresso Internacional: 

"O Partido Communista francez dá a todas as secções da 
Internacional communista um exemplo da forma como se 
deve pôr em pratica a tactica da Frente Unica.” 

A estas palavras Thorez, chefe do Partido Communista 
francez, juntou ainda mais o seguinte: 

"A revolução não vem por si mesma; 6 preciso iazet-a 
andar para diante. Nós estamos resolvidos a seguir o 
caminho dos bolchevlques russos.” 

Também na França se enveredou pelo caminho da Frente 
Popular hespanhola e o "cavallo de Troia” de Dimitroff acha- 
se ás muralhas de Paris. K 

Quando eu, ha um anno, fiz, com dados exactos, a enume- 
ração dos religiosos mortos na Rússia, e chamei a attenção a 
que, em outros paizes, em qualquer occasião poderia succeder 
cousa idêntica, até mesmo círculos da Igreja no estrangeiro 
deixaram de dar valor a esta minha advertência. Já muito 
cedo as oceorrencias na Hespanha me vieram, porem, dar , 
razão. Mal se pode fazer idea do que até agora se tem ouvido 
sobre os massacres de sacerdotes e as violações de religiosas 
nos conventos. O espectáculo, que se presenciou em Barce- 
lona, dos cadaveres de freiras, brutalmentc arrancados dos 
caixões onde os haviam encerrado, dá um testemunho fla- 
grante da profanação de tudo quanto é sagrado, por parte do 
Bolchevismo. Um dos principaes agentes propagandistas na 
Hespanha, Andres Nin, antigo secretario do bolchevique 
T o m s k i, fez saber isto: 

“Nós resolvemos a questão religiosa, não deixando de pé 
nem inais um unico templo.” 

Todos estes barbaros successos não representam mais nada, 
senão a efícctuação das deliberações tomadas em Moscovo. 
Tal qual como na Rússia e em todos os outros paizes, também 
na Hespanha são os judeus que provocam e dirigem as insur- 
reições bolchevistas. Para levar a cabo a revolução, foram 
mandados á Hespanha os judeus bolchevistas Bela-Kluin (o 
assassino da Hungria), Neuman n, que na Hespanha dá pelo 
nome de Enrique Fischer-Neumaiin, Kolzow Ginzburg, 
escondido sob a capa de correspondente da “Prawda”, de 
Moscovo e, por ultimo, o diplomata vermelho, Roscnberg. 
Todos estes homens entraram na Hespanha com passaportes 
falsos — que, por coincidência notável, eram, na sua maioria, 4 
de proveniencia franceza — e exercem agora no referido paiz 
o seu officio sanguinolento. 

A decidida c crescente vontade de Moscovo, no sentido de 
levar avante a revolução universal, fica sufficientemente com- 
provada pelo exemplo da Hespanha. Nada caracteriza melhor 
a falta de consciência moscovita, dò que a idea de procurai 
transformar numa guerra mundial a guerra civil da Hespanha, 
occasionada por um bolchevismo brutal e que não recua 
perante nada, para conseguir os seus condemnaveis intentos. 

Está provado que os inauditos c abomináveis crimes, 
commettidos na Hespanha, foram provocados e, em parte^ até 
mesmo executados pelos agentes dos “Cominters". 

Está provado que a Rússia Soviética dispensou aos 
bolchevistas hespanhoes auxilio pecuniário, politico e ainda 
doutras cspecics. 

Está provado que o ultimo Congresso dos Coininters, 
em Moscovo, determinou implantar o bolchevismo na Hes- 
panha c que Moscovo tentou realizar este plano do mencionado 
Congresso. 

Na theoria e na pratica o Bolchevismo é isto: uma peste 
infernal para todo o Mundo, que cumpre exterminar a todo 
o custo e imbõe a todos quantos se sentirem conscios da sua 
responsabilidade, o dever imprescriptivel de collaborar no que 
possam, para se conseguir esse effeito. Nós, allemães, não pro- 
nunciamos uma simples phrase, ao convocar os Povos da Terra 
a unir-se estreitamente, cm presença deste perigo inminente, 
uma vez que não queiram ser arrastados na voragetn de uma 
catastrophc das mais espantosas consequências. 
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Um monstruoso attentado ao Direito, 

Todas as vezes que uma ou outra personalidade de vistas 
largas attribue ao Tratado de Versailles a origem das grandes 
calamidades por que o Mundo inteiro está passando, e exige, 
por tal motivo, a necessária alteração do referido Instrumento, 
os homens de Estado e os periódicos de certos paizes respon- 

1 dem logo com a velha alltisão da “santidade dos Tratados". 
Torna-se, por isso, necessário lembrar aos Povos do Mundo 
que o Tratado de Versailles foi baseado no mais monstruoso 
attentado ao Direito e que todas as tentativas de proclamar a 
sua santidade, só têm em mira o c c u 11 a r a própria quebra 
do tratado preliminar de paz e as muitas outras violações 
posteriores. Tendo isto em vista, o Presidente do Reichsbank, 
Dr. Schacht, disse o seguinte num discurso, pronunciado em 
Julho de 1936, por occasião do lançamento á agua do vapor 
“Pretória”, em Hamburgo: 

Perdas materiaes podem ser compensada por novo trabalho. Mas 
o que abraza e consome a consiencia dos Povos, é o aggravo moral, 
commettldo nos Tratados de Paz para com os Povos vencidos. 
Os seguintes factos históricos servem para demonstrar o que 

se passou, a respeito do acordo preliminar de paz, que depois 
tão arbitraria e indignamente se poz de parte. 

No seu discurso de 22 de Janeiro de 1917, perante o Senado, 
Wilson accentuou que fallava como Chefe responsável do Go- 
verno e que era dever dos Estados Unidos construir sobre 
novas bases a Paz futura entre os Povos, não podendo os 
senadores esquivar-se com honra a esta obrigação que lhes 
cabia. Tornava-se preciso estabelecer uma paz entre contra- 

* hentes possuidores de iguaes direitos e a qual, na sua essencia, 
tivesse por fim levar a effeito uma acção de beneficio, que 
servisse de proveito a todos. 

A este discurso de Wilson seguiram-se ainda outros mais, 
em que clle exprimiu coin mais precisão as suas ideas de paz. 
Esses discursos foram os seguintes: 
Em 2 de Abril de 1917, na sessão de ambas as Gamaras 

do Congresso: 
"Não temos Denhum conflicto com o Povo allemão, para com o qual 

não nutrimos outros sentimentos, senão os de sympathia e amizade." 
Etrçi 14 de Junho de 1917, na allocução publica, pronun- 

ciada a proposito do Dia da Bandeira: 

“O Povo allemão não quiz nem provocou a guerra.” 
Em 4 de Dezembro de 1917, na sua mensagem ao Con- 

gresso: 
"A guerra não deverá terminar por actos de vinganças, de qualquer 

natureza que esta seja. Nenhum Povo deverá ser punido ou despojado 
do que d seu. Estaremos livres para assentar a Paz num tundamento de 
magnanimidade e de Justiça. Não deverão ter logar «anexa- 
ções, contribuições ou Indemnlsaçõei punitivas." 

Em 8 de Janeiro de 1918, Wilson pronunciou, perante 
o Congresso, um discurso, de significado especial no curso 
futuro das cousas. Neste discurso Wilson declarou: 

Passaram os dias das conquistas e dos engrandecimentos imperialistas. 
É necessário pôr era pratica um ajuste equitativo e absolutamente 
imparcial, de todas as pretensões coloniaes. O Povo allemão deve 
occupar o logar que lhe compete, ao lado de todos os outros Povos. 
Depois desta declaração, o Presidente Wilson fez a leitura 

10 dos 14 pontos seguintes, que deviam servir de base para a 
Paz, a organisar no futuro: 

1. Todos os Tratados de Paz devem ser públicos e publica 
deve ser também a conclusão dos mesmos. 

2. Liberdade completa para a navegação nos mares fora das 
aguas territoriaes, tanto em paz, como em guerra. 

3. Suppressão, na escala possivel, de todas as barreiras 
econômicas. 

4. Garantia de que os aprestos de guerra das Nações se 
reduzam ao limite minimo, requerido pela segurança 
interna de cada uma dellas. 

5. AjUste livre, cordial e absolutamente imparcial de todas as 
pretensões coloniaes. 

6. Evacuação de todo o território russa 

commettido para com o Povo allemão. 

7. Evacuação da Bélgica e restabelecimento da sua soberania 
completa. 

8. Evacuação de todo o território francez e restauração das 
regiões occupadas. 

9. Rectiíicação das fronteiras italianas segundo a nacio- 
nalidade claramente visivel. 

10. Desenvolvimento autonoino dos Povos da Áustria e 
Hungria. 

11. Evacuação da Romania, Servia e Montenegro. 
12. Independencia das nacionalidades do Império Ottomano. 
13. Estabelecimento de um Estado Polaco independente, a- 

brangendo todos os territórios habitados por população 
indubitavelmente polaca. 

14. União geral das Nações, com garantias reciprocas de 
independencia politica e integridade territorial, tanto das 
grandes como das pequenas Nações. 

Em 11 de Fevereiro de 1918, o Presidente Wilson fez mais 
uma declaração de paz perante o Congresso, que representava 
a sua resposta expressa ao Chanceller allemão, e com a qual 
reiterou a sua outra declaração de 4 de Dezembro de 1917. 
Foram estes os termos, em que Wilson por essa occasião se 
exprimiu: 

Não deverão ter logar annexações, nem contribuições 
de guerra, nem castigos. 

Depois das repetidas declarações de paz do Chefe Supremo 
dos Estados Unidos, o Governo allemão julgou poder crer que 
a parte contraria também se achava animada das melhores 
disposições para se chegar a um entendimento. Neste sentido, 
o Chanceller allemão enviou, na noite de 3 para 4 de üutubro 
de 1918, ao Presidente Wilson, uma proposta de armistício, 
dizendo: 

"O Governo Allemão pede ao Presidente dos Estados Unidos para 
tomar a seu cargo o restabelecimento da Paz, dando conhecimento deste 
pedido a todos os Estados belligerantes e convidando-os a enviar dele- 
gados plenipotencianos para o inicio das negociações de paz. O Governo 
Allemão acceita como base destas negociações o programma enunciado 
na mensagem do Presidente dos Estados Unidos, de 8 de Janeiro de 1918, 
e, bem assim, nas suas manifestações ulteriores. Para evitar mais 
derramamento de sangue, o Governo Allemão solllcita a conclusão 
Immediata de um armistício." 
Depois de uma breve troca de notas, effectuada entre 

Lansing, Secretario de Estado da America do Norte, e o 
Governo allemão, Lansing communicou ao Governo allemão, 
numa nota datada de 5 de Novembro de 1918, que os Alliados 
acceitavam a proposta allemã com duas restricções. O periodo 
essencial da declaração dirigida pelos Alliados ao Presidente 
Wilson, resava da seguinte forma: 

Os Alliados declaram-se de accordo em concluir a paz com o Governo 
Allemão, na base da mensagem do Presidente, de 8 de Janeiro de 1918, 
dirigida so Congresso, e dos princípios consignados nos seus discursos 
subsequentes, com as seguintes restricções . . . 
As restricções diziam respeito á liberdade da navegação, 

tanto como á obrigação da Allemanha em restabelecer os ter- 
ritórios occupados, e foram limitadas e descriptas com toda a 
precisão, sem deixar qualquer duvida. 

Pela nota do Secretario de Estado americano, Lansing, 
datada de 5 de Novembro de 1918, foi fechado entre a Alle- 
manha e os seus adversários um acordo, representativo de 
uma combinação obrigatória para ambas as partes e no qual 
ficavam inscriptos os 14 pontos de Wilson, como o alicerce 
indiscutível do Tratado de Paz, para a conclusão do qual 
apenas se tinha de tratar das minudencias. 

Em 25 de Janeiro de 1919, foram nomeadas commissões, para 
ventilar as condições em que devia proceder-se á restauração 
dos territórios occupados. Das actas secretas, relativas aos 
relatórios sobre as reuniões destas commissões, foram publi- 
cadas em Setembro de 1924 certas passagens, pelas quaes se 
vê que a America se esforçava por conseguir que os Alliados 
mantivessem a palavra dada. Na reunião de 13 de Fevereiro 
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de 1919, o representante americano, Dulles, reportou-se ao 
facto de haver sido feito um acordo com a Allemanha sobre 
as bases das condições de paz, eircumstancia esta que nao se 
podia pôr de parte. Sem duvida alguma, a Allemanha quiz 
conhecer previamente o limite máximo das condições, que se 
tinha em vista para se fazer a paz. Ora como naquella 
cccasião sómcntc se havia exigido da_ Allemanlia uma indem- 
nisação pelos territórios occupados, não seria possível depois 
disso ir alem do que já tão claramente ficara expresso. Na 
referida opportunidade estava na mao dos Alliados apresentar 
as pretensões que quizessem; nao o tendo feito, ficavam 
obrigados a um compromisso que elles proprios haviam im- 
posto. 

ü representante da Grã Bretanha, L o r d S u m n e r, decla- 
rou que na mencionada occasião nao se havia feito um acordo 
real com a Allemanha, a cuja affirmaçao Dulles immediata- 
mente contestou com toda a energia. O Ministro das Finanças 
francez, K I o t z , disse que a Allemanha não havia consentido 
em Novembro de 1918 na cessação das hostilidades, por lhe 
parecerem acceitavcis os 14 pontos do Presidente Wilson como 
base da paz futura, mas sim, por não se achar em condições 
de continuar a guerra. Foi este motivo que levou a Allemanlia 
a capitular. Só existia um unico documento com caracter de 
Tratado entre a Allemanha e as potências alhadas: o acordo 
de 11 de Novembro de 1918, a respeito do armistício. Depois 
disto, o representante americano, Dulles, fez a daclaraçao 
seguinte: 

O acordo do armistício 6 um documento puramente militar e não 
contem nada que ee refira aos alicerces políticos da Paz. Estou sincera- 
mente convicto de que todos nós nos achamos obrigados por um Tranado 
o que, honestamente, não podemos seguir outro caminho, senão cumprir 
esse Tratado na devida forma. 
A questão voltou depois a ser submettida á apreciação do 

Conselho Supremo, o qual, porem, suspendeu a sua resolução 
até ao regresso de Wilson e Lloyd Gcorg, que se achavam 
ausentes. Não se sabe até que altura os americanos tiveram 
de ceder, depois de Wilson haver cahido enfermo. De qualquer 
modo, a quebra do acordo preliminar de paz deve ter sido 
o motivo principal dos Estados Unidos haverem 
rejeitado por duas vezes e definitivamente 
o Tratado de Versaillcs, embora Wilson lhe tivesse 
apposto a sua assignatura. 

A carreira política do Ministro das Finanças francez, K1 o t z, 
de que já acima se fez menção, terminou, de resto, poucos 
annos depois da guerra, de uma forma bastante inglória. O 
melhor desmentido á asserção de Klotz, foi dado por um 
homem que desde o principio assistiu a tudo. Esse homem 
é Lloyd Georg, que durante a conflagração mundial 
exerceu o cargo de Presidente de Ministros e o qual, em Julho 
de 1936, publicou no “Daily Telegraph” umas memórias da 
Guerra. Referindo-se ao final desta, escreveu Lloyd Georg 
o que segue: 

"A Justifa exige que se reconheça que os allenuies delenderam cada kilo- 
metro do terreno. A melhor prova da sua tenaz resistência suo as 
perdas das torças Inglezas na Frente Occidental, que no mez de Outubro 
de 1918 se elevaram n 120.000 homens. Entre 1 de Julho de 1018 e o 
dia da suspensão das hostilidades, as perdas Inglezas ascenderam a nadn 
menos de 430.000 homeuB. Pouco mais ou menos, no mesmo lapso, os 
francezes perderam 030.000 homens e os americanos 200.000 homens. 
Façamos honra a um Povo tio valoroso, com o qual 
bô uma vez tivemos occaslüo de combater, numa 
luta de vida ou de mort e." 
As gerações vindouras poderão ver pelos pontos Nos. 6, 7, 

8 e 11 das condições de paz de Wilson, onde pelejavam os 
exercitos da Allemanha, depois de quatro annos e meio de luta 

contra um sem numero de inimigos. Essas gerações prestarao 
justiça á luta heróica de uma Nação, contra a qual se mobili- 
zaram por propaganda 30 Povos e que, apesar da espantosa 
superioridade numérica do inimigo, não poude ser derrubada 
em luta franca e leal, mas tão sómente pela astúcia e pela 
falta de cumprimento da paiavra que se lhe havia dado. 

Em 8 de Abril de 1930, o Presidente da Commissão Bancaria 
e Cambial do Parlamento americano, Mac Fadden, pro- 
nunciou uma allocução perante os membros do Club gover- 
namental, no decurso da qual, segundo uma informação do 
periodico “United Press”, declarou, entre outras cousas, o 
seguinte: 

"O Tratado de Versaillcs 6 illegal e não compromissorio para a ' 
Allemanha. Segundo o actual Direito dos Povos, um Tratado de Paz 
definitivo só pode ser considerado legal, quando tiver sido feito pelos 
moldes do acordo de paz que o tiver precedido. O acordo preliminar 
que, em Novembro de 1918, deu logar ao armistício, foi, poiem, 
desrespeitado pelos Alliados, que o puzeram de paite. 

Mercê de certas manobras dos grandes banqueiros, provocou-se a 
participação dos Estados Unidos 11a poiitica da Europa. Estas indivi- 
dualidades financeiras são as mesmas que instituiram 0 Banco Inter- 
nacional de Basilea. A imprensa acha-se de tal forma sob a influencia 
destes meios, que 0 verdadeiro estado das cousas deixa de vir, como 
devia ser, ao conhecimento do publico.” 
O alludido Banco foi fundado cm 1929, cm obediência ao 

Plano de Young, e tinha por fim a transformação em moeda 
estrangeiro dos tributos a pagar pela Allemanha, ou, para, 
melhor dizer, a expoliaçao do Povo allemao. Sugaram-se, 
por esse processo, a este Povo 71.000.000.000 marcos-ouro de 
tributos. Alem disto, despojaram-no também de todas as suas 
colonias, sem indemnização de especie alguma. 

Mac Fadden é um economista e as suas allusõcs aos 
usufruetuarios dos tributos arrancados ao Povo allemao, devem 
ser tomadas por tal motivo muito a serio. Ainda não foram 
debellados os inales da Grande Guerra e, todavia, já esses 
mesmos circuios estão procurando levar os Povos a novas 
guerras. Foram esses circuios que obstaram tainbem a que 
a proposta de paz de 25 annos, feita por Hitler cm 7 de Março 
de 1936, se tornasse conhecida entre o Povo francez. (Vide 
folhetos Nos. 846 e 866.) O Presidente do Reichsbank 
D r. S c h a c h t, de que já falíamos no principio destas linhas, 
e que também é um economista, disse ainda no seu já men- 
cionado discurso: 

‘‘O espirito de Versaillcs eternizou as inimizades da Guerra 
e, emquanto o Mundo não puzer de lado este espirito, não 
haverá Paz verdadeira, nem progresso, nem renascimento. 
O Povo alletnão não se cansará de repetir esta advertenCia. 
Do sentimento de haver commettido uma injustiça nascem a 
inquietação e os ciúmes políticos, e as injustiças de natureza 
economica também necessitam de ser reparadas. 

Se nós, a despeito de tudo, concentramos esperançosamente 
o nosso olhar no Futuro, fazemol-o na sensação altiva de que 
o Povo allemao, guiado pelo seu Chefe Supremo, Adolf Hitler 
adquiriu a força necessária para, mau grado todas as contra- 
riedades e todas as resistências, trabalhar na realização do 
seu desejo de também participar, como lhe cabe, na economia 
do Mundo. Da mesma maneira como nós aspira- 
mos ao progresso para nós proprios, também, 
sem inveja, o desejamos aos outros Povos, 
visto sabermos que o progresso proprio só 
pode augmentar, desde o momento que também 
augmente o progresso dos vizinhos." 
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A Alemanha exige Igualdade de direitos. 

^ A quintosscncia do discurso proferido, em outubro, pelo Omncelór, Adolf Hitler, em prol da Paz o da Honra, (Os discursos 
de Adolf Hitler, pronunciados em ianeiro o maio, também fòram publicados pela «Piohtebund». Quem quizor sabor a 
verdado sobro a Alemanha, mande vir ob folhetos nos. 521 o 551 da •Fiehtebund», Hamburg 36. Os folhetos são gratuitos.) 

Quando, em novembro de 1918, o povo alemão depoz as 
armas, confiante e cheio dc fé nas asseverações consignadas 
nos quatorze pontos do Presidente Wilson, encontrou seu 
têrmo uma luta funesta, pela qual, 6 verdade que, podiam 
ser responsabilisados, individualmente, alguns estadistas, mas, 
or certo, não os povos. O povo alemão lutou com tanto 
eroismo, porque o animava a sacra convicção de que tinha 

sido agredido e que, por conseguinte, lutando, estava no direito. 
Confiante na fidelidade para com os tratados, por parte 

de seus ex-adversarios de armas, o povo alemão cumpriu 
os tratados com uma fidelidade que tocou as raias do fana- 
tismo. Foi destruída uma quantidade imensurável de material 
bélico. Por assim o terem exigido as potências ditadoras, um 
pequeno exercito profissional veiu substituir o grande exercito 
de outrora. O povo alemão estava no direito de 
esperar que o resto do inundo cumprisse o 
que prometêra, na mesma forma, como o povo 
alemão estava tratando de cumprir, sob privações indiziveis, 
os compromissos a êle advindos do tratado. 

O povo alemão passou decenio e meio na esperança e 
aguardando que o fim da guerra viesse, afinal, pôr têrmo 
também ao odio e á animosidade. Mas 

o alvo do Tratado de Versalhes parecia não 
f serodedar.emfim.apazáhumanidade 

e s i m , muito pelo contrario, de conserva- 
la em ódios eternos. 

É que, ao concluir-se êste tratado, se havia esquecido que 
a reconstrução do mundo não pode ficar garantida pelo tra- 
balho de escravo de um povo violentado e sim, unica c 
exclusivamente, pela cooperação confiante dc todos; que, 
porém, é imprescindível e constitue condição preliminarissima 
desta cooperação que se vençam os hábitos belicosos no modo 
de pensar. Fôra olvidado, outrosim, que não se esclarece a 
controversa culpabilidade na guerra, mandando o vencedor 
que o vencido assine, como introdução a um tratado de paz, 
a confissão de sua própria culpabilidade. 

O povo alemão está convicto, até nas mais recônditas pro- 
fundêsas de sua alma, de não lhe caber culpa na guerra. 
Pode que os outros co-participantes dêste trágico infortúnio 
tenham a mesma convicção. Tanto mais urge, porém, que 
todos, em toda parte, se esforcem no sentido de que semelhante 
carência de culpabilidade, da qual todos estão convictos, não 
se venha a transformar, para sempre, em duradoura animo- 
sidade, bem como que de uma eternização das idéas de «Ven- 
cedores» e «Vencidos» não resulte uma desigualdade eterna 
em matéria de direito, a qual enche uns de compreensível 
soberbia, aos outros, porém, de ira amargurada. 

Qual a finalidade, porém, da conflagração mundial, se as 
suas consequências se manifestam, não sómente aos vencidos, 
mas também aos vencedores, apenas numa série intérmina 
de debacles economicos? Os exercitos de desocupados trans- 

•r formaram-sc numa nova classe social e na mesma forma 
em que está sendo abalada a estrutura economica das nações, 
também começa a relaxar a sua estrutura social. 

O país que mais teve a sofrer sob êstes efeitos do Tratado 
de Versalhes e sob a falta de segurança, por êles condicionada, 
foi a Alemanha. O número de desocupados subiu a um 
terço da totalidade de pessoas que, em outros tempos, tra- 
balhavam na vida profissional da nação, isto equivale dizer, 
porém, que, na Alemanha, de 65 milhões, 20 milhões de ho- 
mens, em cifra redonda, incluídos os membros de família, 
esgazeavam um futuro sem perspectiva alguma. A Alemanha, 
com mais de 6 milhões de comunistas, estava prestes a um 
aniquilapiento que só podia deixar de ser percebido por pre- 
sunçosos insensatos. Uma vês desencadeada a revolução mora, 
qual facho incendiário, na Alemanha, também nos países 
ocidentais, civilisados, da Europa, se teria chegado a reconhe- 
cer que não é indiferente se no Rheno e no Mar do Norte estão 

dc plantão os postos avançados de um império asiata vandálico 
ou se alí se encontram pacfficos camponêses e trabalhadores 
alemães que, em sincera harmonia com as demais nações, 
querem ganhar seu pão mediante trabalho honesto. 

Quando o movimento nacional-socialista arrancou, da borda 
dêste precipício ameaçador, a Alemanha, êle não sómentc 
salvou o povo alemão, mas grangeou mérito na historia em 
relação também ao resto da Europa. O soerguimento nacional- 
socialista só visa um alvo: 

Restabelecer a ordem dentro do proprio 
pafs, conseguir trai) alho e pão para as 
massas esfomeadas, consagrar as idéas 
de Honra, Fidelidade e Decôro, 

como bases fundamentais de um sentimento moral de direito 
e justiça que não pode prejudicar a outros povos, mas, no 
máximo, crear proveito geral. Em obediência a um plano, 
para cuja execução calculamos serem necessários quatro anos, 

fôram reintegrados, em mal oitomêses, num 
trabalho util, mais de dois milhões e um 
quarto de desocupados dos seis milhões 
que tinhamos. 

O mundo, porém, a quem nenhum mal fazemos e do qual 
apenas desejamos uma única cousa: que nos deixe trabalhar 
em paz, nos vem perseguindo, ha mêses, com 
uma enxurrada-de mentiras e calunias. Ao passo 

ue, na Alemanha, foi levada a efeito uma revolução nacional 
o povo, na qual não se degolaram, como na revolução fran- 

cêsa e na russa, massas inauditas de homens; na qual não 
se assasinaram refens; na qual não fôram destruídos, pelos 
cordões incendiários, prédios e obras de arte, como por ocasião 
do levante de Paris ou pelos revolucionários rubros na Ba- 
viera e na Hungria; mas, na qual, muito pelo contrario, pão 
se demoliu uma só vitrina, não se saqueou uma só casa de 
negocio, nem se damnificou um prédio que fosse, 

açuladores, faltos de consciência, propa- 
lam um mundo de boatos falsos sobre 
atrocidades, os quais sómente podem ser 
comparados ás mentiras, inventadas pe- 
los mesmos açuladores, no começo da 
conflagração mundial. 

Nos mêses decorridos desde a revolução nacional, centenas 
de milhares de americanos, inglêscs e francêscs têm estado 
na Alemanha e puderam constatar de v i s u que não existe, 
no mundo todo, país algum em que reine mais calma e ordem 
do que na Alemanha de hoje; que em país algum se poderão 
respeitar mais a vida e a propriedade do que no nosso; que, 
é verdade, porém, tão pouco, em país algum se esteja, talvês, 
travando luta mais encarniçada contra todos aquêles indi- 
víduos que julgam poder deixar que seus baixos instintos se 
descarreguem, livremente, em prejuízo do proximo. São êles 
e os seus ajudantes comunistas que, hoje, se esforçam, na 
qualidade de emigrados, por atiçar, uns contra os outros, 
povos honestos e decentes. 

O povo alemão não tem motivo de invejar o resto do mundo 
pelo que com isto lucrou. O que diria da Alemanha, porém, 
o mundo se acaso aqui mandássemos enscenar uma 
comedia de inquirição em favor de um criminoso que tivesse 
tentado incendiar o parlamento britânico, comedia cujo fim 
unico seria apenas o de colocar a justiça britânica c os seus 
juizes abaixo do valor de semelhante bandido? 

Nós temos brio bastante para estarmos indignados á vista 
do espetáculo que, por instigação de obscuros cavalheiros, 
deve servir para envergonhar e aviltar o Supremo Tribunal 
Alemão. Entristece-nos, profundamente, pensarmos que, por 
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semelhante processo, se atiçaráo e se alienarão, reciproca- 
mcnte, povos dos quais sabemos que, cm seu Intimo, são 
superiores, em muito superiores á semelhante gente, povos 
que queremos respeitar e com os quais desejamos viver em 
amizade sincera. 

Esta mesma gente que, de um lado, deplora a opressão do 
pobre povo alemão pelos déspotas nacionais-socialistas, de- 
clara, cie outro, com o ar mais honesto possível, serem sem 
importância as asseverações de amor á paz, na Alemanha, 
porque sómente o Chancelér do «Reich» ou meia duzia de 
ministros nacionais-socialistas é que o documentam, ao passo 
que, no povo, domina um espirito bélico selvagem. 

Assim, 6 que estão as cousas: 

Segundo o r e q u c r o caso, apresenta-se o 
povo alemão, aos olhos do mundo, ora 
como deplorável mente infeliz, ora como 
deshumano c ávido de ag redir os demais. 

Se nos voltamos, hoje, contra tal açulamento, falto de cons- 
ciência, fazcmo-lo porque não serão os atiçadores e sim, 
infelizmente, os povos que, com seu sangue, expiarão a iniqui- 
dade déste envenenamento mundial. 

O povo alemão está convicto de que, em milhares de 
batalhas e combates, conservou impoluta e pura a sua honra 
militar. Todos nós dar-nos-emos por felizes em poupar, aos 
nossos filhos e posteriores, aquilo que nós proprios, como 
homens honrados, tivemos cie presenciar e suportar em longos 
c amargurados anos. A historia dos últimos 150 anos devia 
ter ensinado, por lodo o seu decurso mctamórfico, aos dois 
povos (á França c á Alemanha), uma cousa: que modificações 
essenciais duradouras não são mais possíveis, por mais sangue 
que custem. Seria um feito assombroso para a humanidade 
inteira, se os dois povos quizessem, de vês para sempre, banir 
da sua vida coinmún a violência. O povo alemão estã pronto 
a tal. 

Dado o fálo de estarmos fazendo valer, íraneamenle, os 
direitos que, pelos proprios tratados, nos assistem, quero, 
porém, com a mesma Iranquêsa, declarar que, para a Ale- 
manha, não existem, além dêles, em matéria de soberania 
territorial, pontos de controvérsia, entre os dois pafses. Uma 
vês tendo voltado os Territórios do Sarre á posse do «Reich», 
sómente um louco é que poderia pensar na possibilidade de 
uma guerra entre a Alemanha e a França, porque ninguém 
podería exigir que, afim de conseguir-se uma rectificação de 
fronteiras cm proporções e valor problemáticos, se fossem 
destruir aos milhões vidas em pleno vigor da mocidade I 

Mas o mundo tem que conformar-se com o 
fáto de escolher o povo alemão para se- 
gurança do seu estado, contra perigos 
internos, aquelas formas que lhe pode- 
rão garantir o exito. 

Se o resto do mundo se entrincheira por traz de fortalêsas 
inexpugnáveis, se contsróe formidáveis esquadrilhas aérias e 
carros de combate de dimensões gigantêscas, se fabrica peças 
de artilharia monstruosas, não poderá falar em ameaça por 
estarem nacionais-socialistas alemães marchando, em colunas, 
de todo desprovidos de armas, assim documentando, visivel- 
mente, a comunidade da nação alemã e lhe oferecendo uma 
proteção eficaz. Se, porém, o primeiro ministro francês per- 

gunta porque razão a Alemanha está exigindo armas que, de 
toda forma, mais tarde terão que ser postas de lado, trata-se, 
nêste caso, de um equívoco: 

O povo alemão e o govêrno alemão não exigi- 
ram, de modo algum, armas e sim, igual- 
dade d e d i r e i t o s. 

Se o mundo, porém, outorga a cada povo determinadas 
armas, nós, por principio, não estamos dispostos a deixar que 
de tal nos excluam como povo considerado de direitos in- 
feriores. 

O povo alemão cumpriu, até o excesso, os seus compro- 
missos referente a desarmamento. Agora tocaria a vês aos 
estados armados de cumprirem, não menos, os mesmos com- 
promissos. A segurança da Alemanha não é direito inferior 
ao da segurança ae outras nações. 

A desqualificaçãoconsciente de nosso povo, 
porém, (jue está no fundo do fáto de ou- 
torga r-sc, a todo povo do mundo, um di- 
reito que, por si, se subentende, do qual, 
porém, nos privam, unica e exclusiva- 
mente a nós, é por nós ressentida como 
continuidade insuportável de degrada- 
ção. 

Já, no meu discurso de maio, declarei que, dadas tais 
hipóteses, nós com grande pezar nosso tão pouco estariamos 
em condições de continuar a fazer parte da Sociedade das 
Nações ou de participar em conferências internacionais (Veja- 
se o folheto lio. 551 da «Fichtebund»). 

Ora, tendo depreendido das declarações dos representantes 
oficiais de uma série de potências 

que, presentemente, êles não cogitam da 
igualdade efectiva de direitos da Ale- 
manha, a esta Alemanha, presentemente, 
não é possivel, tão pouco, tornar-se mo- 
lesta, em posição tão indigna, ás demais 
nações. 

Ameaças de violência, caso fossem levadas a efeito, pode- 
ríam constituir, unicamente, infracção do direito. 0 govêrno 
alemão se sente animado pela convicção de que o amor á paz, 
da parte do govêrno, bem como o seu conceito de honra jsão 
partilhados pelo povo alemão todo. 

Oxalá possa o mundo, pelo que acabo de professar, chegar 
á convicção de que o povo alemão, nesta luta em prol de sua 
igualdade de direitos e de sua honra, está, em absoluto, de 
acôrdo com o seu govêrno; que, ambos, porém, não nutrem 
outro desejo senão o de coaajuvarem para que venha a ser 
encerrado um capitulo de discórdia e erros humanos de- 
ploráveis entre aqueles que, no porvir, terão a cumprir uma 
missão común para com a humanidade todal 

Oxalá se consiga submeter as relações internas dos 
estados europeus, entre si, àquelas condições preliminares 
que são necessárias não sómente para por termo a dis- 
córdias e contendas seculares, mas também para a néo-orga- 
nisação de uma comunidade melhor: Oreconhecimento 
de um dever coihún mais elevado, nascido de 
direitos comúnsl 

Abaixo a mentira! j 

Amigos da verdade: Façam propaganda destes folhetos! Queiram anotar que este folheto será fornecido gratuitamente a quem o pedir. 
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A doutrina nacional-socialista estabelece que o alvo de um 
Estado deve ser sempre o cultivo das boas qualidades doPovo 
e a manutenção dos seus usos e costumes, na convicção de 
ser este o melhor caminho para levar a cabo as tarefas resul- 
tantes da infeliz delimitação dos Estados europeus. Uma 
doutrina que rejeita, como contraria á natureza, a oppressào 
artificial ou violenta de um Povo, proporciona talvez a unica 
possibilidade de um entendimento entre os Estados da Europa 
sobre estas questões, sem provocar, por novas guerras, novos 
soffrimentos e novas iniquidades no Mundo. 

Nós outorgamos a cada Povo o direito natural de procurar 
alcançar a sua felicidade nacional, política ou econottiica, 
segundo as suas necessidades e o seu modo de ver. supposto 
que se proceda da mesma maneira para comnosco. 

Não contestamos a profunda angustia, que sentimos, só 
ao pensar que outras Nações possam vir a ser victimas do 
Bolchevismo, perante o qual nos achamos em inimizade 
mortífera. 

Esta inimizade não provem da rejeição teimosa de uma 
idea porventura contraria á nossa concepção própria, mas tao 
sómente da resistência natural a um dogma, tão louco como 
diabolico. que ameaça a nossa existência e a existência de 
todo o Mundo. 

0 primeiro embate entre o Nacional-socialismo e o Com- 
munismo não teve logar na Rússia. O Communisrno soviético 
já entre 1918 c 1920 havia tentado envenenar também a 
Allemanha. Naquclla occasião procurou penetrar intellectual- 
mente no nosso paiz, da mesma maneira como boje se esforça 
militarmente por approximar das nossas fronteiras os seus 
elementos de offensiva bolchevista. 

Este bolchevismo, que então se buscou transportar para a 
Allemanha por intermédio dos sanguinários moscovitas judo- 
sovicticos L e w i n, A x e 1 r o t h , Neumann, Bela- 
K h u n etc. etc., foi exterminado por nós outros. E sórnente 
por vermos que não acabam as tentativas de intromellitnento 
na nossa vida e nos nossos assumptos, que todos os dias 
estamos presenciando por parte dos dirigentes judo-sovicticos, 
c que nos ventos na necessidade de considerar o Bolchevismo 
como nosso mortal inimigo, também alem das nossas 
fronteiras. 

Tivemos de combater o Bolchevismo na Allemanha, na 
qualidade de um dogma que tinha por fim envenenar e 
destruir o nosso Povo c combatel-o-lienios de futuro, uma vez 
que‘ clle intente transplantar para a Allemanha os infortúnios 
da Hespanha. Não nos deixaremos illudir pela loquacidade 
de certos espíritos fracos, que só crêem no perigo, depois de 
este os haver subvertido. 

O fim do Bolchevismo não é libertar os Povos das en- 
fermidades de que soffretn, mas, muito pelo contrario, extirpar 
nelles o que ha de são, e mesmo o que ha de mais são, para 
lá pôr o que é abjccto. 

Eu não posso reconciliar-me com um regimen doutrinário, 
que, cm toda a parte, ao tomar conta do mando, 

não trata de libertar em primeiro logar o povo trabalhador, 
mas sim a escumalha da Humanidade, que se encontra 
nas prisões, 

para depois lançar estes animaes sobre a Humanidade attonita. 
Oppuzemo-nos á entrada de taes ideas, não porque não quei- 
ramos abrir ao trabalhador allcmão o caminho para cima, 
mas porque não queremos que, 

tal qual como na Rússia, 98% dos cargos mais importantes 
no Povo allemão estejam em mãos de judeus estranhos a 
esse mesmo Povo e também porque não queremos que 
para tal fim a nossa intelligencia seja condemnada á 
morte. 

ü Nacional-socialismo abriu o cantinho para cima a um sem 
numero de membros do Povo das posições mais modestas, 
sempre que haviam dado provas da sua competência. O 

trabalhador allemão não deixará de ter bem presente que á 
frente da Nação Allemã se acha hoje um homem que, ha 
menos de 25 annos, também ainda era operário, e, bem 
assim, que muitos trabalhadores dos campos e das industrias 
actuam presentemente cm cargos de grande destaque, até 
aos da intendencia do Reich. O Communismo, porem, não 
pode negar que 

na Rússia de hoje, 98% de todos os togares públicos e de 
todos os cargos governativos estão oecupados por ele- 
mentos da raça judaica, que não só nunca puderam ser 
incluidos no Proletariado, como tampouco ganharam 
jamais o seu pão de maneira honesta. 

A prova de que na Allemanha não teria succedido outra 
cousa, foi-nos dada pela Republica c o m m u n i s t a de 
Munich. Essa republica mal durou um mez, mas, apesar 
disso, já se achavam á sua frente unicamente chefes judo- 
bolchevistas. Ao trabalhador allcmão só ficou reservada a 
honra de constituir os commandos executivos e assumir 
depois, perante os Tribunaes allcmãcs, a amarga responsabi- 
lidade por esses chefes hebraico-communistas, que se haviam 
escapado a tempo. 

Repudiamos, alem de tudo isto, um tal dogma, em vista da 
concepção mais humana, que nos anima, para com o proximo. 
Os acontecimentos na Hespanha mais uma vez patenteiam ao 
Mundo a barbaridade do systeina de combate bolchevista. 
Para tal systema o Povo allcmão é demasiado bom e 
cavalheiresco. 

O Nacional-socialismo passou também por uma revolução, 
que igualmente foi feita por trabalhadores, camponezes e 
soldados, e venceu um inimigo. Para nós, 6 motivo de ver- 
dadeiro orgulho, ter a consciência de que, quando, em 193,1, 
a revolução nacional-socialista rttgia por toda a Allemanha, 
nem, sequer, um simples vidro de janella ficou destruído. Para 
nós igualmcnte é motivo de verdadeiro orgulho, ter a con- 
sciência de haver podido terminar por um tninimo de resis- 
tência, até mesmo os innumcros assassinatos c tentativas de 
assassinato á traição, conunettidos pelo Communismo contra 
os nossos partidários. Não somos tão pusillanimes, que não 
possamos ver sangue. Na nossa qualidade de. soldados 
presenciamos na maior das Guerras, os mais terríveis soffri- 
mentos da Humanidade, 

ao mesmo tempo que os cabeças do Bolchevismo vaga- 
bundeavam pela Suissa, quaes covardes desertores, ou 
ensacavam atraz das frentes, na Allemanha e na Rússia, 
os lucros das suas traíicancias, como commerciantes não 
dispensáveis. 

Fizemos a nossa revolução desta c não doutra forma, pois 
nos repugna fazer a alguém mais mal do que o absolutamente 
necessário á garantia da nossa ordem, simplesmente porque 
esse alguém é nosso adversario politieo. 

Todas as guerras civis são dolorosas; as mais dolorosas 
são, porem, aquellas, cm que os trabalhadores excitados são 
levados a expôr-se ás metralhadoras, emquanto os seus 
dirigentes judaicos se põem a salva na hora decisiva, indo 
para junto dos seus Havercs, previdentemente depositados no 
estrangeiro. 

Nós combatemos o Bolchevismo, porque os que o dirigiam, 
tinham em vista uma matança igual á da Rússia e da 
Hespanha. A differença entre a revolução bolchevista e a 
nacional-socialista consiste cm que 

a primeira destas duas revoluções transforma regiões 
florescentes ent espantosos campos de ruínas, ao passo 
que a segunda faz de um paiz arruinado e cheio de 
miséria, um Estado são e de economia florescente. 

Cremos que é maior acção voltar a dar trabalho a cinco 
milhões de desoccupados, votados a uma ruina lenta, do que 
incendiar casas e igrejas e fazer despedaçar-se e matar-se 
mutuamente centenas de milhares de trabalhadores c cam- 
ponezes. 

No. 90G. Portug. 



Nós combatemos o Bolchevismo também por razões geraes 
de economia. Be tempos a tempos, corre peto Mundo a 
terrificante noticia de uma crise de fome na Rússia. Desde 
1917, isto é, desde a victoria do Bolchevismo, esta calamidade 
nunca mais teve um termo. 

Esta mesma Rússia, que, ]á desde quasl 20 annos, vem 
padecendo de fome, era outrora, em todo o mundo, ura 
dos mais ricos palzes cerealiferos. 

A cada cabeca da população, toca na Rússia dezoito vezes 
mais terreno, do que na Allemanha. Quão deplorável é. pois, 
um systcma econoinico, que, em taes condições, não vê meio 
de fazer viver um Povo dc maneira conveniente. Se o Bol- 
ohcvismo já não consegue alimentar na Rússia um habitante 
não rústico por nove habitantes dos campos, o que não teria 
succedido na Allemanha, onde 2'A habitantes dos campos têm 
dc proporcionar alimento a Vh não rústicos! O que teria sido 
da Allemanha e da sua economia, se também entre nós se 
tivesse installado esta incúria judo-bolchevista? 

Nós rejeitamos o Bolchevismo, porque não classificamos de 
socialismo o dominio de um pequeno grupo, de um lado, e o 
trabalho forçado e a miséria de milhões de seres, que se 
encontram da outra parte. De resto, o Povo allcmão e o 
trabalhador alleinão são tão instruídos, que seria para elles 
uma verdadeira offensa, exigir-lhes que acceitassein uma 
chefia vinda da Rússia. Moscovo é Moscovo e a 
Allemanha 6 a Allemanha! 

O Bolchevismo prega a revolução mundial. Elle só teria 
empregado o Povo e o trabalhador allcmães como “carne de 
canhão”, para assim conseguir o seu fito de imperar sobre a 
Terra. O Nacional-socialismo não quer, porem, que os nossos 
recursos militares sejam utilizados para impôr a outros Povos 
aquillo que elles mesmos não desejam. O nosso Exercito não 
jurou diffundir com o seu sangue o Nacional-socialismo entre 
os outros Povos, mas sim, defender com o seu sangue a 
idea nacional-socialista e, em conjuncto, a Nação Allcmà, a 
sua segurança e a sua liberdade, contra o ataque de outros 
Povos. 

Se, a despeito de tudo, a Allemanha, alguma vez, se visse 
ameaçada por uma tal tentativa, então toda a nação se 
recordaria num instante da senha nacional-socialista, varrendo 
num tufão arrebatador todos quantos julgassem fazer com- 
nosco um jogo mais facil do que alguns annos atraz, sob o 
ponto de vista politico-ideologico. 

Pode tomar-se conhecimento do seguinte: Na Allemanha, é 
o Povo allemão que continuará sendo senhor da sua casa, 
e nunca o Sovietismo judo-bolchevista! 

Quando um representante do povo se queixa num jornal 
inglcz, de que nós queiramos dividir a Europa em dois par- 
tidos, nós vemo-uos infelizmente na necessidade de fazer a 
esse Robinson Crusoe, que tão bem vive na sua feliz ilha 
britannica, a pouco agradavel declaração de que essa divisão 
já está feita e vac dilacerando todos os Estados que, no seu 
intimo, não tomaram uma decisão clara, num ou noutro 
sentido. 

Não fomos nós que rasgamos a Europa em dois pedaços, 
mas sim o Bolchevismo que atacou e poz em perigo os 

alicerces de toda a nossa ordem social e economica, da nossa 
concepção da cultura, dos nossos princípios de moralidade e 
das nossas crenças. 
Se o Bolchevismo applicasse as suas doutrinas num unico 
paiz, poderia isso ser indifferente para os outros Povos. A 
regra fundamental do Bolchevismo é, porem, a confissão de 
quo elle tem de abrir brecha em todo o Mundo, o que é o 
mesmo que levantar dos seus quicios todo o Mundo existente. 

Não nos compete pretender ensinar outros Povos, mas 
compete-nos tornar em consideração para a Allemanha a 
experiencia que entretanto colhemos. Na Inglaterra, os 
políticos ainda até hoje não travaram conhecimento com o 
Communismo na própria terra; nós, porem, já cá o vimos. 
Ora como eu combati e extirpei na Allemanha estas ideas judo- 
sovieticas, presumo ter melhor comprchensão da essência do 
Bolchevismo, do que quem só se occupou com elle, até hoje, 
quando muito, na medida do que tem lido. Eu acompanho 
hoje o caminho do envenenamento bolchcvista no Mundo, da 
mesma maneira como, ha annos, reconheci e levantei a voz 
contra esse envenenamento nas camados do nosso Povo. 

Eu vejo a progressão da decomposição bolchcvista dos 
Povos e a sua preparação para a revolta. Estou convencido 
de que cada levantamento bolchevista que, em qualquer 
Estado, tiver logrado bom exito, immcdiatamcnte propagará 
os seus effeitos, dando novo impulso ás massas excitadas pelo 
Bolchevismo noutros paizes e debilitando ao mesmo tempo a 
resistência. 

O barbaro assassínio em massa de combatentes naciona- 
listas, a queima das esposas de officiaes nacionalistas, 
prevlamente regadas com benzina, e o assassínio dos 
filhos de paes nacionalistas, na Hespanha, 

devem servir de aviso, para intimidar a resistência doutros 
paizes. Se este systcma de combate chegar a attingir o alvo 
que se pretende e os modernos girondistas forem rendidos 
pelos jacobinos c os Kerenskis das Frentes do Povo pelos 
bolchcvistas, a Europa afundar-se-ha então num 
mar de sangue c de luto. Eu vejo estes perigos, nias 
não faço parte daquellcs que agora esmorecem, fechando os 
olhos perante os mesmos. 

Em face desta evolução, que ameaça a cultura humana e 
a Civilização, tampouco posso esconder quão profundo é o 
interesse intimo que mc une aos que, nos seus paizes, eli- 
minaram ou, pelo menos, reduziram este perigo. 

Em face deste perigo, também não quero deixar de citar 
solemnemente o Povo Allemão a voltar a occupar agora as 
posições de combate, que nós, antes dc assumir o Poder, 
mantivemos durante 14 annos seguidos. Então a Allemanha, 
o Terceiro Reich Nacional-socialista, atravessará esta epoca 
de necessidades, penas e temores, armada com aquelle unico 
metal, que permittiu ao Cavalleiro sem mancha e sem pavor 
levar a bom termo a sua luta contra o Demonio e a Mórte: 
o minério de que é feito um coração de ferro. 

O Bolchevismo, porem, do qual tivemos noticia de estar 
armando o seu Exercito, no intento de abrir a porta — sendo 
necessário, pela força — a uma revolução entre outros Povos, 
esse Bolchevismo deverá ficar sabendo que atraz da porta 
allemã se encontra o novo Exercito da Allemanha! 

Amigos da paz: Façam propaganda destes folhetos! 
Queiram anotar que outros folhetos serão fornecidos gratuitamente a quem os pedir. 

Deutscher Fichie*Bund e. V. (União Propagadora da Verdade Mundial), 

Hamburg 36,Jungfernstieg 30 

Mken-Verlag, Hamburg Hermann’s Erben, Hamburg 
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Os treze pontos de paz de Adolfo Hitler 
1 Parte principal do discurso do chanceller Adolfo Hitler no "Reichstag” 

Ao propagar a paz, a Allemanha não o faz nem por fra- 
queza nem por timidez. Procura adiantal-a pela ideologia 
que o nacional-socialismo possue de povo e estado; este con- 
sidera cada guerra para sujeitar qualquer nação como um pro- 

cesso que mais dia nienos dia converte e enfraquece o 
vencedor, tornando-o o vencido. Além d’um enfra- 
quecimento passageiro dos seus adversários, por nenhuma 
guerra os estados europeus, poderão alcançar mais que uma 
insignificante alteração das fronteiras. 

6 possível que o permanente perigo de guerra provocado por 
'taes intenções traga certa vantagem aos desfrutadores polí- 
ticos e econômicos, aos povos traz sómente desgraça e 
cargas. O sangue derramado nos últimos 300 annos nos 
campos de batalha da Europa não agüenta um comparoção 
com o resultado. Por fim a França sempre continuou a ser a 
França, a Allemanha a Allemanha, a Polonia a Polonia e a 
Italia a Italia. 

mente aos pontos que aviltam e humilham o povo allemão. 
O governo allemão nitidamente estimará as condições com 
respeito á convivência das nações e n’uma maneira pacífica 
fará tudo o que fôr inevitável no correr dos tempos. 

3 O governo allemão 

não tenciona assignar um tratado que lhe parece inexecutavel, 
porem minuciosamente respeitará cada tratado voluntariamente 
assignado, sem embargo que fosse concluído antes da sua 
conquista do poder. Especialmcnte cumprirá as obrigações 
que resultam da Convenção deLocarno emquanto que os outros 
membros as estimassem. A zona do Rheno privada de qual- 
quer poder armado é uma contribuição extraordinária à paci- 
ficação da Europa. Ê da opinião que os contínuos augmentos 
das tropas no outro lado absolutamente não correspondem 
aos esforços allemães. 

4 Sempre o governo allemão está disposto 

Ao defender como nacional-sooialista esta opinião sou 
da convicção que cada guerra absorve em primeiro 
lugar a escolha dos melhores. Visto não existir um espaço 
livre na Europa, cada victoria trará coitisigo no máximo um 
augmento do número de habitantes sem alterar as necessi- 
dades europeas. Se os povos porém têem empenho n’este 
augmento, podem alcançal-o n’uma maneira simples e natural. 
Dentro de poucos annos uma política social razoavel pode 
presentear uma nação com mais creanças pela fomentação 
do número dos nascimentos, do que se poderia adquerir 

^estrangeiros por uma guerra. 

f A Allemanha nacional-socialista quer a paz, reconhecendo 
claramente que nenhuma guerra serviría para remover a 
necessidade geral da Europa, ao contrario sómente para 
aggraval-a. À opinião porem que isto seja unicamente o 
desejo dos "leaders”, posso responder; sempre que os 
governos queiram a paz, os povos mesmos 
nunca teem aspirado a guerra. 

Passando da contemplação geral á detalhada, tenho que 
formular a seguinte resolução do governo allemão: 

1 O governo allemão rejeita a Resolução de Genebra de 17 
de março. 

Não foi a Allemanha por sua vez que rompeu o tratado de 
Versalhes, mas aquellas nações o teem violado e annulado 
que não podiam resolver o proprio desarmamento, depois de 
ter-se desarmado a Allemanha, como era previsto no tratado. 
A nova depreciação que se tem causado á Allemanha pela reso- 
lução de Genebra, impossibilita o governo allemão de entrar 
novamente á Liga das Nações antes de não ser estabelecido 
um direito igual para todos os membros. O governo allemão 
julga necessário um separação exacta entre o Tratado de 
Versalhes que tem como base a divisão das nações em vence- 
dores e vencidos, e a Liga das Nações que deve basear-se na 

^ igualdade de direitos. Esta igualdade tem que referir-se a todas 
as obrigações e todos os possessorios na vida internacional. 

2 Em vista de não serem cumpridas as obrigações de 
desarmamento, o governo allemão renunciou 

aos artigos que representam um desprezo da nação. Mas 
declara solemnemente que esta medida se refere exclusiva- 

a cooperar na segurança da paz europea. Julga preciso que 
obedeça á eterna lei do desenvolvimento, reservando-se todas 
as possibilidades de alterar os tratados. Um desenvolvimento 
baseado em tratados é uma garantia da paz, a evitação de 
cada alteração porém uma accuinulação de explosivos. 

5 O governo allemão é da opinião 

que não se pode realisar a reconstrucção da cooperação 
europea na base de condições que obrigam um lado só. Em 
vista das questões differentes em cada paiz' julga melhor satis- 
fazer-se ao mínimo, em vez de frustar esta cooperação por 
um máximo de exigências irrealizaveis. Está persuadido de 
que este entendimento somente se pode effectuar passo a 
passo. 

6 O governo allemão absolutamente está disposto 

a concluir pactos de não-aggressão com os estados visinhos 
com o propósito de isolar os paizes belligerantes. Especial- 
mente declara-se prompto a assumir obrigações que pudessem 
apparecer com respeito ao fornecimento de armas e matérias 
primas durante a guerra e a paz, em caso de este dever ser 
respeitado por todos os membros do pacto. 

7 O governo allemão está disposto 

a accordar a um tratado aereo, supplementar á convenção de 
Locarno, depois de tel-o discutido. 

8 O governo allemão 

publicou a força do novo exército allemão o que manterá 
em todo caso. Não representa uma ameaça ás outras nações, 
nem por terra, nem por mar e ar. A cada momento a Alle- 
manha tomará a cargo aquellas limitações que também 
são observadas pelos outros povos. O governo allemão por sua 
vez já tem feito algumas propostas a este respeito, mostrando 
d’esta forma a sua boa vontade de evitar uma illimitada 
competência de armamentos. A restricção dos armamentos 
aereos allemães á mesma altura das grandes nações do Oeste 
torna possível a fixação d’um numero maximal. Pela sua 
limitação a 35 porcentos da marinha ingleza a allemã 
é 15 porcentos inferior á franceza. O governo allemão tem 
a sincera intenção de fazer tudo para encontrar para com o 
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povo inglez uma base que evite uma repetição da única guerra 
entre estas duas nações. 

9 O governo allcmão está disposto 
a contribuir ferventemente aos esforços que puderem limitar 
os armamentos sem fim. Está vendo o único caminho possivel 
no regresso ás antigas ideas da convenção de Genebra da 
Cruz Vermelha. Crê na possibilidade d'uma abolição succes- 
siva dos meios de guerra que pelos seus effeitos contrariam á 
convenção da Cruz Vermelha. E da opinião que na mesma 
mapeira como se tem antigamente prohibido e impedido as 
balas "Dum-Dum’’, se pode evitar também aquellas armas 
que trazem morte e aniquilação menos aos guerreiros, que 
ás mulheres e creanças innocentes. Por isso pede o governo 
allemão: A prohibição de lançar bombas de gaz, 
inflammação e explosão fora da própria zona 
de batalha. 

Se pela influencia da Cruz Vermelha se conseguia evitar o 
assassinato dos feridos e prisoneiros sem defesa, deve ser 
possivel prohibir e impedir pela mesma convenção a guerra 
contra a população paizana. A Allemanha vê uma maior 
pacificação „dos povos na resolução d'esta questão que em 
todos os pactos de assistência mutua e convênios militares. 

10 O governo allemão está disposto 
a accordar a cada restricção que trouxer comsigo uma aboli- 
ção das mais pesadas armas e tanks. Em vista das enormes 
fortificações das fronteiras francesas, a abolição internacional 
das mais pesadas armas de ataque significaria á Prança uma 
segurança de quasi 100 porcentos. 

11 A cada momento o governo allemão está disposto 
a accordar a todas as limitações dos calibres da artilharia, 
dos cruzadores e torpedeiros. Igualmente o governo allemão 

está prompto a acceitar cada regulamento a respeito do ta- 
manho dos navios. Em fim consentirá á diminuição da tone- 
lagem dos submarinos e á abolição completa em c&o d'um 
convênio internacional. Alem d’isso assegura que sef>brigíirá 
a qualquer limitação ou abolição de armas, logo que seja 
executada por todos os paizes. 

12 O governo allemão é da opinião 

que todas as tentativas de alcançar uma diminuição de certas 
discórdias entre os difíerentes estados, serão frustradas, tanío> 
que não se previna por medidas próprias o envenana-t" 
mento da opinião pública por parte dos jornaes, do theatro, do 
cinema etc. etc. 

13 O governo allemão está disposto 

a consentir a um convênio que impeça efficazmente todas as 
tentativas de mêxer-se com as qúestões de estados extrangei- 
ros. Porém tem que exigir que tal regulamento vigore em 
todos os paizes. 

Não corresponderá ao meu sentimento de responsabilidade, 
se eu pronunciasse como leader da nação allemã uma dúvida 
só à respeito da possibilidade de manter a paz. Os povos 
querem a paz; também deve ser possivel aos governos 
conserval-a. Cremos que será mais barato se os povos 
puderem concordar sobre a destruição de todas as suas armas 
de inflammação, gaz e explosão de que despedaçar-se por 
ellas. 

A nossa nova constituição offerece-nos a 
possibilidade de evitar cada propagação da 
guerra. Sejam também os outros povos succe- 
didos em dar uma expressão corajosa aos seus 
verdadeirosdesejos. 

4 
O DISCURSO 

DE 

y* 

ADOLF HITLER 

Amigos da verdade: Façam propaganda dêstes folhetos! 

Queiram anotar que êste folheto será fornecido gratuitamente a quem o pedir. 

DeuischerFichie»Bund e. V. (União Propagadora da Verdade Mundial), 

Hamburg 36, Jungfernstíeg 30 

Falken - Verlagr, Hamburg Hermann’8 Erben, Hamburg 



"Meus compatriotas allemães e minhas compatriotas. 
Meus operários allemães. 
Ultimamente tenho falado poucas vezes porque, no actual momento, 

não me sobra tempo para discursos e também porque acredito que agora é 
mais acertado agir do que falar. Encontramo-nos envolvidos numa lucta 
onde está em jogo algo mais do que a victoria de um ou de outro paiz. Trata- 
se, na realidade, da lucta de dois mundos e eu quero tentar apresentar, em 
breves palavras, tanto quanto o tempo permittir, um retrospecto sobre as cau- 
sas mais profundas deste conflicto. Limitar-me-hei nisso á Europa Occidental. 

A DISTRIBUIÇÃO DO MUNDO 
“Os povos a que me referirei em primeiro logar são os seguintes: 85 mi- 

lhões de allemães, 46 milhões de inglezes, 45 milhões de italianos, 37 milhões 
de francezes. Estes são, em geral, os Estados que se envolveram na guerra. 
Estabelecendo uma relação entre o numero de habitantes do espaço territo- 
rial por estas nações occupado, verifica-se o seguinte facto: 46 milhões de 
inglezes dominam e governam um total de cerca de 40 milhões de kms. qua- 
drados deste mundo; 37 milhões de francezes dominam e governam cerca de 
10 milhões de kms. quadrados; 45 milhões de italianos, se considerarmos os 
territórios realmente aproveitáveis, dominam meio milhão de kms. quadra- 
dos. 85 milhões de allemães dispõem dum espaço vital de menos de 600 kms. 
quadrados dos quaes elles têm de retirar o necessário á sua vida e isso mesmo 
só existe depois da nossa intervenção activa. 

Meus compatriotas. Este mundo não foi assim distribuido pela Provi- 
dencia nem por Nosso Senhor. De sua distribuição encarregaram-se os ho- 
mens nestes últimos 300 annos, portanto num periodo em que o nosso povo 
allemão se achava internamente impotente e desarticulado, especialmente 
após a conclusão da guerra dos 30 annos, pelo Tratado de Muenster, defini- 
tivamente dilacerado em centenas de pequenos Estados, este povo esgotou 
todas as suas energias em disputas internas. Príncipes, senhores feudaes e 
dignatarios ecclesiasticos mantiveram nosso povo dividido internamente. 1 
quando parecia ter chegado o fim das dissenções puramente dynasticas do 
nosso povo, surgiram os partidos e as ideologias mundiaes e proseguiram 
por sua parte, aquillo que apenas havia começado. Nesse periodo o p»vo 
mais laborioso da Europa Occidental esgotou as suas forças exclusivamente 
em disputas internas e, durante este periodo, foi distribuido o restante do 
mundo. A Inglaterra construiu então o gigantesco Império, não mediante 
tratados ou accordos pacíficos, mas, sim, exclusivamente, mediante a força. 
Um outro povo que também foi espoliado dos seus direitos nesta distribui- 
ção, o italiano, soffreu o mesmo destino que nós. Dilacerado internamente e 
subdividido em innumeros Estados pequenos, gastou também toda sua força 
em lutas fratricidas. A Italia não somente não recebeu a posição que, por 
força da natureza, lhe cabia no Mediterrâneo, mas nem mesmo conseguiu 
manter o que conseguira. Assim chegaram estes dois povos fortes á situação 
actual. 

O HOMEM VIVE DO PRODUCTO DA TERRA 
Poder-se-ia agora indagar: isto é realmente definitivo? Meus compatrio- 

tas! O homem não vive de theorias, nem de phrases, nem de declarações, 
nem tampouco de ideologias. O homem vive daquillo que pode tirar da terra 
pelo seu trabalho, de viveres e também de matérias primas. Isto elle pode 
transformar em outros productos e isto elle pode cómer. Assim se as sfias 
próprias fontes de existência lhe fornecem demasiadamente pouco, pobre e 
miserável ha de ser a sua vida. São factos que podemos também constatar 

em qualquer paiz. Os territórios ferieis fornecem maiores bases de vidíú^ío 
que territórios pobres e desprovidos de riqueza. Vemos aldeias floresBÉntes 
e vemos também recantos depauperados. E si os povos vivem em tefrá pe- 
dregosa ou em terra fértil de cereaes, esta differença não pode ser eliminada 
mediante theorias, nem mediante a vontade de trabalhar. Dahi a causa re- 
mota das tensões existentes no mundo actual residir na injusta distribuição 
das fontes existenciaes. E é perfeitamente natural que, na vida natural, os 
factos se desenvolvam no mesmo rythmo da vida interna de cada povo. Nesta 
^s tensõès demasiadas entre ricos e pobres têm de ser equilibradas pelo bom 
senso; si este falha, se emprega a força. Entre os povos um unico não pode 
querer tudo para si e nada para os outros. A Providencia não poz os homens 
no mundo para que um só queira 40 vezes ou até mesmo 60 vezes mais da- 
quillo que cabe ao visinho. Ou o bom senhor acceita uma regulamentação 
que se ha de baseiar em alicerces sensatos ou o opprimido, e aquelle cjue 
está sendo maltratado e perseguido pelo oppressor, se apossará daquillo que 
lhe cabe de direito. 

O PROBLEMA DO REICH 

Isto se dá na vida interna dos povos e isto se dá também na vida do 
m,wndo. Na vida interna era grande a tarefa que eu mesmo me impuz de 
solucionar mediante um appello ao bom senso, isto é, de afastar as grandes 
tensões pelo bom senso e pela comprehensão de todos os compatriotas, afim 
de que seja transposto o abysmo entre a pobreza demasiada de um lado e 
a riqueza demasiada de outro, na convicção, porém, de que taes processos 
não se podem realizar de hoje para amanhã. O direito á vida é geral e equi- 
tativo. Não se pode apresentar o problema dizendo a um povo: “Nós per- 
mittimos com prazer participardes da vida”. 

Sabeis, meus compatriotas, que é a essencia de qualquer trabalho ver- 
dadeiramente socialista cuidar que não se dêrn esmolas, mas sim que sejam 
estabelecidos direitos. Não se trata, portanto, de que os povos que foram 
prejudicados nesta distribuição do mundo recebam esmolas da magnanimi- 
dade dos outros, mas, sim, trata-se de que, da mesma fórma como na vida 
áfccial normal, os homens recebam o que lhes cabe de direito. O direito de 
viver não é nenhum “pedir esmolas”, mas, sim, é a exigencia dum direito 
de caracter substancial. E’ portanto o direito á vida simultaneamente uma 
exigencia do direito á terra. A terra é fonte de vida. E esta exigencia dum 
direito tem sido sempre a primeira e a mais sagrada em todos os tempos 
Por ella tem lutado os povos. Elles já comprehenderam que até mesmo sa- 
crifícios sangrentos são preferíveis á morte lenta dum povo. 

E assim, no inkio da nossa revolução nacional-socialista em 1933, apre- 
sentamos duas exigências: a primeira era a da união nacional do nosso povo, 
a convicção de que sem ella não poderíam ser mobilizadas as forças para 
apresentar e, sobretudo, para realizar as aspirações indispensáveis dos alle- 
mães. Todos vós conheceis a situação de ha 8 annos passados. Nosso povo 
achava-se deante do desmoronamento: 7 milhões de sem trabalho, cerca de 
6 1/2 milhões de operários não plenamente occupados, nossa economia na 
previsão duma dissolução completa, a agricultura deante da ruina, o com- 
merpio e a navegação paralysados. Podíamos prever o que aconteceria quando 
Çinalmente os 7 milhões de desoccupados fossem 8, 9 e 10 milhões. Occor- 
ieu então que o numero dos que trabalhavam diminuía sempre e inversa- 
mente augmentava o numero dos que não trabalhavam, mas que tinham de 
ser sustentados. Isto 6, tarpbem para os que trabalhavam o resultado e 



fructo do trabalho se tornavam sempre menores pois um que trabalhava 
tinha de sustentar sempre um que não trabalhava porque este também tinha 
de viver. Naquelle tempo havia na Allemanha demasiadamente pouco para 
viver e quiçá, sob certo ponto de vista, demais para morrer. 

A UNIFICAÇÃO NACIONAL 
A unificação nacional era, portanto, para nós, uma das condições pre- 

vias para, em primeiro logar, voltar a regularizar todas as energias allemíA 
cambem para mostrar ao povo allemão a grandeza da sua força, que ell<* 

se apercebesse de novo delia e que, tomando-a como ponto de partida, cc- ■ 
xneçasse a pensar nas suas exigências de vida, apresental-as e realizal-as. 
Esta unificação nacional julguei poder levar a cabo mediante um appello ao 
bom senso. Eu sei que não tive exito completo e perfeito. Naquelle tempo, 
ha 15 annos, fui criticado uma vez dum lado, outra vez do outro. _Uns me 
criticavam dizendo: tu queres educar-nos a nós, que pertencemos ás cama- 
das superiores, abaixando-nos ao riivel dos outros. Isto é impossível. Nós 
temos instrucção, temos fortuna, temos cultura, não podemos enveredar por 
este caminho. Ainda hoje ha pessoas que não podem ser convencidas. Em 
geral, porém, tornou-se sempre maior o numero daquelles que comprehen- 
dem que este corpo de povo abrangerá um dia todas as camadas. Também 
do outro lado eu fui, naturalmente combatido. Disseram-me: Nós temos 
nossa classe e não nos juntamos a essa gente. 

Tinha de encarar então o caso sob o prisma de que não podemos fazer 
experiencia com a nossa vida. E’ naturalmente mais simples cortar, sem 
mais nem menos, a cabeça dum outro. E quando digo: “corto a cabeça aos 
outros”, é um processo que se pode realizar sem maiores difficuldades. Mas 
neste caso tenhamos quiçá 50, 100 ou mais annos até que voltem a crescer 
estas cabeças, e este tempo significaria a destruição do nosso povo. Como 
podem existir 140 homens em um kilometro quadrado si elles não utilizam 
as ultimas energias do espirito e do punho para tirar da sua terra o que 
necessitam para a vida? No Canadá ha 1 pessoa em um kilometro quadrado 
e, em outros paizes, em parte, 6, 7 e também 10 pessoas. Assim, meus com- 
patriotas, ninguém poderá trabalhar com tanta estulticia que nestas condi- 
ções não possa viver. Mas comnosco existem 140 pessoas e estas necessitam v 

de espaço. Temos que solucionar o problema com 140 pessoas em um kilo- 
metro quadrado. O problema apresenta-se a nós desta maneira e temos que 
solucional-a. Havemos de solucional-o. 

Naturalmente, isto não é facil. E’ obvio que nem tudo pode ser reali- 
zado immediatamente. Os homens, meus compatriotas, são o produeto da 
sua educação e isto infelizmente já começa quasi com o nascer. Um pequeno 
verme em determinado caso é envolto em outras fraldas, do que outro ver- 
mezinho em caso differente. Isso continua successivamente. Depois de alguns 
séculos surge repentinamente um homem e diz: Quero desembrulhar-yos do 
vosso envolucro para que chegue ao lume o cerne, pois só o envolucro é 
differente; no interior sois todos a mesma coisa, sois todos os mesmos. Não 
é tão simples fazer isso, pois cada um se bate para não ser tirado das suas 
fraldas; cada um quer ficar naquillo em que se encontra e isto exige uma 
longa educação. Mas, sobre este assumpto voltarei a falar mais tarde. Nós 
venceremos neste afan; já lhe demos inicio e temos uma paciência enorme. 
Eu bem sei que aquillo que foi feito em 3, 4 ou 5 séculos não pode ser 
destruído em 2, 3 ou 5 annos; mas o decisivo é que enveredemos pelo ca- ' 
minho que conduz a esse algo. De qualquer maneira, considerei uma coisa 
como decisiva: tínhamos de crear a communhão do povo allemão si ainda 
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pretendiamos esperar algo do nosso povo no futuro. Que estava apeíiaflo 
verificou-se do facto de que os nossos inimigos immediatamente .80 jfcla- 
raram contra e se oppuzeram á construcção dessa obra. Esta unifícaéíjo na- 
cional foi a primeira exigencia. Ella foi cumprida peça por pe£a; pass .> 
por passo. Muito, meus queridos compatriotas, foi creado em escassos G ou 
7 annos. Como se apresentava naquelle tempo o aspecto da Allemanha: to- 
talmente dilacerada e impotente: em partidos e em profissões, em classes e 
em ideologias e ainda em confissões. E a tudo isso havia de accrescentar-se 
ainda os nossos queridos amigos que, propriamente dito, não procedem daqui 
mas imigraram do Oriente. E, finalmente, as separações econômicas e nossas 

' installações estataes. Aqui a Prússia, ali a Baviera, acolá o Wuertcmberg. 
Temos agora, finalmente, uma bandeira unica. Os outros já a tinham desde 
ha muito, desde ha 3Ü0 annos. Só na Allemanha cada um andava com uma 
roseta especial na lapela e tinha a presumpção de que isto servia ao forta- 
lecimento da sua terra e que com isso contribuía com sua parte para a to- 
talidade. Esta exigencia nacional eu me esforcei em tornar realidade. Já 
foi feito muito. Varremos da Allemanha todas estas velhas inutilidades. 
Tínhamos que romper com tradições que naturalmente eram caras ha muitas 
pessoas. Comprehendo períeitamente, mas tinha de se acabar com isto e 
está se acabando. Realizamos um labor gigantesco, até que finalmente con- 
segui o meu intento. 
/ AS OPPRESSÕES EXTERNAS 

Este foi o primeiro ponto do programma do anno de 1933, a realização 
da finalidade de crear uma communhão allemã. O segundo ponto do pro- 
gramma era: acabar com as oppressões externas que se exteriorizaram, fi- 
nalmente, em Versailhes e que, ao mesmo tempo, impediram a unificação 
nacional do nosso povo evitando a congregação de grandes partes do Reich. 
Ninguém poderá dizer que só hoje affirmo isto pois, meus compatriotas, 
quando pela primeira vez, então ainda como simples soldado, depois da 
grande guerra, levantei a voz, minha primeira exposição foi uma exposição 
contra a derrocada, contra o Tratado de Versailhes e em pról do restabele- 
cimento de um forte Reich allemão. Assim comecei. O que desde então 
tenho realizado não é, portanto, nenhuma aspiração nova, mas a mais antiga 

j que esposei. Meus compatriotas, ahi reside o primeiro motivo deste conflicto 
pelo qual hoje passamos. O restante do mundo não queria que nós nos uni- 
ficássemos, pois sabia que as aspirações desta massa de povo não só iriam 
ser apresentadas mas sim também realizadas. Em segundo logar elles de- 
sejavam manter esta lei de Versailhes pela qual tencionavam fazer reviver 
os tempos da paz de Westphalia. 

POVOS RICOS E POVOS POBRES 
Accresce ainda um outro motivo. Já disse que o mundo foi distribuído 

de desegual maneira e observadores norte-americanos e inglezes encontra- 
ram para isso uma expressão maravilhosa. Elles diziam que ha duas espe- 
cies de povos: os povos ricos e os povos pobres. Os inglezes são os ricos, 
pois dispõem de 4U milhões de kms. quadrados e os americanos também 
são os ricos e igualmente os francezes. E os allemães são os pobres diabos. 
Quem não tem nada, também não recebe nada, e aquelle que tem não dá 
o que tem. Eu, durante todo o tempo de minha vida, tenho sido o repre- 
sentante dos pobres diabos. Em casa era o representante dos pobres diabos, 
procedo delles e julgo-me um delles. Por elles me tenho batido. E no mundo 

' volto agora novamente a apresentar-me como representante dos pobres dia- 
bos. Não poderei reconhecer o direito dos que fizeram fortuna, roubando 



pela força. E, muito menos, reconhecerei esse direito sobre aquillo que 
nos pertenceu e que nos foi furtado. 

E’ interessante, todavia, contemplar a vida desses ricos uma vez que 
seja. Nesse mundo inglez, nesse mundo francez existe a chamada democra- 
cia. Sabeis perfeitamente que essa democracia se apresenta da seguinte ma- 
neira: Diz-se que ella é o predomínio do povo. Mas, o povo ha de ter qual- 
quer possibilidade de dar expressão aos seus pensamentos ou aos seus de- 
sejos. Encarando de perto esse problema, pode-se constatar que o povo de 
si não possue nenhuma convicção, mas, sim, fornecem-lhe uma opinião geral 
sobre todos os assumptos. E o factor decisivo é quem fornece esta convic- 
ção a um povo, quem esclarece um povo, quem forma um povo. Nesses pai- 
zes, nos últimos tempos, o decisivo, de facto, foi o capital, isto é, um grupo 
de algumas centenas de pessoas que se encontram na posse de immensas for- 
tunas e que, devido á singular construcção da vida estatal dali, são mais 
ou menos totalmente independentes e livres. Quando se diz: nós aqui temos 
liberdade, ellas querem com isso designar, sobretudo, a livre economia. E 
como livre economia comprehendem a liberdade não apenas de adquirir o 
capital, mas também de empregal-o de novo livremente, de ser livre na 
acquisição do capital de qualquer controle estatal, isto é, controle do povo, 
mas também de ser livre no emprego do capital de qualquer controle es- 
tatal e controle do povo. Esta é, na realidade, a concepção de sua liber- 
dade e esse capital cria, em primeiro lugar, sua imprensa própria. EllJes 
falam da liberdade da imprensa. Na realidade, porém, cada um desses jor- 
naes tem um senhor e este senhor é quem dieta o aspecto interno do jornal 
e não os redactores. Si um delles escreve hoje algo que não é do agrado do 
senhor, no dia seguinte está no olho da rua. Essa imprensa é, portanto, 
absolutamente sujeita ao seu dono. Essa imprensa modula a opinião pu- 
blica e a opinião publica, modulada por essa imprensa, forma os partidos. 
Estes partidos differenciam-se entre si tão pouco como antigamente foi o 
caso entre nós. Conhecestes bem elles, que foram sempre uma e mesma coisa. 

Na maioria dos casos occorre até naquelles paizes que as famílias se 
acham divididas. Um membro é conservador, outro liberal e o terceiro 
militante no Partido Trabalhista inglez. Por isso a opposição ali não tem 
nenhum valor. Para bem dizer, é sempre a mesma coisa. Em todos ofe 
assumptos substanciaes onde se devia fazer notar a opposição, os partidos 
têm sempre a mesma opinião. Com esta praxe formam a opinião publica. 

Devia-se, porém, pensar que sobretudo nestes paizes de liberdade e das 
riquezas devia haver um enorme bem-estar entre o povo. Mas, tal não acon- 
tece. Naquelles paizes a miséria das grandes massas é maior do que em qual- 
quer outra. Temos ali essa rica Inglaterra. 40 milhões de kms. quadrados 
estão sendo controlados por ella e centenas de milhões de trabalhadores co- 
loniaes com um miserável "standard” de vida, na índia, por exemplo, têm 
que labutar em seu proveito. Devia-se, então, pensar que, pelo menos na 
própria Inglaterra, cada inglez devia participar dessa riqueza. Ao contra- 
rio, neste paiz a differença de classes é a mais pronunciada do que se pode 
imaginar. Pobreza, pobreza inimaginável de um lado e de outro lado uma 
riqueza igualmente inimaginável. Elles não solucionaram nem um unico 
problema. Elles são paizes que dispõem dos thesouros da terra. E seus ope- 
rários moram em choças miseráveis. Paizes que dispõem das riquezas do 
mundo e suas profundas massas humanas andam miseravelmente vestidas- 
Paizes que poderiam ter mais do que o sufficiente em pão e demais generos 
alimentícios e as suas camadas inferiores não tem o sufficiente para encher 
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de uma vez o estomago, perambulando esfomeados. Gente que de um l^dò 
poderia dar trabalho ao mundo inteiro, tem que confessar que nem no' sàa 
proprio paiz pode terminar com a falta de trabalho. Essa rica Ingíateára, 
durante decennios, teve 2 1/2 milhões de desempregados; essa rica iftírie- 
rica do Norte, 10 até 13 milhões; anno por anno essa França 600.000, 700.000 
e 800.000. Meus compatriotas, que podíamos então dizer de nós? 

Mas, tudo isso é perfeitamente comprehensivel. Naquelles paizes da cha- 
mada democracia, o povo absolutamente não está sendo collocado no centro 
das cogitações. O factor decisivo é a existência dessas democracias, isto é, 
a existência destas poucas centenas de grandes capitalistas que são possui- 
dores das grandes emprezas e das suas acções e que absolutamente não cui- 
dam dos seus povos. Só em tempos de eleições ahi, então, elles necessitam 
dos votos. No demais, a vida do povo britannico lhes é perfeitamente indif- 
ferente. Accresce ainda a differença de instrucção. 

Não é realmente curioso ouvirmos agora que um trabalhista inglez, oue 
aliás está sendo pago pela opposição governamental, declare: quando a guerra 
estiver acabada, também nós queremos fazer algo no terreno social? Então, 
o operário inglez poderá também por sua vez. E’ magnífico que elles, final- 
mente, comprehenderam que as viagens não são apenas agradaveis para os 

^ millionarios, mas também para o povo. Já de ha muito solucionamos entre 
nós este problema. 

Não! Podeis acreditar-me, naquelles Estados, — isso demonstra toda 
a sua estruetura economica, — domina finalmente sob o manto da demo- 

I cracia o egoismo de uma camada relativamente diminuta e esta camada não 
) está sendo controlada por ninguém. E’, portanto, comprehensivel quando 

dizem os inglezes: Não queremos de nenhuma maneira que o nosso mundo 
pereça. Elles têm razão. Sabem perfeitamente que o seu Império absolu- 
tamente não está sendo ameaçado por nós. Mas raciocinam: si essas idéas 
que se estão tornando populares na Allemanha, não forem destruídas e an- 
niquiladas, invadirão também o nosso povo! Ahi é que reside o perigo. Mas, 
são tão fracos de espirito como também o foram muito entre nós. Elles per- 
manecem neste terreno simplesmente pelo costume conservador. Não se 
querem afastar dessa praxe e dizem: todos esses methodos não nos agradam. 
Ma* que methodos são estes? Sabeis, meus camaradas, que não destrui nada 
na Allemanha. Também procedi sempre com muita cautela. E sempre foi 
meu orgulho que a revolução de 1933 se fez sem vidraças quebradas. E, ape- 
zar disso, desde então realizamos enormes transformações. 

CONCEPÇÕES FUNDAMENTAES 
Quero mencionar aqui algumas concepções fundamentaes. Primeh’0, a 

mais importante concepção economica nesse mundo das democracias capita- 
listas, que é a seguinte: o povo existe para a economia e a economia existe 
para o capital. Nós, porém, viramos pelo avesso este principio e dizemos: 
o capital eJtiste para a economia e a economia existe para o povo. Isto sig- 
nifica em outras palavras: primeiro, o povo; todo o demais são unicamente 
meios para chegar ao fim. E esta é a finalidade. Quando uma economia 
não consegue alimentar e vestir um povo é porque é má. Não importa que 
algumas centenas de pessoas digam que ella é bôa. Isto não pode occorrer 
assim. E nós fizemos restricções. Também a nossa industria de armamen- 
tos poderia distribuir 75, 80, 90, 140, 160% de dividendos. Sim, mas isso 
nãi-Vtoleraria. Acho que 6% são sufficientes. E destes 6% tiramos ainda a 
metade. E do resto têm que nos provar que também está sendo applicado 
no interesse da communhão do povo. Isto quer dizer que o indivíduo não 



tem o direito de dispôr completamente livre daquillo que deve ser applicado 
no interesse da communhão geral. Si elle, pessoalmente, dispõe dessa riqueza 
com sensatez, então está bem. Mas, si não o faz, então intervem o Estado 
nacional- socialista. 

Outro exemplo: Além destes dividendos existem ainda as chamadas taxas 
dos Conselhos Fiscaes. Talvez ainda nem saibaes quão horrivelmente fati 
gante é a actividade de um membro do Conselho Fiscal. Elle terá de fazer 
uma vez por anno uma viagem, terá de viajar em primeira classe e terá de 
ir para qualquer logar. Depois tem de comparecer assim por volta das 10 
ou 11 horas a uma assembléa e ali ouve a leitura dum relatorio. Tem que 
prestar attenção. Terminada a leitura do relatorio, deve-se ouvir b que 
alguns membros do Conselho Fiscal dizem a esse respeito. Isto natural- 
mente poderá ultrapassar o tempo do almoço. E por volta das 13 ou 14 horas 
o nosso homem terá de emprehender então a viagem de regresso, terá de 
voltar de novo em primeira classe. Cada um terá então perfeitamente o 
direito de receber annualmente 60, 80 ou 100.000 marcos. Pois elle perde 
tanto e o esforço também ha de ser pago. 

Nós acabamos com esse abuso, creado apenas para encobrir lucros e 
nada mais. E antes do mais, isso não passava de um suborno, pois os se- 
nhores deputados eram os membros do Conselho Fiscal. E isso também oc- 
correu entre nós. Com isto acabamos. Nenhum deputado pode ser membro 
de Conselho Fiscal a não ser que se trate de um cargo honorário. Qualquer 
pagamento é impossivel, é impossivel de qualquer fórma. Mas, em muitos 
outros paizes não acontece assim. 

Elles então dizem que se trata de algo sagrado. Concordo e isto dá tam- 
bém bastante lucro. Mas si este Estado é também sagrado para os povos, 
é uma outra coisa. Acredito que para os povos a cousa é prejudicial. Pois 
não se pode conceber que um homem trabalhe o anno inteiro e receba um 
salario ridículo ao passo que um outro tenha lucros enormes, sem trabalhar. 
Estas são situações impossíveis. Nós, nacional-socialistas, passamos por isso 
também em outro terreno. Quando hoje em dia alguém, devido ao seu genio, 
inventa algo de extraordinário, trata-se dum trabalho espiritual que dá um 
proveito enorme. Este homem é util a toda a communhão do povo e da 
mesma fórma a todas as abelhas nesta communhão do povo. E isto cgr po- 
dería ampliar successivamente. 

* 

DOIS MUNDOS 
São dois mundos que se enfrentam. E’ mais facil entrar o diabo numa 

cgreja e servir-se de agua benta do que elles comprehenderem idéas que, 
hoje em dia, nos são familiares. Por isso solucionamos innumeros problemas. 

Meus compatriotas, criticam-nos ainda, por exemplo, de outra coisa. Diz- 
se lá do outro lado: lutamos pela manutenção do "standard” ouro da moeda. 
Isto eu comprehendo. Elles possuem o ouro. Nós também já possuímos uma 
vez o ouro, mas nos foi extorquido. Quando subi ao poder pão commetti 
nenhuma maldade ao me afastar do “standard” ouro. Pois o ouro não exis- 
tia e de algo que não existe a gente se separa com facilidade. Nem tam- 
pouco foi difficil realizar esta separação pois nós não tínhamos nenhum 
ouro, nem nenhuma divisa. Estas nos haviam sido extorquidas no decorrer 
cie 15 annos. Nem por isso fiquei triste. Temos uma concepção economica 
totalmente differente. Segundo a nossa opinião o ouro absolutamente não 
ó nenhum factor de valor, mas sim apenas um factor de oppressão, de. do- 
mínio dos povos. ' 

Quando subi ao poder tinha uma unica esperança e baseado nella fiz 

meus cálculos. Esta esperança era a laboriosidade, 
allemão, do óperario allemão e a intelligencia dos 
nossos engenheiros, dos nossos technicos, dos nossos 
rança baseou-se também na habilidade de innumeros 
economia. Encontrava-me deante da simples pergur 
cer porque não possuimos ouro? Terei de ater-me a uma loucura que nos 
destroe? Adoptei outra opinião: Ainda que não tenhamos nenhum ouro, 
temos a força de trabalho, temos a força allemã de trabalho. Este é o nosso 
ouro e este o nosso capital, e com este ouro venço todas as difficuldades. 

De que vivem os homens? De maneira nenhuma de libras que nós lhe 
damos a engulir. Vivem daquillo que produz o agricultor; vestem-se com 
tecidos que tem de ser fabricados. Portanto, o operário tem que fabrical-os. 
Residem em casas que têm de ser construídas; portanto, o operário tem de 
construil-as e o material para isso ha de ser creado outra vez por operários. 
Construi toda minha economia sobre a concepção “trabalho” e assim solu- 
cionamos nossos problemas. E o mais interessante, meus compatriotas, é 
que os paizes capitalistas deram com os burros n’agua com as suas moedas. 
A libra não pode ser vendida hoje no mundo e quando se quer lançar uma 
libra de presente a alguém, a pessoa ainda se esquiva para não ser attin- 
gido pela libra. E o nosso marco, atraz do qual não ha nenhum ouro, ficou 
perfeitamente estável. Por que razão? 

f Meus compatriotas, o ouro não tem ninguém atraz de si, mas vós estaes 
atraz do marco. O vosso trabalho está a sustental-o. Vós me ajudastes a 
manter estável o marco de forma que hoje a moeda sem ouro vale mais do 
que o ouro. Isto chamava-se producção liquida. Isto deve-se ao agricultor 
allemão que mourejou desde ao amanhecer até ao anoitecer e isto deve-se 
ao operário allemão que envidou nisto todos os seus esforços, e agora foi 
solucionado todo o problema. 

Si tivesse dito publicamente, ha 8 ou 9 annos passados, que dentro de 
G ou 7 annos o problema não seria mais: como conseguir trabalho para os 
desoccupados, mas, sim, onde conseguir a mão de obra; si eu tivesse dito 
isto naquelle tempo, ter-me-ia grandemente prejudicado, porque todos te- 
riam declarado: este homem é louco! A isso não podemos adherir, a esto 

> não damos o nosso voto pois é um fantasista. No emtanto, é a realidade pal- 
pável deste momento. Hoje em dia só existe uma unica pergunta entre nós: 
onde encontrar a mão de obra? Esta, meus companheiros, é a benção do 
trabalho. Só trabalho cria novo trabalho, o ouro não cria trabalho, e tra- 
balho cria valores que beneficiam os homens que querem sempre trabalhar. 
Um cria a premissa para o outro, para a sua vida e dahi para o seu traba- 
lho. Mobilizando-se a força do trabalho do nosso povo até ao ultimo gráo, 
então crear-se-á sempre mais em bens de existência. Pois é um facto que 
incorporamos estes 7 milhões de desoccupados no processus economico, que 
chegamos mesmo a fazer horas extraordinárias e tudo isto está sendo pago 
com o reichsmark. 

Ahi está, meus compatriotas, o mundo que aqui construimos. Um mundo 
de trabalho commum, um mundo de esforços communs, mas, finalmente, 
tambcm um mundo de cuidados communs e de deveres communs. Não agi 
como se age em muitos outros paizes onde, só depois de 2 ou 3, 4 ou 5 ou 8 
mezes e ás vezes só depois de um anno, se começa com o racionamento. Po- 

y deis acreditar-me: isto não se deve a ner.hum acaso. Em todos esses paizes 
se obedece a um calculo. Muitos allemães, talvez, se tenham admirado que 
já no primeiro dia da luta, na manhã mesma, foram introduzidos os car- 



toes de racionamento. Todo este systema de racionamento naturalmente tem 
seus dois lados. Dir-se-á: este homem não é intelligente; o que quer dizer 
receber um certo numero de grammas de safé? Com este systema ninguém 
recebe bastante e de outra maneira, pelo menos alguns receberíam alguma 
coisa. Mas, exactamente queremos evitar que, daquillo que é indispensável 
á vida, um tenha mais do que o outro. Ha outras coisas que quem tiver 
dinheiro poderá comprar. Nem todo o mundo pode adquirir um Ticiano, mas 
pode-se dal-o a quem puder pagar. Todavia, o que é necessário á vida, 
todos têm o mesmo direito. Nos outros paizes esperaram. Em primeiro lo- 
gar, escreveram que a carne iria ser racionada. Esta foi a primeira deci-, 
são. Isto é, quem dispunha de capital comprava uma geladeira e collocava' 
nella um bom par de presuntos. Fala-se do caso durante 4 semanas. Assim 
occorreu com o café. Quem dispunha de dinheiro podia, portanto, comprar 
café e em seguida o café foi racionado, quando já não havia mais café. Foi 
o que queríamos evitar. Por isso tínhamos que estabelecer estas restricções 
desde o principio e para todos de igual maneira e nós não temos contem- 
plações quando alguém infringe nossas disposições. Uma coisa é certa, meu 
compatriotas: Si observarmos tudo em conjuncto percebemos o Estado que 
economica e politicamente se orienta segundo outros princípios que nas de- 
mocracias occidentaes. 

O POVO COMO CHEFE SUPREMO K 
Neste Estado, sem duvida, o povo determina a existência, o povo deter- 

mina as directrizes da sua chefia pois nelle tornou-se realmente possível 
incorporar as amplas massas em vastíssima medida no Partido. Esta orga- 
nização gigantesca começa nas camadas inferiores, abrange milhões de pes- 
soas, tem milhões de funccionarios que são homens do povo e isto tende a 
um objectivo superior. E’ pela primeira vez um Estado na nossa própria 
historia allemã que substancialmente acabou com todos os preconceitos so- 
ciaes na occupação dos cargos e não apenas na vida civil. Eu nem sou ju- 
rista, pensae o que isso significa, e comtudo sou vosso Fuehrer. Não apenas 
na vida commum conseguimos isto. O mesmo phenomeno observa-se até nas 
camadas mais altas: temos chefes provinciaes que antigamente foram traba- 
lhadores do campo ou ferreiros. Até mesmo no Estado emprehendemos esta 
modificação e mesmo lá onde essa modificação parecia a mais difficil, nas 
forças armadas. Foram promovidos milhares de officiaes que anteriormente 
eram simples praças de pret. Também ali afastamos todos os obstáculos. 
Temos hoje generaes que, ha 22 ou 23 annos passados, eram simples solda- 
dos ou sargentos. Neste sector também superamos todos os obstáculos de 
caracter social e construimos agora, sobretudo, para o futuro. 

Construimos innumeras escolas, educandarios politico-nacionaes, "Escolas 
Adolf Hitler”. Nestas escolas educamos as creanças de talento, as creanças 
das nossas amplas massas, filhos de trabalhadores, filhos de camponezes cujos 
paes jamais poderíam pagar as despezas indispensáveis a que os seus! filhos 
possam frequentar cursos superiores. Estes ingressam depois no Partido, onde 
occuparão futuramente os postos mais altos. As grandes possibilidades para 
este Estado construimos começando de baixo e este é o nosso alvo. E sabei, 
meus compatriotas, esta é também toda a nossa alegria de vida. E’ algo su- 
blime poder lutar por um tal ideal, é admiravel; temos uma finalidade quasi 
fantasticamente bella, visamos um Estado do futuro no qual cada posto ha 
de ser occupado por um filho do nosso povo, seja elle quem fôr. Um Estado *- 
no qual a ascendência não significa nada e a capacidade e o saber signifi- 
cam tudo: este é o nosso ideal pelo qual trabalhamos e por elle trabalha- 
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mos com todo o nosso fanatismo o com toda a nossa felicidade. E’ a maiorJf 
alegria que nos poderia ser proporcionada. i ‘ 

E frente a isso acha-se uma outra formação, um outro mundo,-- ç uptelle 
o ultimo ideal é sempre a luta pelos bens, pelo capital, a luta pela, famí- 
lia, pelo egoismo do indivíduo e todo o demais é apenas um meio de chegai 
ao fim. Estes são os dois mundos que hoje se enfrentam em luta. Sei per- 
feitamente que si formos vencidos nessa luta, seria o fim não do nosso tra- 
balho de construcção socialista, seria o fim do povo allemão, pois sem a 
congregação desta força estes seres não podem ser sustentados. Trata-se de 
uma grande massa que já hoje conta com mais de 120 a 130 milhões de pes- 
soas que disso dependem, entre ellas 85 milhões do nosso povo. E o outro 
mundo diz: si nós perdermos, então desmoronará o nosso edifício capitalista- 
mundial; pois nós juntamos o ouro que se acha nas nossas adegas e elle 
tinha um certo valor. Si prevalecer entre os povos a_ idéa de que o traba- 
lho é o decisivo, o que occorrerá então? Então juntámos em vão o nosso 
ouro. Toda a nossa exigencia do dominio mundial não poderá mais ser man- 
tida. Os povos terminarão com estas poucas dynastias de famílias. Elles apre- 
sentarão exigências. Succederá um desmoronamento. E, por isso, eu com- 
prehendo que elles declarem: isto queremos evitar custe o que custar, isto 
temos que impedir. 

Sabeis também que existe um Estado que esta sendo governado por 
urrÃ determinada classe? Lá o Eton College e deste lado as Escolas Adolf 
Hitler ou os educandarios nacional-socialistas, as escolas politico-nacionaes. 
Dois mundos: em um caso os filhos do povo e no outro os filhos desta aris- 
tocracia do ouro, desses altos magnatas. Ali so pessoas das camadas altas 
que desempenham um papel no Estado. Neste caso si formos derrotados fi- 
caria anniquilado comnosco o povo allemão, e si o outro mundo fôr derro- 
tado, então o mundo começará a ser livre. 

• Nossa luta não se dirige contra o inglez nem contra o francez. Não temos 
nada contra elles. Nas minhas aspirações de politica externa durante annos 
nada lhes solicitei. Mas, quando entraram na guerra disseram com toda_ a 
franqueza: fazemos esta guerra porque não nos agrada o systema allemão, 
porque receiamos que este systema também attinja nossos povos. Por isto 
estamos nesta guerra. Esses homens querem lançar o nosso povo para os 
tempos de Versailhes com todas as suas desgraças inauditas; mas nisto se en- 
ganam. E nada lhes servirá todo o auxilio judaico. 

Eu previ isto que ahi está. Que foi que solicitamos delles? Nada, a não 
ser o direito de que os allemães se possam congregar e depois que se lhes 
devolva aquillo que lhes foi roubado. Nada mais. Coisas que não tem ne- 
nhum valor para os outros povos. Em vão eu lhes estendi a mão. 

OS OUTROS NÃO QUERIAM A PAZ 
Immediatamente depois da minha subida ao poder, eu disse que não 

tinha nenhuma vontade de emprehender o rearmamento. Que quer dizer 
rearmamento? Elle consome tanta força de trabalho! Exactamente eu, que 
considero a força de trabalho como decisiva, queria applicar a força allemã 
de trabalho em outros planos. E isto, meus compatriotas, acredito que o I 
mundo já sabe, que tenho sempre planos importantes, bellos, grandes planos 
para o meu povo, planos que se destinam a tornar a vida mais bella para a 
Allemanha. Quero que se eleve o “standard” de vida do individuo e espero 
qi^e attingiremos esta finalidade. São planos gigantescos que tínhamos em 
mente. E para elles necessitava a força de trabalho. E o rearmamento me 
absorve esta força de trabalho. Fiz propostas para restringir os armamentos 



ou para eliminal-os totalmenie. Ridicularizaram-me e em toda parte encon- 
trei apenas negativas. Propuz restringir algumas armas. Regeitaram. Pro- 
puz, então, restringir a guerra. Regeitaram. Propuz, então, tirar totalmente 
da guerra a arma aerea. Regeitaram ainda. Fiz, então, propostas no sentido 
da população civil ser poupada pela guerra. Também isto foi repellido. 

Mas, eu sou um homem que não se detem deante de nenhum obstá- 
culo. Quando se trata de se defender, então rne defendo com uma vontade 
desenfreada. Quando eu vi como elles instigavam á guerra, me convencí 
que esta luta havia de ser travada, que os outros não queriam a paz. Que 
era eu antes da guerra mundial? Um homem desconhecido, sem nome. Que 
era eu na guerra? Um simples soldado. Não tive nenhuma responsabilidade 
na Guerra Mundial. Mas os homens que encontramos hoje na Inglaterra são 
os mesmos que já antes da guerra mundial visaram as mesmas finalidades, 
é o mesmo Sr. Churchill, o fallecido Sr. Chamberlain que então da mesma 
maneira instigaram e naturalmente provocaram o povo. São os velhos es- 
píritos que ressuscitaram. E contra isto eu armei o povo allemão. 

Mas, armei também por abrigar outra convicção. Eu mesmo passei a 
guerra mundial como soldado e vi muitas vezes o que significa receber tiros 
dos outros sem poder responder com tiros; o que significa não possuir mu- 
nição. Naquelle tempo firmei toda minha fé pelo povo allemão e pelo fu- 
turo do povo allemão e isto devido ao meu conhecimento do soldado alle- 
mão, do pequeno mosqueteiro. Elle tornou-se aos meus olhos o gramJV he- 
roe. Naturalmente também as outras camadas do povo fizeram tudo o que 
puderam. Mas, havia uma differença: Um que viveu em casa com a sua 
fortuna e com as suas riquezas; para este a Allemanha se apresentava então 
perfeitamente bella, elle podia participar de tudo, da cultura e da bôa vida; 
podia gozar da arte allemã e de muita outra coisa mais; podia viajar pela 
terra allemã, visitar cidades allemãs. Tudo isto era muito bonito, Era, por- 
tanto, comprehensivel que elle intercedesse em pról da Allemanha de então. 
Mas, do outro lado, havia o pequeno mosqueteiro que sempre teve de en- 
vidar todos os esforços e que lutou durante 4 annos como um heróe nos 
campos de batalha. Nelle confiei e com elle contei quando os outros deses- 
peraram da_ Allemanha. Com confiança nelle raciocinei: a Allemanha não 
perecerá, não pode perecer quando existem estes homens. Vi como «stes 
combatentes deram o melhor de si como soldados e o adversário poude der- 
rotal-os unicamente devido ao seu material. 

Eu, naquelle tempo, não abrigava a convicção de que o inglez nos era 
superior. Não é verdade quando dizem que eu sinto, deante dos inglezes 
um complexo de inferioridade. Quem disser isto e louco! Não existia então 
o problema: um allemão contra um inglez. Este problema não existia Elles 
ja naquelle tempo imploraram ao mundo inteiro para que lhes fosse em 
soccono. Estava decidido a realizar todos os meus preparativos e a om- 
prehendei o íeaimamento para que o soldado allemão não se visse mais 
abandonado no "front” contra uma superioridade de material/ 

A IIORA DA LUTA FINAL 
E agoia sobieveio a luta. Também nesse terreno fiz tudo o que póde 

fazei um homem, chegando até a tornar-me indigno dè mim mesmo para 
evitai a guerra. Fiz offerta após offerta aos inglezes, falei com os seus diplo- 
matas, solicitei-lhes se mostrassem sensatos. Mas, tudo em vão pois elles 
queriam a guerra. Ha 10 annos passados declarei ao Sr. Churchill- não 
queio a guerra. Elle agora a tem. Lamento que se combatam povos que 
juntos, poderíam ter realizado grandes coisas. Mas si esses senhores visam 
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acabar com o Estado nacional-socialista, dilacerar o povo allemão c dissok 
vel-o, como suas finalidades de guerra ainda hoje affirmam^ passarao aesum 
vez por uma grande surpreza. Acredito que esta surprezaja começou QgK 
Entre elles ha numerosos veteranos da guerra mundial. Estes sabem pei- 
feitamente o que significa espaço c tempo. Muitos delles lutaram também 
naquella época na frente Occidental e todos os nomes que puderam ler em 
1939 já lhe são familiares. Muitos delles talvez tenham então marchado 
com um tempo horrível ou sob um sol inclemente e em marchas intermi- 
náveis e todos sabem com quanta difficuldade lutou-se naquelle tempo. 
Quantos rios de sangue foram então necessários para ali avançar kilometro 
por kilometro. Meus compatriotas! Desta vez vencemos essas distancias a 
passo accelerado. Bastaram 18 dias para ser derrotado o Estado que pre- 
tendia anniquilar-nos ás portas de Berlim. E depois occorreu a tentativa de 
assalto britannica contra a Noruega. Daquelles inglezes, alias, que tudo sa- 
bem eu ouvi então que nós tinhamos dormido todo o inverno e um^ grande 
estadista chegou até a affirmar que eu tinha “perdido o ommbus . Mas, 
naquella occasião, chegamos exactamente ainda em tempo para poder tomai 
o omnibus” na frente dos inglezes. Depois, então, accordei repentinamentc 
e, em poucos dias, asseguramo-nos em numerosas posições norueguezas jitc 
Kirkenes, lá no extremo norte. E não necessito dizer-vos: lá onde esta o 
soldaüfo allemão, nenhum outro põe o pé. 

Então os inglezes quizeram ser mais intelligentes e mais rápidos no occi- 
dente, na Hollanda e na Bélgica e isto teve como consequcncia aquella of- 
fensiva que muitos dos nossos homens mais velhos encaravam com certo 
receio. Eu bem sei o que elles então pensavam. Tinham lutado na guerra 
mundial, combatido nas Flandres, no Artois, em torno de Verdun. Todos ima- 
ginavam: ali está uma Linha Maginot. Quanto sangue será necessário, quan- 
tos sacrifícios serão dispendidos?! E em 6 semanas esta campanha estava 
igualmente terminada. A Bélgica, a Hollanda e a França desmoronaram, a 
costa do Canal foi occupada e ali se acham agora estacionadas as nossas 
baterias e estabelecidos nossos pontos de apoio. Também quanto a isso eu 
posso dizer que nenhuma potência do mundo jamais nos poderá expulsar dali. 

-JÈ’ agora, meus compatriotas, as victimas. Eu sei que são difficilmentc 
supportadas pelo indivíduo,, pela mulher que perdeu o marido, o mais caro 
que ella possuia. O filho que perdeu o pae ou a mãe que sacrificou o filho 
ou também a noiva que viu afastar-se seu noivo, todos fizeram grandes sa- 
crifícios. Mas si sommarmos tudo isto, mesmo medido nos_ sacrifícios im- 
postos aos indivíduos, também o numero total das victimas é incomparavel- 
mente pequeno. Nem perdemos tantos homens mortos nos campos de bata- 
lha, como a Allemanha, isto é, a Prússia teve em 1870-1871. Com estes sa- 
crifícios destruímos definitivamente o cerco em torno da Allemanha. E tam- 
bém o numero dos feridos é immensamente menor. Só uma parcella da- 
quillo que nós mesmos havíamos previsto. 

E, meus compatriotas, isto devemos naturalmente ás nossas magníficas 
forças armadas que se acham animadas de um novo espirito, do espirito da 
communhão do povo que agora sabe porque luta. Devemo-lo aos nossos sol- 
dados que realizaram um trabalho immenso. Mas o soldado allemão agra- 
dece também a vós, operários da industria bellica, que lhe destes as armas. 
Poiipela primeira vez elle sahiu á luta, não com impressão de inferiori- 
dade numérica ou de inferioridade de armas, mas com o sentimento de que 
as nossas armas hoje são as melhores. E si hoje milhões de famílias allemãs 
ainda possuem seu arrimo, si innumeras famílias tem seus paes, si innumeras 



mães tem seus filhos, devem-no a vós, meus operários da industria bellica 
allemã. Vós fabricastes-lhes as armas com as quaes puderam vencer, de 
forma que hoje estão elles cheios de confiança, sabendo cada soldado que 
nós não só temos os melhores soldados do mundo, nós temos as melhores 
armas do mundo, e ainda mais no futuro. Esta é a differença entre hoje e 
a guerra mundial. E nem só isso. Antes do mais, o soldado allemão tem, 
desta vez, também munição. Eu não sei, meus compatriotas, si depois da 
guerra, talvez alguém calcule e me diga: o Sr. foi um dissipador. O Sr. 
mandou fabricar munição que não foi utilizada e agora tudo isto está aqui, 
sem inutilidade. Sim, meus compatriotas, mandei fabricar munição porque 
lutei na guerra mundial e porque raciocinei: as granadas, eu poderei subs- 
tituir, as bombas também, mas os homens eu não posso substituir. Assim, 
nesta luta o problema da munição não tem sido, a bem dizer, um problema 
a não ser, talvez, o problema das reservas. E quando terminou a campanha 
em todos os nossos territórios, mal havíamos gasto a parte de um mez da 
nossa producção e hoje estamos armados para qualquer eventualidade. 

Que a Inglaterra faça o que quizer: ella soffrerá com cada arma sem- 
pre maiores golpes e si pretender pôr novamente o pé em qualquer parte 
do Continente, então nos encontrará novamente pela frente. Nós nada que- 
ríamos e espero que os inglezes de nada se tenham esquecido. 

Nem mesmo a luta aerea, não a rueriamos. Acceitamol-a e a levaremos 
até ao fim. Jamais quiz esta luta dos ares e sempre me bati contra ella. Em 
toda a campanha da Polonia não a fizemos. Não permitti que se realizas- 
sem ataques nocturnos. Disseram, então, que nós não o fazíamos porque não 
sabíamos voar durante a noite. Que o sabemos, elles o terão, mais tarde, 
sentido na sua pelle. Mas, durante a noite, não se póde visar com certeza. 
E eu só quiz atacar_ objectivos de importância para a guerra, só quiz lutar 
contra soldados e não contra mulheres e creanças. Por isso, nem tampouco 
a fizemos na França, nem ali emprehendemos ataques nocturnos e, quando 
voamos durante a noite sobre Paris, foram unicamente atacados alguns 
objectivos da industria bellica. Nossos aviadores visaram com magnífica pre- 
cisão. Disso se pode convencer cada um que assistiu ao combate. Mas, nessa 
altura occorreu ao grande estrategista Churchill emprehender a guerra aefifca 
illimitada contra a Allemanha. Elle começou com Friburgo em Brisgau e 
depois proseguiu. Nem uma unica empreza de armamentos foi attingida ainda 
apezar das noticias inglezas terem annunciado que esta onde vos falo é 
apenas uma paisagem do luar. Não paralysaram nem uma só empreza de 
armamentos mas attingiram numerosas famílias infelizes, mulheres e crean- 
ças. Um alvo predilecto dessa gente são os hospitaes. Por que razão? E’ inex- 
plicável. Vós mesmos sabeis com que frequência, aqui em Berlim, lançaram 
suas bombas contra nossos hospitaes. 

Bem! Esperei um mez na convicção de que, terminada a campanha da 
França, os inglezes acabariam com esta especie de guerra. Mas, em vão. 
Esperei um segundo mez e mais um terceiro mez. Pois sim. Si estão sendo 
lançadas tantas bombas contra nós eu, naturalmente, não posso assumir de- 
ante do povo allemão a responsabilidade de deixar que anniquilem os meus 
compatriotas e de poupar os extranhos. Resolvi fazer esta guerra aerea e 
ella está sendo feita com toda a decisão, com todo o material, com todos 
os meios e com toda a coragem de que dispomos. 

E quando soará a hora do encontro definitivo? A este respeito posso 
af firmar aos senhores da outra banda: esse momento decisivo, marcaremos 
nos. Vos sabeis que sou cauteloso. Já no outomno passado poderiamos ter 
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atacado no oeste, mas eu quiz aguardar bom tempo e acredito que vahái^a 
pena ter esperado. Estamos plenamente convencido do exito das nossas ^Kmas 
de fórma que poderemos permittir-nos o luxo de esperar. O povo ^allemão 
supportará este periodo. Acredito que o povo allemão me agradecerá se 
prefiro aguardar algum tempo poupando-lhe, em compensação, numerosos 
sacrifícios. 

O CARACTER DO ESTADO NACIONAL-SOCIALISTA 
Também isto se coaduna com o caracter do Estado popular nacional-so- 

«cialista que elle até na guerra, quando não seja o sacrifício absolutamente 
indispensável, economise e poupe o homem, pois todos são nossos compa- 
triotas. Já na campanha da Polonia desistimos varias vezes de ataques de 
uma investida fulminante, visto que abrigavamos a convicção de que 8 ou 
15 dias depois o problema iria amadurecer por si mesmo. E obtivemos ali 
grandes êxitos sem sacrificar, frequentemente, um unicó homem. Isto occor- 
reu também no oéste e isto occorrerá ainda no futuro. Não desejamos obter 
êxitos de prestigio, nem desejamos desfechar ataques de prestigio. Quere- 
mos deixar guiar-nos unicamente por sobrios pontos de vista militares. O 
que tem de acontecer, acontecerá. Todo o supérfluo queremos evitar. 

Todos nós, aliás, abrigamos a esperança de que chegará a hora na qual 
JBinarão de novo no mundo o bom senso e a paz. Mas uma coisa ha de 

aber o mundo: não haverá nenhuma derrota allemã, nem militar, nem eco- 
nomicamente, nem pelo tempo. Haja o que houver, a Allemanha sahirá vic- 
toriosa desta luta. Não sou homem para terminar a meu desfavor uma luta 
que comecei. Isto provei em toda minha vida e provarei áquelles senhores, 
que conhecem a minha vida apenas atravez da imprensa dos emigrados, que 
ainda sou o mesmo. Quando ingressei na vida política declarei aos meus 
adeptos que eram, então, apenas um pequeno pugilo de soldados e de ope- 
rários, que no nosso diccionario não existia uma palavra: “capitulação”. Não 
desejo a luta. Mas, quando me é imposta eu a faço emquanto me resta 
ainda um alento de vida. 

E realizo a luta por saber que detraz de mim se encontra todo o povo 
allemão. Sou hoje o perceptor de uma vida futura e ajo nesse sentido. Po- 

dería ter tornado mais commoda a minha vida. Teria elementos para isso. 
Todas essas intranquillidades infinitas e todo este trabalho continuo eu o 
tomei aos hombros na convicção de que o destino tem de ser realizado pelo 
nosso povo allemão e não importa nisso nem minha vida, nem minha saude. 
Sei que no mesmo sentido estão hoje a me apoiar sobretudo as forças ar- 
madas allemãs, soldado por soldado, official por official. Todos estes idiotas 
que julgavam pudesse haver aqui divergências, se esqueceram totalmente 
de que o Teroeiro Reich não é o Segundo Reich. 

Mas, da mesma fórma, em fileiras cerradas, acha-se hoje o povo allemão 
e portanto agradeço sobretudo ao operário allemão. Estes dois tornaram-me 
possível preparar esta luta e crear, quanto aos armamentos, as condições 
para persistir nella. Ambos criam-me também a possibilidade de fazer esta 
luta, não importa quanto tempo ella durar. Mas agradeço também, especial- 
mente, á mulher allemã, ás innumeras mulheres que agora em parte tem 
que executar o trabalho pesado de homens e que, com amor e fanatismo, 
executam as suas novas tarefas, substituindo magnificamente os homens 
em numerosos logares. Agradeço-lhes a todos que fazem este sacrifício de 

^caracter pessoal, as numerosas restricções que se tornam necessárias. Agra- 
deço-lhes em nome de todos áquelles que hoje juntos representam o povo 
allemão. 



A LUTA PELO FUTURO 
Esta luta não é apenas uma luta pelo presente, mas, sim, em primeiro 

logar, uma luta pelo futuro. Em 3 de Setembro de 1939 declarei que não 
nos vencerá o tempo, que não nos derrotarão jamais difficuldades econômi- 
cas e muito menos nos anniquilarão as armas. Isto é perfeitamente certo. 
E a sua realização acha-se garantida pela attitude do povo allemâo. A vic- 
toria trará ao povo allemâo, no futuro, uma messe farta, pois, meus com- 
patriotas, deveis de ver em mim a vossa garantia. Quando tivermos ganho 
esta guerra, não a ganharam alguns industriaes, alguns millionarios, alguns 
capitalistas ou alguns nobres ou burguezes. Vêde em mim a vossa garantia. 
Eu procedo das amplas massas do povo. Pelo povo allemâo tenho lutado 
durante toda a minha vida e, quando estiver terminada esta mais grave 
luta da minha vida, ella só poderá encontrar o seu termo num novo tra- 
balho pelo povo allemâo. 

Nós todos projectamos grandes planos, já agora grandes planos que todos 
visam uma unica coisa: construir com maior razão o Estado do povo alle- 
mão e de amplial-o sempre mais, fazer ingressar sempre mais o povo ger- 
mânico na grande historia da nossa existência, mas também, simultanea- 
mente, dar-lhe tudo que torna a existência digna de ser vivida e afastar 
delle sempre e muito mais todos os obstáculos. Estamos decididos a fazer 
ruir todas as barreiras que possam contrapôr-se aos indivíduos na sua capa- 
cidade de se elevar e de occupar o logar que lhes cabe. Temos a firme von- 
tade de construir o Estado socialista que ha de ser e que será exemplar em 
todos os terrenos da vida. 

A VICTORIA DEFINITIVA 
Somente depois delle realizado teremos nossa victoria como decisiva. 

Até agora vimos uma outra victoria: Ha 20 annos nossos inimigos venceram 
apenas na apparencia. Pois, que foi feito da sua victoria? Absolutamente 
nada. Miséria e tristeza, destruição de valores, isso sim. Depois da guerra, 
porém, começará na Allemanha um gigantesco trabalho, então soará a hora 
de um grande despertar pela terra allemã. Então o povo allemâo desistirá 
de fabricar canhões e começará as obras da paz com a nossa nova obra de 
reconstrucção em prol das massas de milhões de homens. Mostraremos ao 
mundo quem, na realidade, é o Senhor: o capital ou o trabalho. E surgirá 
do trabalho aquelle Grande Reich allemâo, com o qual sonhava, outróra, um 
grande poeta. Surgirá a Allemanha que será amada por todos e cada um dos 
seus filhos com amor fanatico, pois ella será também a patria do mais pobre. 

Si alguém disser que isso é uma fantasia de futuro, meus compatriotas, 
quando no anno de 1919 iniciei o meu caminho como o soldado desconhe- 
cido e sem nome, tive de apresentar a maior esperança no futuro com a 
maior fantasia. Ella se tornou realidade. O que hoje apresento como freali- 
dade não é nada em comparação com aquillo, e será obtido mais cedo e mais 
seguramente do que tudo o que teve de ser obtido até agora, pois o ca- 
minho que levou o desconhecido sem nome a Fuehrer da Nação Allemã era 
mais difficil do que o caminho que levará do Fuehrer da Nação Allemã a 
creador da paz futura. Ha tempos eu tive de lutar durante um decennio e 
meio por vossa confiança. Hoje quero combater e lutar pela confiança da 
Allemanha e ha de chegar a época em que lutaremos de novo, em conjuncto 
cheios de confiança, em prol do grande Reich da paz, do trabalho, do bem- 
estar e da cultura, do Reich que queremos construir e que havemos de 
construir. ” 
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CAIXA PffiSTTAL JUHU 

H= 407 ! Rio de Janeiro 8.10.41. 

LIGAÇÕES COLETIVAS NO SERVIÇO TELEFÔNICO 
DO REICH ALEMO 

Serviço Especial da RRV - A ligação de telefones particulares aos 
cabos principais da rede telefônica nas cidades alentas, vera sendo 
objeto de sérios estudos de parte do Departamento Central dos Correios 
do Reich, pois sua exploração é extraordinariamente deficiente, Num 
ensaio publicado pelos Correios do Reich, afirma-se que mesmo nas 
grandes metrópoles, os assinantes fazem uso do telefone apenas 
cinco vezes ao dia ou sejam dez minutos de sua ocupação, A duração 
de um telefonema em gorai, não passa de dois minutos e a linha é assim 
ocupada por apenas dez minutos ao dia e na maior parte dos casos, 
mais ou menos durante vinte minutos, caso o assinante por sua vez, 
seja chamado cinco vezes diariamente, Existem entretanto, os que 
pouco ocupam o telefone em geral e que falam só uma ou duas vezes 
ao dia, tomando portanto, a lii Da em consideração apenas durante 
quatro ou oito minutos. Tendo o dia 1,440 minutos, a quota de ocupa- 
ção do aparelho é de 0,5%. 

A construção de ligações particulares para o cabo principal, 
representa 75% das despezas gerais, 0 Departamento dos Correios do 
Reich esta procurando ja ha algum tempo, expedientes para remediar 
esta situação_j?ouco economica, A Alemanha, pela densidade de sua rede 
telefônica, não ocupa em absoluto, o primeiro lugar néste setor. 0 
seu serviço telefônico carece de ampliação. Ao passo que nos EE.UU. 
15 telefones cabem para^cada 100 habitantes, na Suiça 10 e na Grã- 
Bretanha 6,3, a proporção na Alemanha monta a apenas 5,3, sendo o 
media mundial 1,8, 

Um^aumento das cifras alemas para 10 ou 11 telefones para 
cada 100 habitantes, comprenderia a instalação de mais 4 milhões de 
aparelhos. Os cabos de ligação são feitos de cobre, cuja uso deve 
ser restringido o quanto possível. Um meio de tornar o serviço tele- 
fônico mais rendoso é a_ligação coletiva, ou seja, uma ligação comum 
aqueles que pouco se utilizam dos seus aparelhos. Desde a inserção 
desta novidade nas^cidades de Magdeburg em 1936 e de Bremen em 1939, 
os resultados se tem comprovado exelentemente. Para dois a dez 
assinantes,^existe^apenas uma unica ligação para o cabo principal c 
conduzindo a estação central. Entre os assinantes de uma linha cole- 
tiva, não se podem efetuar ligações. Também médicos, autoridades, 
nao serão abrangidos por esta novel determinação. As instalações só 
se fazem nos lugares onde ha serviço seletivo. 

As ligações coletivas oferecem a garantia do absoluto sigilo 
telefônico, pois assinante nao ouve o telefonema do outro» Para 
os Correios do^Reich, o fato do medidor de telefonemas ficar instala- 
do na repartição e dos assinantes coletivos não poderem ligar bate- 
rias eletricas ou outras fontes do energia, representa nmn grande 
vantagem. 



253q 29 

- 2 - 

0 ESTRANGEIRO honra personalidades alemãs 

Serviço Especial do RDV - A sooiedode Fitogeoerafioo sueoa, em Dpsola, 
distinguiu o Professor Dr, Diel, Diretor Gorai doJ.rdim Botânico t 
do Museu em Berlim-Dahlem, como seu socio honorário. 

0 Professor Dr, 0 Koehler, de Koenigsberg, foi escolhido 
para sooio correspondente da "Societas pro Fauno et Hora Fennica , 
em Helsinki. 

A Sociedade Geográfica finlandesa em Helsingfors, nomeou o 
Professor Dr, 0e Toll, em Bonn, para socio correspondente, 

0 Professor Dr. Domaglc, da Universidade de Muenstcr, foi 
nomeado doutor honorário para medicina e cirurgia do Universidade 
de Bolonha. 

A Academia rumena das Ciências Naturais distinguiu o Pro- 
fessor Dr. W. Brunn, da Politécnica de Dresden, como socio honorário, 
bem como a Academia rumena de Bucarest escolheu o Professor r. 
Altheim, da Universidade de Halle, para socio correspondente. 

ULTIMAS SÒBRE A LÃ ANIMAL 

Serviço Especial da RDV - Enquanto as fibras sintéticas opoixeiçoam- 
se constantemente, a lã animal em absoluto, nao d®cresceu no intci- 
esse do pesquizador cientifico. No papel de um material nobre, p^ra 
cuia produção já a natureza reservou ao animal a missão original dc 
fornecer ao homem uma fibra utilizável para o seu agasalho, e também 
o ideal mais digno de imitação de todo a fibra sintética e na -cLLi 
dade já hoje, 3ão fabricadas entre outras fibras, na base da albuiama, 
nas quais o principio da estrutura da lã é fielmonte imitado. Exatos 
conhecimentos sobre o produto natural, podem então, ser dc ate oig- 
nificação paro a técnica das fibras sintéticas. Particularmente mere 
cedora de atenção é a constatação de que na contextura da la animal, 
existe grande numero de teores de enxofre que sao dois atemos ue en- 
xofre confmantes entre si e que individualmente, estão inüorcalao.os 
entre complexos de elementos de albumina de maiores proporçoos, Esses 
teores de enxofres são como Dr. A. Schoeberl explanou no revista 
cientifica alemã "Angewandte Chemie" (Quimca Aplicada), 
responsáveis pela resistência e elasticidade das fibrao d. a, o 
também extremamente susceptiveis a transformaçao, formando em °onse- 
quencia, pontos fracos nos quais as^infuencias nocivas as fibras d-u- 
facham seus ataques prejudiciais. Ja a agua quente, danifica em cer- 
ta extensão os teores de enxofre, debilitando assim, a solidez du,s 
fibras, sendo que até mesmo uma simples iluminação basta para preju- 
dicá-la, Tamben alcalís, agentes clarificadores, etc. atacam os te- 
ores de enxofre. Sofrendo as fibras sintéticas processos técnicos 
preparativos, deve-se então, atentar em primeira linha sobre a con- 
servação integral justamente desse elemento da la animal. Graças ^Oo 
seus êxitos e trabalhos minuciosos, a pesquiza da la indica^ técni- 
ca têxtil, os rumos que devera seguir para o devido tratamento a dio 
pensar às matérias primas valiosas. 



NA DIANTEIRA, OS ATLETAS LIGEIROS 
DO EIXO 

Serviço Especial da RDV - Apezar das grandes exigências atribuídas aoo 
esportistas ativos pelo serviço militar da guerra atual, a eficiência 
esportista alemã continua predominando em todos os sentidos, Um^ oene 
de valiosos exenrolos 6 encontrada no atletismo ligeiro. Em muitas 
ocasiões, a Alemanha tornou neste ano, a conquistar brilhantes campeo- 
natos europeus que até agora, não puderam ser conseguidos por outros 
países sob condições vitais substancialmente mais favoráveis. Assim 
por exemplo, Scheurig, o campeão duplo de ambos os ultmos campeona- 
tos alemães de atletismo ligeiro sobre 100 e 200 m, supera a lista 
dos corredores rápidos europeus de 200 m, com 2>, 1 m, Gloetzner, 
está na dianteira do salto de vara com 4.10m, e os 15»60 m de inppe, 
no arremesso de peso, ainda nao foram superados, sendo que otorcli com 
seus 56,62 m no arremesso do martelo aindajião logrou ser vencido nem 
de longe e cujos concurrentes principais são apenas os alemaes, visto 
nem um estrangeiro se lhe ter avantajadp ate então, Ef finalmentu, 
a corrida de obstáculos de 3i000 m, ainda nao foi melhorada no seu 
tempo conquistado na Europa por Seidenschnur, que marcou 9 * lo,4. 

Neste contexto, evidencia-se interessante, o fato de que 
numa sinopse relativa às dezoito competições fundamentais do atletis- 
mo ligeiro, ambos os paizes do Eixo logroram manter os campeonatos 
europeus do ano. Em virtude de Harbig ter sido batido duas vezes por _ 
Lanzi, no ultimo torneio internacional Alemanha-Italia, peraeram-se dois 
valiosos pontos para o Reich» Entretanto, os resultados acima dio— 
creminados, conservam o seu,valor como provo do lugar predominante 
ocupado pela Alemanha e Itoíia no âmbito do atletismo ligeiro euiopeu* 

UM CARRO ALTO-FALANTE DE LIGAS DE MAGNÉSIO 

Serviço Especial do RDV — Uma conhecida firma alena construtora^de 
vagões, pós em funcionamento recentemente a titulo de expenencia, um 
corro alto-falante munido com uma caixa de carro de electron, material 
este constituido por uma ligo de magnésio, 0 carro que tem uma base 
das rodas (distancia entre ps eixos) de 3,5 m e um comprimento total 
de 7,5 m, tem um peso global de 4,845 quilos, Deste total, apenas 
430 kls cabem à caixa do cahro inclusive as paredes intermediarias de 
magnésio. 0 veículo que é propulsionado com um motor Diesel de 60/65 
CV, alcança com reboques, uma velocidade maxima de 60 quilômetros 
horários. Na construção da caixa do carro, tomou-se particular consi- 
deração a resistência, ao entalhe das ligas ue magnésio. 

UM FRÊSA E SERRA PARA 0 VIDRO FLEXI 

Serviço Especial da RDV — Para a elaboraçao de discos de vidro Plexi, 
irnn fabrica germanica de aviões, construiu uma pequeno maquina ope- 
ratriz de apenas 18 quilos de peso, Como acionamento, presta-se um 
eletromotor de corrente alternada e de 0,35 quilovatios de potência, 
sobre cujo eixo foi reforçado um prato de sujeição, Este, por sua 
vez, pode abrigar uma serro circular de 4p milimetros de diâmetros 0 
destinada ao corte de discos de grandes placas, ou então, uma fresa 
de hastes. Com 0 auxilio de um cavalete regulável na altura^c reser- 
vado para 0 empilhamento dos discos, pode-se efetuar operaçoes de 
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chanfradura ou resalto na roda laminada em disco, sendo que ate 
discos curvos também podem ser elaborados, As aparas caídas durante 
a elaboração, são removidas pelo ventilador do motor, A instalação 
está em sua totalidade, concatenada sobre um fundamento comum. 

PROJETOS NA ESTRUTURAÇÃO DO TRAFEGO 
ALEMÃO 

Serviço Especial da RDV -^No âmbito dos empenhes desenvolvidos no 
combate ao êxodo rural e à irresistivel atração pela vida citadina, 
a eliminação das grandes distancias penosas de vencer, importa num 
dos mais importantes expedientes destinados à reforçar os encantos 
naturais dos canpos. Um perito alemão ocupou-se ultimamente numa 
revista especializada, com a confecção de projetos destinados a fu- 
tura estruturação dos grandes espaços no leste da Alemanha, Em pri- 
meiro lugar, destaca o__estabelecimento da rêde do trafego aí neces- 
sária, para depois então, adaptar todos as restantes condições vi- 
tais, metodicamente à esta presuposição, Na dianteira dos projetos, 
salientam-se as vias de comunicação que ocupam grandes espaços tor- 
ritoriais como, vias fluviais, auto-estrados e ferrovias, seguindo- 
se depois estradas de rodagem e rodovias do Reich, no que todas as 
construções seriam efetuadas de acordo com a urgência da sua neces- 
sidade, Visando possibilitar à totalidade da região um desenvolvi- 
mento sadio, deveriam segundo cálculos do Departamento do Reich para 
Ordenação de Espaços nos novos Territórios do Leste, recair aproxi- 
madamente 2/5 da população rural sobre 5/5 da citadina, sendo que 
apenas nas regiões pronunciadamente agricolas, as mencionadas propor- 
ções seriam mais ou menos inversas. Em consequência à densidade de 
população nesse espaço, pode-se contar que o consumo proprio aumen- 
tará, de maneira que nem tão grandes quantidades de produtos agrico- 
las estarão à disposição da exportação para o Velho Reich, como se 
vinha admitindo constantemente, 

Este incidente I pois de importância para a confecção dos 
projetos referentes ao trafego de mercadorias, Além disso^ também 
grandes proporções dos produtos economico-agricolas deverão permane- 
cer no país mesmo, para serem beneficiados pela sua proprio industria 
de conservas. 

Os adubos a serem fornecidos pelo Velho Reich aos novos 
territórios do leste, trarão uma compensação para as mercadorias 
fornecidas por estes ao primeiro, visto que terá de ser feita uma 
grande importação dajidubos de azoto, potássio e fosforo,^Interes- 
sante, é a constatação de que o trafego em projeto, deverá vencer 
de acordo com estimativas, 1% das comunicações ferroviárias e 27% das 
fluviais, A centralização tanto da população como do trafego e da 
industria em determinadas cidades, deverá ser evitada porque isto 
acontecendo, outros regiões seriam impedidas no seu desenvolvimento, 
contrariando-se assim, o objetivo de possibilitar à totalidade dos 
novos territórios, o beneficio das curtas distancias e das explorações 
lucrativas, graças às boas e rápidos comunicações. 
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ESTIMULANDO A CULTURA DO MILHO 

Serviço Especial da RDV - A produção de substancias gordurosas^ve- 
getais vem sendo objeto de significancia dada vez maior e em vista 
disto, grande numero de Institutos da Alemanha e Rumania que se de- 
dicam à cultura de vegetais e estudos de ordem cientifico-economico 
agricola. reuniram-se em um circulo de trabalhos no âmbito do ser- 
viço de pesquizas para, com o apoio do Reich, incentivar o quanto 
antes, a cultura de especies de milho ricas em gorduras, 

0 objetivo colimado por esses esforços, e a obtenção de 
uma planta que apresente os rendimentos combinados de gordura e 
hidrato de carbono. Já estão sendo experimentadas, especies de 
milho com um conteúdo de gordura de 12 ate 15% na Alemanha, tendo-se 
obtido na Rumania uma proporção de ate 17%, 0 teor.de gordura con- 
tado em percentagem no grelo do grão do milhoA na endosperma e na 
casca, difere conforme a qualidade e a procedência, A cultura de 
milho rico em gordura, tem como objetivo elevar o conteuao^de gor- 
dura existente no grelo. Pela esterilização do milho, o teor do 
grelo rico em gorduras e então separado dos corpos panificaveis 
pobres em gorduras (endôsperma), sendo destarte, obtidos os grelos 
de milho como semente oleosa e o restante esterilizado, como doador 
de carbo-hidratos, 

Um progresso de grande significancia constitue-se o fato 
de que na Alemanha, a esterilização do milho e efetuada por via 
mecânica, com a absoluta exclusão poiB, da agua ou de vapores dágua. 
Com a maquina esterilizadora, obtem-se de acordo com a especie e qua 
lidode do cereal, 8 a 10% de substancia oleosa numajpureza de lb a 
20% de gordura. As frações de milho esterilizadas nao_importam mais 
em somente um alimento complementar, mas sim em um alimento princi- 
pal como é por exemplo o cereal destinado a manipulaçao de pao 
integral. 

PLANO QUINQUENAL PARA A LAVOURA BÚLGARA 

Serviço Especial da RDV - Uma comissão instituída pelo Ministério 
da Agricultura búlgara, confecciona presentemente, um programa^de 
grande envergadura para a agricultura nacional e cuja realizaçao 
deverá ter lugar em cinco anos; 

0 programa estabelece antes de mais nada, um poderoso au- 
mento nas produções agricolas, o introdução de uma ordem mercantil 
economico—agricola em consideração especial ao presente sistema de 
preços, o estabelecimento de um equilíbrio entre os preços dos pro- 
dutos agrarios e industriais, com a finalidade do melhoramento da 
situação social disfrutada pela categoria do camponês e a elevaçao 
do padrão de vida e da cultura nos campos. Grande numero de^inspi- 
rações tiradas nos correspondentes exemplos alemaes, servirão como 
diretrizes nos futuros trabalhos, uma vez que ja demonstraram a efi- 
ciência da sua aplicação por largo tempo, A colaboraçao germano- 
bulgara ampliar-se-à sem duvida ainda consideravelmente, no terreno 
da economia-agricola. 



■4- J. 
. lOii. 

V T • 'Oi :i ;..• 
fase ©IA cb iodu hh .•■ ■ 

>133 
í ebí 

o o j./:cí ;«o t.—n o i’i.i ruoi o mobio eb aoln/iao : axx • suntJ isol 
.>; oílXucfcivJ &b o lí! oi ti • iQHniflxtru/00 .•£»• > .Vi 

* ’ • *■ • * ■ < - ■ • lOOCi , ílcs oH ob 0 . ^, * • i t ***. . . . i íi, i* v yl' 

üÇiío:» IO r ■ ■ ,'')0 r",' ■ b.‘X-' i . • OV-ut^iyi . '■ 

9i> íjvlfoqa-j , orõciasadiiogxo oJbx.-^i: oi":.’' rl .onodiaa ov ! > -x 
' . ' ■ • - - ■ í "■ ■. . ' ■ i ); • < 1 ■ . I . : 10 

-ao o 3i«í 'io oij.Tiòüd' 0 .Ay! oi" ob oayioqoao. ama oiajcat^ on oX^.irrrfo 
- •., - ■ ... . r • .. r . v* ■ ■? • . . . • r.. 

oa—oi. 

j.:.< .,-obao no fOi.fi:: c-b oV.T'2 o o • £ot 
r . . * * * r ;■ ■ ifv-o 'i ^Oí■ : 

• : . .£ ■! ■ >eo : cq o ..l, rj ura trio: ... » 
-íc" ‘i'j'òí.1 in oo ' -.r-velv ov!. / u^cfo ono o ív , o'ii.b,io «i ooh •> fii 

. . . ■ b . 9 O x: , • ... íaJ 
'■■■ x$v■ : i'íi:r. >q uocioo eoo cóni -qo.„ então ) ••n/iiflnon ro ooio olêi; 

'••oóxtcfo t aai.A •; r. c..— , a . ■ ■ • •.,•' •• me aeidoq 
■ .Ailiioriao otxíntso'! o saoolo ouioc o.cííxa oA 

. aoioib id-odiq .-)b 

otc'.i y oa-.nitr.íioo oí-oíi; oi i.üijj.tc oí>ac»a -jí> 
:íj;v ioct xr*ols ò q/ÍIííi oJb oSç>asl£irj^1bie . ,Gííítr.íaoIA na exrp ob 

; • 3tfg > ,8lOq 38&1 DX ■ ■ I 31 5 1 ÍIC0 ,00 
e ej . . oo >b roos Db e -Icfo . 11< b s tXbo. 1 ? ali/ - -1 5 10: 

0 Ôi - " ^OJ ' ■ :-b ■" bj i 
ai. ui tíwulu ozn aabnsj.ixxotao oxiXict 9í> 0; :.ioo- ,niubic:■ o.b 0v):' 
-JCoru a ; v. k iX ; ctuj ■ £. ,'£C3aoiaoIqiitoo otaemíX^ <:jj etirouioa 

■: ' í »•;.)! ' O.íy.Cíl» •' X. >aO I t : I .> /'■ -) ■■;. 0:100 Ir! 

,X;jri>.ivtx7i 

a,'-". .'üt'Ai!i'0\AJ A ■ ;A-í. J. ti/'. :.v.;,.n 

' É« ■ . ^ ' A' . 000 5 - -Ai li 1 0©q *.3 0 91 
oi 13c . q to tooo :• 16*1 £ A. 51 ; I ÍT( )h J3Í 

• ;A , 1 •. - t lüí ) I ©BasiJ 
,3onp oofti.-. ic.gj'! xot oaevob 

í . ..... . .i.oa.!,. ....' .. a.” 
o*  u : ■ boa , i jc aooçxii ig 

A- Oi..;..;" A., atino .v i.q o i.L.ouqao c/. ••'.lubxanoo me. olooi-xg' -ooíao; 
-oi :. . aoçeiq ; itn ia FiJ cap nm ji < tao iools A, tee 'o , ío; ■ i ■ 

I •' ■ 510. 0.6 i 6i A A ' 00 ,é f ubü< ■: .• A-: ■ aoti/i 
OBÇ i I 910 i üiioa :: ' oq ■' . A.'A5 ilACOS OB.$fl£fi),l 

% -J ai i obri . oq to? o . wtis o .’ v a£ c Si1 

OuX' 0 ooii v- . .aaüaa.Ai eo Cqcroxo •;odr;obrfoq;'. -.jiaoo oo cai..jiit 00000*1 
-•Aio • .'.viviouxíomob ;*r, 0;, ssy acm , 0orlíadívjt aoiüti/x ooa oasiiteoib 

-or: • c-i.-o ’.a••••••; 00 /• tc i.;.a 1 osr X rio<f (jíl~>oo£lqj: aja nb oioaDio 
....■a... ■ . ■;lavaiebiaao: abai s obivi/b mea câea iniXqran "■ gXi/d 

.alooiv A :< ■■■ ■ • 

W
bm

mm
 

5( 

- 6 - 

ABASTECIMENTOt®OM AGUA SIMPLES E AUTOMÁTICO 

Serviço Especial da RDV - Um fabricante aleniao acaba de lançar ao 
mercado, um aparelho simplificado destinado ao abastecimento com 
agua de pequenas empresas rurais, vilas e casas de campo, ®tc, 
Trata-se de uma instalação que trabalha com uma bomba centrifuga 
aspirante-premente com um eletromotor de 0,5 ÇV. 0 espa.ço necessa.no 
ao seu abrigo, comporta apenas 75 cm de comprimento, 70 cm de lar- 
gura e 105 cm de altura, Não e preciso um fundamento estável, de 
forma que 0 aludido aparelho c facilmente transportável, Maugrado 
às suas pequenas dimensões e seu preço reduzido, rende ate 1,400 
litros horários, A sua construção normal importa num motor do 
corrente alternada monofasica, podendo ser executada também com um 
motor de repulsão de corrente alternada monofasica com 110/220 CV 
de potência, mediante um custo pouco mais elevado do que 0 normal. 

J 

TCHECOS NECESSITADOS ISENTOS DE IMPOSTOS 
DE RADIO 

Serviço Especial da RDV - A Administração dos Correios o Telégrafos 
do Protetorado Boemia-Moravia, isentou os tchecçs necessitados, ^do 
imposto de radio pago anualmente por todo 0 individuo ou pelas ia— 
milias proprietárias de um aparelho radiofonico, Este previlogio 
beneficiara principalmente cegos e inválidos, bem como outras pessoas 
dependentes direta ou indiretamente de amparo estranho, ■ 

0 PROTETORADO NAS FEIRAS DE AMOSTRAS DE 
OUTONO ALEMÃS 

.* 
Serviço Especial da RDV - A industria do Protetorado Boemia-Moravia 
esteve representada na Feira de Amostras de Outono em Leipzig, tam- 
bém por iiTTin exposição coletiva da industria grafica e de ccrtonagem, 
Na Feira de Amostras de Outono em Viena, 0 Ministério do Comercio_ 
em Praga participou igualmente ao lado. ae uma serie de firmas indi- 
viduais, Para a Feira do Êste Europeu em Koenigsberg, esta. planeja- 
da a organização de uma exposição coletiva que abrange principalT 
mente produtos da industria metalúrgica, vidreira^ têxtil, bem 
como artigos nanufactur.ados e proprios da industria nacional, como 
sejam bordados, bijuterias, obras de madeira, etc. Gomo nas outras 
duas Feiras de Amostras, 0 Instituto de Exportação de Praga também 
concorrerá nessa ultii a, com um pavilhao de informações gerais. 

A 
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REVISTA DA IMPRENSA 

PELO CONSELHEIRO MINISTERIAL 

DR. HANS FRITZSCHE 

8.5.1941 

Nestes últimos dias pronunciaram-se alguns discursos, além do 
Atlântico, diante dos quais a imprensa alemã tomou posição em termos 
inequívocos. Trata-se primeiro dum discurso de Roosevelt, pronun- 
ciado na cidade onde nasceu Woodrow Wilson; segundo, dum discurso 
irradiado do Secretário da Guerra dos Estado.s Unidos, Sr. Stimson, 
e, terceiro, duma conferência feita pelo Sr. Wilkie perante uma reu- 
nião política. 

Todos esses discursos são igualmente interessantes por presumi- 
rem que as alegações da odiosa agitação anti-germanica correspondem 
à verdade, e compilando sobre tão falazcs fundamentos suas conclu- 
sões ideológicas. Se existisse um tribunal do bom senso humano, seria 
brincadeira para qualquer alemão que presenciou a evolução política 
destes últimos 25 anos, refutar as conclusões simultaneamente com a 
prova de que os presupostos são errados. Se semelhantes conceitos 
são espalhados num pais que abriu suas portas, amplamente, à agi- 
tação britânica, criando, ao mesmo tempo, um bloqueio rigoroso contra 
a infiltração de qualquer palavra que possa esclarecer e retificar os 
fatos, seria o mais cômodo dar de hombros ou ironizar aquelas su- 
pcstas verdades que apenas são verdadeiras enquanto a agitação uni- 
lateral não é refutada por ninguém. Sendo da opinião, aliás muito 
justa, que fatos falsamente narrados devem ser retificados, por prin- 
cípio, a imprensa alemã corrigiu as bases daquelas mistificações, re- 
velando o seguinte: 

p Secretário de Estado Stimson, p.e., deu aos seus compatriotas a 
seguinte descrição das origens da atual situação mundial: Declarou 
que, no ano de 1933, de repente, um grupo de homens chefiados por 
Adolf Hitler teria assumido o poder na Alemanha. Teriam derrubado 
a República da Alemanha. Depois, teriam criado, dentro e fóra da Ale- 
manha, um estado de cousas igual ao de ha quinhentos anos. 

O Sr. Stimson continua expondo que Hitler edifícou um gigan- 
tesco aparelho militar, afim de concretizar um plano de conquistas que 
se estendería por todo o mundo. Essa gente já teria se apoderado de 
13 paises; e agora, prosegue o Sr. Stimson, estariam colocando, com 
muita arrogância, a America diante da alternativa: ou de submeter-se 
incondicionalmente, ou de oferecer resistência enérgica. 



E assim, concluiu o Sr. Stimson, como nada deixaram no seu pró- 
prio país que ainda se assemelhasse com os direitos e a liberdade *los 
indivíduos, também transformaram em escravos todos os demais povos 
c nações. 

Já repetidamente refutámos semelhantes críticas do movimento 
que fez renascer a nação alemã. Porém, nunca nos cançaremos de re- 
petir que tais conceitos não se tornam mais verdadeiros pela eterna re- 
petição. O movimento que venceu na Alemanha, depois cie prolon- 
gadas lutas internas em 1933, não foi senão o portador da vontade dc* 
viver dum povo que havia sido enganado e privado do seu direito 
vital pelos senhores da Europa e do mundo dos tempos idos. Os filhos 
deste povo foram espalhados por mais de meia dúzia de Estados e 
paises diferentes, impondo-se ao resto condições políticas e econômi- 
cas sob as quais a Alemanha não podia nem viver nem morrer. Tal 
situação foi insuportável, fazendo-se mister terminá-la. 

Essa necessidade, compreenderam-na mesmo aqueles que criaram, 
antes, pessoalmente, a situação insustentável. A eles cabia então agir 
de acordo com tal compreensão. Como não o fizessem, a própria Ale- 
manha foi obrigada a poupar-lhes a tarefa. Isso em nada se assemelha 
com a alegação dos alemães terem criado um estado de cousas igual 
ao de ha quinhentos anos. Ao contrário, eles equipararam os relógios 
da Europa que os homens de Versalhes queriam orientar por uma si-ç 
tuação medieval em que a Alemanha seria subdividida em inúmeros! 
pequenos Estados, com a hora atual e com as necessidades resultantes ' 
dos fatos políticos e econômicos. Os chefes da Alemanha Nova inicia- 
ram a dificil tarefa de criar e de assegurar uma forma estatual e um 
espaço vital dentro do continente superpovoado, para 90 milhões de 
alemães. Tal tarefa, certamente, foi muito mais dificil do que teria 
sido num .país dispondo de tanto espaço e com tantos recursos natu- 
rais como* os Estados Unidos. Se, não obstante, tal milagre foi rea- 
lizado, foi, entre várias razões, porque o governo alemão era efetiva- 
mente portador e executor da vontade de toda a nação. E' claro que 
houvesse um ou outro usufrutuário da velha desordem, que deixou o 
país com gritos de desespero e indignação, o mesmo pais cujos proble- 
mas ninguém entre eles soube resolver. 

Foi o mais grave e o mais fatal dos erros cometidos por nossos 
adversários, aproveitarem-se dos emigrantes como peritos em assun- 
tos da Alemanha, isto é, das pessoas que falharam na Alemanha. Pro- 
vavelmente a Inglaterra nunca teria declarado a guerra se não con- 
fiasse no descabido conceito dos emigrantes segundo o qual a Alema- 
nha seria uma presa facil do ataque polaco ou francês, e que a pró- 
pria Inglaterra não precisaria mais intervir ativamente na luta contra 
a Alemanha. Hoje, os instigadores da guerra nos Estados Unidos tor- 
nam a confiar nos conceitos já de antemão desmentidos dos emigran- 
tes, admitindo que o povo alemão seja descrito, em filmes de propa- 
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ganda odiosa, na literatura e na imprensa, como êle, na realidade, não 
é.)E isso ocorre no meio duma nação que não tem a menor ideia das 
causas europeias, sendo incapaz, por isso mesmo, de vêr a verdade 
atravez da tendenciosa narrativa dos destinos inventados dos seus he- 
róis literários ou do filme, com a qual se procura contorcer a signifi- 
cação verdadeira da reincorporaçáo da Áustria ou das regiões sudetas 
ao Reich, que trouxe a felicidade a milhões e mais milhões de seres 
aquem e além das antigas fronteiras artificiais. Depois de tantos ab- 
surdos e de tantas mistificações filmadas, escritas e faladas, é eviden- 
temente facil difamar essa verdadeira libertação, chamando-a de es- 
cravatura, em troca de aplausos baratos da parte dum público igno- 
rante. 

Esses demagogos silenciam, com um gesto teatral, diante da histó- 
ria dos antecedentes desta guerra; suprimem o fato de que a Ingla- 
terra sabotou o enteçdimento ao iniciar e ao acabar-se o conflito no 
Oriente europeu, alegando simplesmente que a Alemanha tem por fim 
exterminar as democracias no mundo, estando prestes a conquistar a 
America. Nunca existiu um alemão, e muito menos ainda um esta- 
dista alemão responsável, que tivesse insinuado a um inglês ou ame- 
ricano ou a qualquer outro abandonar seus princípios democráticos. 
De outro lado, foram precisamente os chamados democratas que ten- 
taram persuadir-nos com todos os meios, inclusive a força, de aban- 
donar as nossas formas políticas. Logicamente, defendemo-nos contra 
semelhantes tentativas de persuasão, submetendo a úm exame meti- 
culoso os benefícios oferecidos pelas democracias. Mas nem sonhamos 
em mandar missionários da forma governamental autoritária pelo 
mundo, como os democratas o fizeram, com missionários da forma de- 
mocrática. 

Ao que nos parece, os democratas não dispõem de argumentos 
contra os intermináveis sucessos obtidos pelo atual regime alemão, na 
guerra e na paz. Pois, o que a democracia alemã não realizou, isto é, 
a extinção da falta de trabalho, a Alemanha Nova o logrou. O que a 
democracia alemã havia implorado durante 15 anos, em vão, isto é, o 
dirWto de se unirem todos os alemães, o novo Reich tomou-o. E aquilo 
que a democracia alemã nem ousava esperar, isto é, a protecção da 
união nacional contra um ataque militar, eis o que o Reich nacional- 
socialista está realizando, passo por passo, diante do mundo estupefato. 

Se o Sr. Stimson lamenta que, como lhe parece, nada restou entre 
nós que ainda se assemelhe com a liberdade do indivíduo, 6 preciso 
que lhe digamos; São tão entristecedoras as nossas experiências com 
a liberdade do indivíduo dentro duma comunidade privada da sua li- 
berdade, que nós tomámos a liberdade de confiar a um só homem, isto 
é, ao nosso Fuehrer, todas as nossas decisões, afim de assegurar, lu- 
tando, a liberdade da totalidade. Por termos sido privados, durante 
tanto tempo, da nossa liberdade, reconhecemos o valor da liberdade. 

T 
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e por isso mesmo compreendemos perfeitamente a palavra que tanto 
vale na America: “America aos americanos”. Por outro lado, não ad- 
mitimos que os americanos interfiram em nossos assuntos. Não é arro- 
gância da nossa parte negar-lhes este direito; é, ao contrário, muito 
natural. Precisamente os americanos que, outrora, se libertaram das 
algemas que lhes impôs o velho continente por intermédio dos ingle- 
ses, deveríam saber disto. E se a America pretende fazer-se herdeiro 
do império britânico em desmoronamento, deve saber que; ha parte 
dessa herança que ela não poderá assumir, a saber, a influência que a 
Inglaterra exerceu na Europa. Esta influência foi despedaçada e nunca 
resurgirá. 

i 
O Sr. Wendell Willkie, que exteriorizou pensamentos parecidos 

com os do Sr. Stimson, apresentou outro argumento. Aconselhou-nos 
a implorar os deuses pagãos nos quais acreditamos, afim de nos pou- 
par o defrontar-nos com o Mundo Novo. Aí, Wendell Willkie vem se 
vangloriar com a pergunta hipócrita que já tantos hipócritas ingleses 
nos fizeram; isto é, a pergunta que já Margarida dirigiu a Fáusto in- 
dagando da sua religião. Foi derramado muito sangue, outrora, nos 
séculos passados, no solo da Alemanha, acerca dos dogmas da Igreja. 
Pagamos caro a liberdade da nossa conciência que conquistamos em 
troca dessas lutas. Portanto, não admitiremos que os agitadores bri- 
tânicos a perturbem. Se, porém, tal pergunta nos vem do mundo novo, 
acompanhada do escárneo com que se nos atribue a crença pagã emí 
deuses quaisquer, respondemos o seguinte: estais abusando, hipócrita-,^ 
mente, da máscara do cristianismo; não sois seus defensores; sois de- ^ 
mocratas... Pois quem faz esta pergunta não é uma Margarida in- 
gênua; são homens que negam aos alemães seus direitos naturais mais 
primitivos; são os mesmos supostos cristãos que instigaram e conti- 
nuam instigando os povos, e são eles que, depois de desencadear esta 
guerra, já quasi a perderam, e por isso percorrem o mundo inteiro a 
procura de auxílio que, aliás, de nada adianta. 
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Aos (Je/ieseis - - - dias do mês de Abril - - an0 ^g 

mil novecentos e quarenta e dois, neste cidade de Jundieí, ..Esta- 

do. de ..São de .Policia . - - 

onde se achava o Senhor Doutor.....^.P.?ÍbP FrF ns.isc.Q . d.e. Morses.. 

Delegado de Policia do Municipio, comigo escrivão do seu car- 

go ao final assinado, compareceram as testemunhas infra qua- 

lificadas, que. sendo inqueridas pela autoridade, responderam 

o que adiante se segue, e faço este termo. Eu, A R...M..A JJ...D....Q  

..D A...U JL.S....E - -..Escrivão, que o datilografei. 

6-5:...testemunha 

MANOEL COBEIROS ALBA, com quarenta e dois anos de idade, bran- 

co, comerciante, casado, brasileiro, natural do Estado do Espi> 

rito Santo, sabendo ler e escrever, residente nesta cidade, í 

rua Vigário João José Rodrigues, numero setenta e quatro. Aos 

costumes disse nada. Compromissada na forma de lei e inquerida 

sobre a portaria de folhes disse :/que reside nesta cidade desde 

o ano de mil novecentos e vinte e um, tendo acompanhado o deser- 

volvirnento da Axtinta Acção Integralista até o momento em que 

as sues atividades foram declaradas contrarias a Qrdem Poiitical; 

que por esse motivo pode afirmar que João Batista Curado e'rt uc 

dos elementos mais proeminentes do referido movimento politico 

desta cidade; que o mesmo sempre foi ura elemento ativo na propa 

genda do credo, tendo sido eleito vereador ã extinta Camara Mu- 

nicipal; que viu o material apreendido era sua residência, quan- 

do da busca efetuada por investigadores, sendo que o mesmo ére 

D 

constituido de farto material de propaganda do "eixo", livros 

de propaganda integralista elém de uma possante estação de rsdi 

transmissão e receptor; que o depoente viu tombem um aparelho 
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CLÀUFiCAÇÃC 

Aos í®SESSBIS de ABRIL de mil novecentos e 

-.HA RSJJ2..A ...E DO IS. nesta cidade de Jundiaí . na Delegacia de Poli- 

cia. onde so achava o Delegado de Policia, Dr.0.L0RIQ0....ERAÍÍ.Q.ISQ.0... 

.....^...MORAES comigo escrivão de seu cargo, compareceu 

.GIL .GARCIA BRAGA • J ;  í.í ; ; : t : ; ;: ; 

réo deste processo e a autoridade lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? GIL GARCIA...B.RA.GA  

(Pai) JAQQUIM GARÇIA. BRAGA NETTO   

(Mã i) .O.QRHELIHA....S.AH.T.OS...SRAGA.  

Qual a sua côr ? B.RAIT.Q.A.  

Qual a sua idade ? Y. J.NTE.. E.. .OIT 0.. ANOS  

Qual a data de seu nascimento ?//$%//. 31 .d.e....0.ut.u.'b.r.o....de.....l9.13   

Qual o seu estado civil ? .O.A.SALO.  

Quantos filhos tem ? UM.   

Qual a sua profissão ou modo de vida ? ZSRRQ.Y.IAR.I.Q  

Qual a sua nacionalidade ? ...BRASILEIRA  

Qual a sua naturalidade ? E SI A DO DE SXO PAULO x (CAPITAL)  

Qual o logar do seu nascimento ?_...SÃQ....EAH.l.Q.   

Qual a sua religião ? .G.AI.QLI.O.A  

Qual a sua residência 7....MENIDA LO.GAEE! NR .39.  

Qual 'a sua instrução ? B.SÍ.MARIA  

Nada mais havendo, mandou a autoridade encerrar este auto 

de quali f icapão , que assina como qualificado e comigo , 

... , Escrivão, que o datilografei. 



¥ES2MC DE DECLARAÇÕES 

Aos flsaeaaela dias dias do mês de .Abril do ano de 

mil novecentas e gu«r cnt a e ..doig.-.....n3.a...la...s.idAde de....Jundia.hy, 

....na....D.e.l.e.gac±a...de....pMin.ia.,.....fiin....mcii...aa.r.to.t.iQ.).....~  • 

onde se achava o Senhor Doutor..O..ÍQ.HI.V..O....ÜHA1Í.G.IS.C1.0....DE...MO-RA.BS.?-  

Delegado de Policia do Municipio, comigo escrivão de seu cargo 

ao final assinado, compareceu $.J! GrARC.I.f .B3.AG.A., - .-rr. .t*  

filho de J.Q.è.a.B.ira N.e.t. t o  

com.y..ÍHt..4....0.í.t.O. anos de idade, nascido em 31....de Outubro  

".““.de 1....?. 12  de [côr....hr.a.naa  estado civil....0..a.o.ad.o. , de 

nacional i da d 6...1.T.M.ilei.ro , natural de ....S.ã.Q.._P.».u.lÍi.(Oap.i.t.*....l....) 

, de profissão,...í.?.rr oviario , re 1 igião c.atol.ic.a , 

residente á...M.Y.enl.d.üi...jio....G.afk     numero3.9.... 

- — - -- -- -- --  sabendo lêr e escrever, e declarou. 

que- efetivamente tonou parte no partido integralista mais 

ou menos no *nno de mil novecentos e trinta e seis, não se 

lembrando no momentoquem 0 proooz, si foi 0 senho® José M ar- 

tini ou si foi 0 senhor Basileu Bra3ilen3e Paria-f que, nun- 

ca tomou parte em passetas e mem si quer possuia ca misu ver- 

de muito embora tivesse sido convidado para tal: que, conhe- 1 

ce João Batista Ourado, com quem mantem relações de amisade, 1 

iddependente do integralismo, tendo mesmo 0 declarante mui- ! 

tas veze3 aconselhado 0.referido Curado a deixar aquelas ide- 

as: que, soube d* dentenção de seu amigo, sedflo oue un3 tres 

ou quatro dias antes esteve em sua casa, ou seja no seu es- 

tabelecimento farmacêutico, onde fora adquirir uma pomada pa- 

r seu uso: oue, mesmo no balcão da referida farmacia, João 

Ba tista Curado convessando com 0 declarante, este mais uma 



ama ve^ o aconselhou, advertindo-o que de um momento oara ou 

tro poderia ser preso*, que, em resposta aos conselhos do de- 

clarante, Ourgdo disse que a policia deveria agir junto a fon 

te de oroceden cia dos materiaes que lhe mandavam, pois que 

ele, 3ur.jdo, desconhecia quem os remetia* que, ha tempos, iss d 

muito antes do Brasil romper relações com os Paizes totalita-, 

rios, o declarante esteve na farmacia já referida, onde lhe 

foi mostr ado uma revista procedente da Italia, que João Bati3t 

Jurado tinha conseguido em vista de uma carta que tinha re- 

metido par,, anuele Paiz, para a"Radio a ereo Roma" alem de 

diversos boletins que o declarante reconhecia como sendo de 

propaganda do"eixo": que, alem do que já declarou sabia tam- 

bém por ter visto em sua residência, uma fotografia de Hitler 

acompanhado de Mussoline*. que, diz o declarante, nunca se en- 

tusiasmou pelos paizes totalitários, nem mesmo pelo extinto 

integralismo: que, no escritório onde trabalha, conhece Luiz 

Plinio Martins Bonilha, com quem se mantendô em palestra, co- 

mentou a respeito da policia segundo tratamento que Ourado 

tivera quando ali detido, achando que foi de inteira justiça, 

por ter ele.Curado,procurado infiltrar-se nos meios estrange- 

iros hostilisando o Brasil: que, acata as determinações do 

nosso governo, estando pronto a servir como brasileiro, na 

defezw da Patria, o que seria um crime se assim não procedes- 

se. Nada mais disse e nada lhe foi perguntado. Lido e achado 

conforme mandou a aoutoridade que encerrasse este que vaede - 

vidamente assinado por si, pe^o declarante duas testemunhas 

e por mim escrivão que o datilografei. b>v\ 

, escrivão o subescrevi. — -   ____ _ - 
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CUAUFICACÃe 

Aos  de A..b...r...i...l.............mil novecentos e 

..qua.r.en.tíL..e doij» nesta cidade de Jundiaí . na Delegacia de Poli- 

cia, onde se achava o Delegado de Policia, Dr. ..Qd.ohi.cq...Frenc.i.s.c.o 

..d.e....¥.q.?*.<?.s....r...“... , comigo escrivão de seu cargo, compareceu 

 D,...DmYA.L.INA..VILELM...CmA.DQ  

réo deste processo e a autoridade lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? P.*,.Jiy.R.YA.i.X.^A.....Y.lLELI^ GyRADO  

(Pai) A.nto.nAo...de...Q.liv.9..i.ra...^lle^a  

(Mãi) D. An» de Camargo Viiella  

Queima sua côr ? hrencB    

Qual a sua idade ? trin.tr. e.3eis.. .snqs.de...ida de  

Qual a data de seu nascimento ? 2.Q...d.e...Mciq....d.e l9.06  

Qual o seu estado civil ? casada.  

Quantos filhos tem ?..„lr.8.s...filhos  

Qual a sua profissão ou modo de vida ? P.rendcs dqmestiçss  

Qual ;a sua nacionalidade ?  bra.g.i.ly.i.ro  

Qual a sua naturalidade ? .deste...Esta d o  

Qual o logar do seu nascimento ?._ i.ai  

Qual a sua religião ? C.®.ti.'1-l-l.?.*  

Qual a sua residência ? RM.®.. YÍ.á?..r.i.o.. J. J.....Rodrigues.,,...203.   

Qual 'a sua instrução? C.y.P.cr.ior   

Nada mais havendo, mandou a autoridade encerrar este auto 

de qualificação, que assina como qualificado e comigo, A.JLM..A.J ‘ 

P...0 JL A...I...NJS..S.. E - - Escrivão, que o datilografei. 
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DECLARA ÇÜES PRESTADAS PELfl SNRA. DA. DURVALINA 7ILELLA CURADO, 

R^TRO QUALIFICADA, A QUAL DECLAROU O SEGUINTE:- Que quando do rao- 
i 

vimento Integra listc, o declarante também foi integralista pelo : 
s 

fato de ser naquela época um partido poli tico devidamente recon-i 

nhedido pelo Governo, sendo que atualmente a declarante nada ma-j 

is tem que ver com esse movimento, por ter sido extinto pelo Go- 

verno Federal, estando, portanto, ao lado com o Batado Novo;que 

t finalidade deo3e movimento, isto e do Núcleo Feminino, era ex- 

clusivamente benef ic iente, não havendo cor politica nessa secçt') 

de que a doclarante fazia parte; que esse departamento feminino 

trabalhava era piól do natal dos pobres, dos encarcerados, assis- 

tência social, etc. etc.;que as listas que foram apreendidas pe- 

la policia dizem bem a verdade sobre esse movimento de assistên- 

cia social e aos necessitados; que o quadro fotográfico que foi 

apreendido, onde se encontra no meio de um grupo de integralis- 

tas de amboa os aexo3 o venerando D. Abade, este esteve presen- 

te a solénidade referente a inauguração do natal dos pobres, na- 

da tendo, portanto, com aquele movimento, pois tento ele como 

qualquer padre ou autoridade civil ou militar, naquela época, pc 

deria ser convidada aquela solenidade que não era uma reunião po 

litica e sim uma obre de caridade; que a declarante não acorapanl 

qualquer passeata ou desfile integralista, pois cuidava somente 

da assistência social de que éra encarregada; que com referencia 

ãs alunas que frequentavam a escola municipal a declarante afir- 

ma com convicção que nenhuma delas éra integre liotc e tao somen- 

te operarias que tinham necessidade de instrução por expíessa vc 

tade delas e nem tampoôco o escola éra integralista, pois éra ms 

tida por elementos de destaque social atualmente e outras pessôs 

completomente alheias ao integralismo; que D. liaria da Glorie 

Gaia éra professora da escola denominada "Padre João José Rodri- 

gues", devidamente nomeada pelo Governo, de ecordo com o Regis- 

tro n2 sesenta e um, de dezesete de Agosto de mil novecentos e 

ou 

n- 

n- 
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CUALS fIC ACÃC 

Aos :1.g.áS.!?..®.Ls...- de ...A..)LX. J...Â...“...“.de mil novecentos e 

(.l.uçrçnts e dois, nesta cidade de Jundiaí, na Delegacia de Poli- 

cia, onde se achava o Delegado de Policia, Dr. ....Qdor.ico....Prs.ncÍB.-.. 

c.a...de...Mo.rs.jes..  comigo escrivão de seu cargo, compareceu 

 JOCBLYNA DE AIMSIDA CURADO  

réo deste processo e a autoridade lhe fez as seguintes perguntas: 

Qual o seu nome ? J QGK PXEA... A IDA... . CUBAI). .Q  

(Pai ) JoÕo 3 c tists Cure do 

(Mãi) D, Mo ri s LÇorol in». Cs mpo.s A.lme ids ...Cure d o 

Qual'a sua côr ? U.rsnç.»  

Qual a sua idade ? vinte e dois cnos de idade  

Qual a data de seu nascimento ?...4....de...Mei. o... de.... 1.9.20   

Qual o seu estado civil ? S.Q.l.t.ftlr.s  

Quantos filhos tem ?     

Qual a sua profissão ou modo de vida ? Professor»  

Qual a sua nacionalidade ? r.Ea.ileir»  

Qual a sua naturalidade ? de.üt.e...P.stedo  

Qual o logar do seu nascimento ? Jund.iç.i.  

Qual a sua religião ? .?.* t.-lpi.P-*1  

Qual a sua residência? Ru.s. .!& g»rio....Jo$ o.... J opá Rgdrigues.2 Q3  

Qual ’a sua instrução ? superior  

Nada mais havendo, mandou a autoridade encerrar este auto 

de qualificação, que assina como qualificado e comigo. .AJL.ÍLA.J' 

----- t Escrivão, que o datilografei. 
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DECLARAÇÕES PRESTADAS PELA SURTA. JOCELYNA ALMEIDA CURADO, RETRO 

QUALIFICADA, A QUAL DECLAROU O SEGUINTE;- Que na realidade a de 

clarante ingressou para o integra lismo, quando este jt se encon 

trt va devidamente reconhecido, oficializado e iegaliztdo pelo 

Governo, corno partido politico; que a declarante nunca desenvol 

veu suas atividades em qualquer das seções desse partido politi 

co, sendo tão 3ornente integralista naquela época; que também 

nunca tomou parte em desfiles ou passeatas de qualquer natureza 

pois somente acompanhava aqueles movimentos como qualquer outra 

per.sfir; que nunca teve atividade politica dentro do integra iis- 

mo e nem nunca tomou parte destacada em qualquer ato, sendo sirn 

pies integralista; que de3de a decretação do Estado Novo que ex 

tinguiu todos os partidos politicos, a declarante nunca mais pr 

pagou ou pensou era propagar idé»3 integralistas, pois atuaiment 

é adepta sincera do Estado Novo. Nada mais di3se. Lido e achado 

conforme, vae devidamente assinado. Eu, ARMANDO DAINESE, escri- 

vão, datilografei e sub3crevi. 
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9ot icia cie yuaílalíy. 

CONCLUSÃO 

Aos dezoi to,.. - ..- de A_b_..r.-i—1—«—»  

mil novecentos e .quargq.f Q doia...., íaço estes 

autos conclusos ao Sr *Dr«... Delegado e ^ 0 ^ t c ia_. 

Junte-3e o relatorio que vae da- 

tilografado em papéi em separado. 

Jundiaí, 19 de Abril de 1942 

O Delegado de Policia, 
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j Aos dezenove -... - de A...br i 1... .-....“...“...de 
1 

| mil novecentos e (lU?rents e dois ) em cartorio, 

junto a estes autos, Q...r.elf tori o do 3nr, ,Dr. 

Delegado de Policia, deste municip.i.o, 

que adeante se vê. 

escrivão que o subscreví. 

- 
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RELATORIQ 

Constem destes autos que não obstante a promulgação do 

creto-Lei 37, de 2 de Dezembro de 1937» que dissolveu na- 

quela dete todos os partidos politicoa, que 0 cidadão JOÃO BA- 

TISTA CURADO, cora $2 anos de idade, brasileiro, farmacêutico, 

residente neste cidade, a rua Vigário João José Rodrigues, n^ 

93, prosseguia ativaraente nc propaganda do credo "integralis- 

ta", do qual éra ura do3 mais ardorosos adeptos, quando da vi- 

gência dos partidos politicoa. 

Procedida uma busca e apreensão no sua residência, esto 

Delegacia apreendeu farto material de propagando relacionado 

cora 0 extinto movimento "integralista" alóm de ume potente es- 

tação emissora e de um aparelho "morse", 0 que evidencie a res 

ponsabilidede do indiciodo. Ale'm do mais foi apreendida em sue 

residência, livros, poiifletos e jornoe3 referentes o politica 

do "eixo", tendo algumas dos testemunhos ouvidos afirmado que 

0 indiciodo via, dado o cooreloçao de doutrinas, no vitoria 

da politico do "Eixo" a própria vitoria do moviraento"integralijji- 

te" no Brasil. 

0 indiciodo, depois de qualificado regularmente, prestou 

declarações, tendo historiado a sua contribuição pora 0 movi- 

mento, confessado que ainda mentem ligações cora vários procereli 

integralistas, embora procurasse explicar pelo recebimento ano 

nimo, os vários boletins, panfletos etc. etc., que fortm encon 
, . 

trados e apreendidos em sua casa. 

As testemunhas ouvidos era numero de seis, referem que 0 ifj« 

diciado entregava-se frencamente a propaganda do credo "inte- 

gralista", esposando ainda ura grrnde ardor a politica do "eixo1 

isto mesmo após a ruptura de relações do nosso Pefz com es no- 

ções totalitarias. 

Constando da próve testemunhai que o ex-integralista GIL 

GARCIA BRAGA reprovara a atitude da policia quando dc busca e 
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apreensão procedida na case de João Batista Curado, sendo 

que por esse motivo a polioia o quíliiicou a folhrs, tendo 

reduzido por termo os suas declarações, as quaes agravara so- 

bremodo a situação do primeiro indiciado no processo em ques- 

tão. 

TUncontram-se nos autos um relatorio d03 inspetores que 

procederam a busco e exemplares do3 vcrios documentos apre- 

endidos, os quaes evidenciara a responsabilidade do indiciadc 

e ilustram sobremodo a sua atividade contraria a ordem publi- 

ca e segurança nacional. 

Estão poi3 JOÃO BATISTA CURADO e GIL GARCIA BRAGA incui- 

sos no artigo ia e 29 do Decreto-Lei na 37 de 2 de Dezembro 

de 1937 e como taes sujeitos as cominações do artigo 6a do 

mesmo estatuto, além da agravante de esposarem as idees do 

'•eixo”, no momento era que a Nação condena taes ideas, pelo 

que noa termos do processo previsto no mesmo Decreto, deter- 

mina esta Delegacia a remessa dos autos a Presidência do Tri 

bunal de Segurança Nacional, por intermédio do D. Superinten 

dencia de Segurança Politic* e Social, depois de registrados 

e cumpridas as demais formalidades lega es. 

Jundiaí, 19 de Abril de 1942 

0 Delegado de Policia, 

TOdorico Francisco de MoraesT* 

REMESSA | 

Aos vinte - ~ ,dô»wàv«kvX«vLvÀ-.v.-".v.-•“ Wil | 

novecentos e n t»„j 

destes anto3 ao dtend.en- 

tç de   



Depcis de juntadas as fotografias e 

os boletins lntitalados,respetivamente, 0 JUDAÍS- 

MO E ACRUMUALIDADE, JUÜENTUM UND STRAFFÃI LÍCtKEIT 

e ACÇÃO INTEGRALISTA BRASILEIRA, sejam estes au- 

tos conclusos ao Dr. José Antonlo de 011veira,De- 

E na mesma data me foram entregues estes autos. 
i 

Em cumnrimento ao despacho retro faço juntada. 

estos autos dos documentos que adiante se vêm. 

Eu,*V4^~^ // *escre- 

vente-que o datllonrafei. 
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0 judaísmo e a criminalidade. 

0 Tenente-general Daluege perante a imprensa. 

O commandante da Policia allemã, tenente-gene- 
ral Daluege, teve occasião de referir-se, ha pouco, 
ao assunipto «Judaísmo e criminalidade» n’mn discurso 
pronunciado perante representantes da imprensa allemã 
e estrangeira. 

O thema da «perseguição aos judeus» na Allemanha 
— assim principiou o orador o seu discurso — é, de 

} vez em quando, o grande assunipto do dia 11a parte ju- 
daica da chamada «imprensa mundial» e, ao mesmo tem- 
po, um dos melhores meios de propaganda d'essa mesma 
imprensa, na sua campanha contra a Allemanha. Ao fazel- 
o, nenhum d’esses senhores se dá ao trabalho de in- 
quirir os motivos que obrigam o Povo allemão á sua 
luta de resistência contra a arroganciia e os instinctos 
de criminalidade judaicos. Encontro-me em situação — 
continuou o orador o seu discurso — de fornecer a todos 
quantos lá fora tantos receios parecem nutrir sobre a 
sorte dos judeus na Allemanha, uma serie de elementos 
que certamente não deixarão de os fazer reflexionar mais 
maduramente sobre o assumpto em questão. 

Depois do criminalismo profissional, graças á nova 
ordem nacional-socialista, se poder considerar, por assim 
dizer, como esmagado, passamos a voltar a nossa atíen- 
ção aos 

defraudadores e intrujões de profissão, 
que occasionam á economia do povo os mesmos dam nos 
que o primeiro dos dois citados criminalismos em tem- 
pos causou. Refiro-me, sob este ponto de vista, aos in- 
numeros «casos pequenos», em que um ratoneiro sabido 
se aproveita da boa fé dos incautos, para lhes extorquir 
o ultimo ceitiil das suas economias, aniquilando-lhe d’ieste 
modo a existência. Mas, alem d’estes taes «pequenos 
casos», ha ainda a citar os negocios escuros, pelos quaes 
esses intrujões também desfalcam a economia nacional 
em milhões e milhões de marcos, sem que 0 braço da 
justiça os possa attingir, pela habilidade com que elles 
leitam a termo as suas sujas manobras. D’esta classe 
de negocios fazem parte 

as cauções, os empréstimos a juros, seguros de vida 
e semelhantes, 

em cuja especialidade esses amigos do alheio desenvol- 
vem uma competência sem par em enganar 0 proximo. 

Se bem que, em 1934, tenha sido possível fazer baixar 
de 31 000 a 18 000 o numero das fraudes em Berlim, 0 
prejuízo originado na referida cidade por essas fraudes 
sempre se eleva á importante quantia de 112 500 000 mar- 
cos, no mencionado espaço de tempo. Nas investiga- 
ções policiaes, a que se procedeu, verificou-se que 

a maior parte das escroqueries em questão foi prati- 
cada por indivíduos da raça judaica. 

De 22 das chamadas «firmas de choque», com que a 
secçâo de fraudes da Intendencia da Policia de Berlim 
teve de occupar-se por vários motivos, nada menos de 
20 tinham como interessadas pessoas da alhtdida raça. 
A Procuradoria do Estado, em Colonia, conseguiu, em 
dois casos, descobrir uma organização de intrujões de 
seguros em grande escala, da qual fazia parte uma nu- 
merosa quadrilha de gatunos, todos de raça judaica. N’um 
d’estes casos tratava-se 

d’uma sociedade de 70 intrujões judeus, composta 
de famílias inteiras, pães, filhos, filhas, primos e 
cunhados. 

) 

Esta sociedade, cuja séde era em Aix-Ia-Chapclle, tra- 
balhava com um outro cúmplice cm Bruxellas e o modo 
como o «negocio» havia sido organizado, caracteriza bem 
a especie de gente de que se tratava. Sempre que se 
liquidava um «caso», logo apparccia o judeu de Bruxellas, 
que recebia a respectiva importância e immediatamente 
desapparecia com ella pela fronteira. Em alguns casos 

*os escrocs conseguiram extorquir ás Companhias de se- 
guros quantias de 10 000 marcos d’uma só vez. 

Quanto mais uma pessoa se aprofundar no estudo dos 
delictos fraudulentos, com tanto mais clareza verificará 
que, no grupo dos defraudadores de profissão, são os. 
judeus aquelles que dispõem de maior numero de repre- 
sentantes. O judeu escolhe, de prefercncia, uma occu- 
pação em que não necessite de arriscar muito, mas de 
que, ao mesmo tempo, possa tirar o maior proveito. 

0 domínio principal do judeu ê o negocio 
de produetos estupefacientes. 

Alguns algarismos, colhidos no archivo da Repartição 
central de combate aos delictos d’esta cspecie, fornecem 
uma prova cabal e inequívoca de que acima se deixa 
dito. A organização da luta contra 0 contrabando ide 
estupefacientes, acha-se confiada á Liga das Nações c 
exige por isso a cooperação de todos os paizes do mun- 
do. Segundo os elementos colligidos, constatamos que, 

em 1931, de 272 negociantes de taes produetos, exis- 
tentes nas varias nações do mundo, 69, isto é, 25 0/0, 
eram de raça judaica. 

Em 1932 a proporção era 294 e 73, ou seja 25 0/0, para 
subir em 1933 a 30 0/0. 

No que se refere a esta especie de delictos na Alle- 
manha, logo á primeira vista se nota que, em com- 
paração com a população allemã, os judeus entram com 
um numero considerável na totalidade dos negociantes 
de taes produetos no paiz. 

Em 210 casos, succcdidos na Allemanha em 1930, 
42 casos, ou seja pois, 24 %, tinham como delin- 
quentes indivíduos da raça judaica. 

Nos annos seguintes a percentagem de judeus implica- 
dos em taes delictos foi a seguinte: 1931, 9 0/0; 1932, 
12 0/0; 1933, 14 0/0 e 1934, 17 0/0. Tomando agora em con- 
sideração a ultima percentagem, indicada pela Repartição 
de Estatística do Reich, de 0,76 o/0 de judeus entre a po- 
pulação allemã, e fazendo a comparação com os acima 
citados números, sem mais difficuldade se pode ver quão 
grande é a influencia nociva do judaísmo sobre as con- 
dições de saude do Povo allemão. 

O mesmo se dá com o£ delictos em que se acham 
envolvidos médicos de raça judaica. Em 1931 
participavam n’estes delictos 16 °/o de médicos judeus; 
em 1932, 27 o/o; em 1933, 14 o/o; em 1934, 17 o/„ e no pri- 
meiro semestre de 1935, 29o/o. Estes e os outros núme- 
ros, já atraz indicados, mostram da maneira mais con- 
vincente quanta necessidade havia para o Governo alle- 
mão, de agir com a devida energia, 110 tocante á questão 
judaica. Trata-se, n’este caso, d’uma questão de defeza 
legitima e, desde o momento que um medico judeu abusa 
das suas faculdades para enriquecer-se por meios illi- 
citos e á custa da saude do Povo, nada mais é pneciso 
allegar para a demonstração cabal da exactidão do ponto 
de vista allemão. 

No 78U. Porlug. 
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Fora dos campos d’acção já referidos, um outro ha, 
ao qual a raça judaica se dedica de prcfercncia: 

os Jogos falsos e os Jogos de azar. 
Não necessito senão de citar o nome de I s i d o r 

W e i s s , dViquelle judeu que outr’ora foi o chefe da 
Policia de Berlim, para recordar a protecção de que os 
jogos illicitos n’aquellc tempo gozavam por parte da 
raça judaica, (ü proprio Isidor Wciss pertencia a um 
club de jogo secreto, no qual de noite se jogava ao azar. 
Alguns agentes da Policia de fiscalização fizeram um 
dia uma participação contra este club; Weiss fel-a des- 
apparccer, inhibimdo assim a acção contra o referido club. 
Ao dar-se o levantamento nacional, desappareceu da Alle- 
manha, pondo-se em fuga para a China. O editor.) * 

Como facilmente se comprehende, só desde 1933 a 
Repartição central de combate aos jogos illicitos dispõe 
de dados estatísticos bastantes para formar uma idea 
dac acções emprehendidas. Estes elementos já são porem, 
mais do que sufficientes para uma illucidação em devida 
forma. 

Em 94 casos de jogos falsos e jogos de azar, succe- 
didos no referido anno, foram detidos 57 judeu6, 
isto é, 66,6 «/o da totalidade das prisões effectuadas. 

Em virtude das enérgicas medidas do Governo nacional- 
socialista, estes números baixaram depois um tanto, mas, 
ainda assim, continuam a não perder o seu aspecto signi- 
ficativo. Em 1934, a proporção dos judeus entre os presos 
por jogos illicitos, era de 42,6 o/o e, no primeiro semestre 
de 1935, 59 o/0. 

As cifras da secçio dos gatunos de carteiras 
ainda são mais concludentes. Antes de entrarem em 
vigor as severas disposições, publicadas pelo Governo 
nacional-socialista, de ataque á criminalidade profissional, 
os roubos* de carteiras quasi exclusivamente eram prati- 
cados por indivíduos da raça judaica. De 411 presos por 
este motivo, em 1932, 193, isto é, 47 o/0) eram judeus. 
N'esta estatística não estão porem, comprehendidos to- 
dos os casos, nem isso tampouco era possível, visto 
n’aquclla epoca existirem ordens superiores para, em 
todos os sentidos, se proceder com a maxima indulgência 

para com os membros d’esta raça. Nos annos seguintes, 
também os algarismos d’esta estatística diminuiram em 
certa escala, facto este que porem, foi devido á baixa 
geral da criminalidade depois do levantamento nacional- 
socialista. Não obstante, de 67 casos de furtos de car- 
teiras, registrados até 1 de Julho de 1935, 24 casos, ou 
36 o/o, foram praticados por judeus. 

O que muito também dá nas vistas, é a participação 
da raça judaica nas quadrilhas de 1 a r a p i o s i n - 
ternacionaes. N’estes casos é o judeu quem, em 
toda a parte, oecupa o primeiro logar. Em 1932 foram 
registrados 163 casos d’este genero e d’estes 163 presos, 
nada menos de 134, ou seja 82 o/o, eram membros da 
raça judaica. Nos annos posteriores a participação dos 
judeus n’cstes delictos foi a seguinte: 1933, 65 %; 1934, 
42 o/o e nos 6 primeiros mezes de 1935, outra vez 65 o/0. 
Em consequência das disposições tomadas pelo nacional- 
socialismo, o exercício d’este «mister» na Allemanha 
passou a representar um grande perigo para os que a 
elle se dedicavam e assim, segundo as informações das 
Repartições de Policia allemãs, a maior parte d’es'ses 
gatunos transferiu-se para os paizes vizinhos, Polonia, 
Tcheco-Slovaquia, França, Bélgica e Hollanda. 

Todos os dados numéricos, acima fornecidos, pelos 
quaes se vê com a maxima clareza quão grande é o pe- 
rigo universal do criminalismo judaico, são tirados de 
documentos officiaes que — muito especialmente accen- 
tuo — em qualquer occasião podem ser examinado-s. 
Trata-se de algarismos de que, em taes condições, nin- 
guém pode duvidar e que, para melhor orientação, se 
acham reunidos n’uma memória que as instâncias com- 
petentes põem á disposição dos peritos que pelo as- 
surnpto se interessarem. 

Se se tiver em conta que, segundo as ultimas investi- 
gações estatísticas, a cada 1000 allemães não correspon- 
dem mais de 7,6 judeus e que estes, em certas especies 
de delictos, participam com uma quota de 25 % e, em 
alguns outros, até mesmo 80%, certamente se terá de 
concordar que o motivo do nosso procedimento não é 
nem pode ser dictado por outra cousa, senão pela neces- 
sidade absoluta, que ha, de estabelecer nas bases da 
mais completa segurança todas as manifestações da vida 
publica. 
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Judentum und Straffãlligkeit. 

Generalleutnant Daluege vor der Presse. 

Vor Berliner Vertretern der in- und auslándischcn 
«’resse sprach der Befehlshaber der deutschen Polizei, 

jcneralleutnant Daluege, iiber Judentum und 
Straffãlligkeit. 

Das Thema „Judenverfo!gung in Deutschland", so 
leitete der Redner seinen Vortrag ein, ist in den juden- 
hórjgen Teilen der sogenannten „Weltpresse“ von Zeit 
zu*Teit das groBe Tagesereignis, mit dem die Leser gegen 
Deutschland aufgehetzt werden. Keinerdieser Herren gibt 
sich jedocli die Mühe, nach den Griinden zu forschen, die 
das deutsche Volk zu seinem Abwehrkampf gegen jüdi- 
sche AmnaBung und jüdisches Verbrechertum zwingen. 
Ich bin in der Lage, so erklárte der Befehlshaber der 
deutschen Polizei, allen denen, die drauBen in der Welt 
um das angeblich gefáhrdete Schicksal der Juden in 
Deutschland so besorgt scheinen, Unterlagen in die Hand 
zu geben, die sie nacndenklich machen werden. 

Nachdem das Berufsverbrechertum durch die national- 
sozialistische Ordnung ais zerschlagen bezeichnet werden 
kann, wendet sich unsere Aufmerksamkeit den 

gemeingefahrllchen berufsmSBIgen Betrügern 
zu, die der Volkswirtschaft die gleichen Schádigungen 
zufügen, wie es jenes Berufsverbrechertum tat, dem das 
Handwerk gelegt wurde. Ich denke dabei an jene unzáh- 
ligen „kleineren Fàlle“, in denen ein gerissener Betrüger 
die Vertrauensseligkeit unerfahrener Volksgenossen aus- 

^[Tiutzt, um ihnen ihre letzten Spargroschen zu nehmen und 
sie zur Verzweiflung zu treiben. Ich denke dabei vor 
aliem auch an 

unsaubere Geschaftsverfahren 
Im kaufmãnnischen Leben, 

durch die die Berufsbetrüger die Volkswirtschaft um Mil- 
lionen schádigen und dabei leider sehr oft mit groBem 
Geschick durch die Lücken des Strafrechts hindurch zu 
schlüflfen vermõgen. Hierher gehõren die sogenannten 

„StoBgeschãfte“, der Kautions-, Darlehens- und Ver- 
sicherungsschwindel und ahnliches. 

Wenn es auch gelungen ist, die Zahl der Betrugsfàlle 
in Berlin im Jahre 1934 von 31 000 auf 18 000 hinabzu- 
drücken, so beláuft sich die Flõhe des allein in Berlin 
angerichteten Schadens immer noch auf iiber 112,5 Mil- 
lionen Reichsmark. Hierbei konnten wir die Feststellung 
machen, 

daB der grõBte Teil dieser Betrügereien immer noch 
durch Juden veriibt wird. 

In 22 sogenannten „StoBfirmen“, mit denen sich das Be- 
trugsdezernat des Berliner Polizeiprásidiums eingehend 
bescháftigte, wurden 20 Juden ais beteiligt festgestellt. 
f)er Staatsanwaltschaft in Kõln gelang es, in zwei Fâllen 
cinem ganz groB angelegten Versicherungsbetrug auf die 
Spur zu kommen, an dem eine ganze Bande ausschliefilich 
jüdischer Gauner beteiligt war. In dem einen Fali han- 
delte es sich um 

eine Verbrechergesellschaft von 70 jüdischen Betrügern 
mit ihrem ganzen Anhang von Sõhnen und Tõchtern, 
Schwagern und Vettern. 

Diese Verbrechergesellschaft arbeitete miteinem in Brüssel 
wohnenden ebenfalls jüdischen Drahtzieher zusammen. 
Die Art dieser Zusammenarbeit ist kennzeichnend für 
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diese Bande, die in Aachen ihren Hauptsitz hatte. Jedes- 
mal, wenn ein „Fall“ abgewickelt wurde, erschien immer 
der Jude aus Brüssel, nahm die erschwindclte Versiche- 
rungssumme in Empfang und verschwand damit über die 
Grenze. In einigen Fállen gelang es den galizischen Juden, 
sich sogar Sununen in Hõhe bis zu 10 000 Reichsmark von 
den Versicherungsgesellschaften zu erschwindeln. Urkun- 
denfálschungen und Meineide ermõglichten es, daB dieser 
Rtcsenschwindel eine Weilc unentdeckt blieb. 

Jc mehr man sich mit dem Fragengebiet der sogenann- 
ten Berufsbetrüger bescháftigt, desto õfter macht man 
die Feststellung, daB die Juden in dieser üruppe beson- 
ders stark vertreten sind. Mit Vorliebe wáhlt der Jude 
solche Betátigungsarten, bei denen er sich, oline viel zu 
wagen, im Hintergrunde halten und dabei verdienen kann. 

Dle Hauptdomüne der Juden Ist der 
Rauschgifthandel. 

Ais Beweis dienen einige Zahlen, die an Hand der Kar- 
tei der Hauptstelle für Bekámpfung von Rauschgiftver- 
gehen zusammengestellt sind. Die allseitige Bekámpfung 
des Rauschgiftschmuggels ist eine Angelegenheit des Võl- 
kerbundes, die die Zusammenarbeit aller Nationen crfor- 
dert. Wir haben festgestellt, 

daB im Jahre 1931 von 272 Rauschgifthãndlern der Welt 
69 Juden waren, also 25 vom Hundert. 

Im Jahre 1932 war das Verháltnis 294 zu 73 = 25 v. H. 
Im Jahre 1933 stieg die Zahl der beteiligten Juden auf 
30 v. H. 

Bei den Rauschgiftvergehen in Deutschland ist zu 
beobachten, daB das Judentum im Verháltnis zur deut- 
schen Bevõlkerung eine verblüffend hohe Zahl von 
Rauschgifthãndlern stellt. 

Im Jahre 1930 waren in Deutschland in 210 Rausch- 
giftfãlle 42 Juden = 24 vom Hundert verwickelt. 

Im Jahre 1931 waren 9 v. H., 1932 12 v. H., 1933 14 v. H., 
1934 17 v. H. Juden beteiligt. Wenn man den jüdischen 
Anteil an der deutschen Bevõlkerung mit 0,76 v. H., wie 
er nach den neuesten Erhebungen des Statistischen 
Reichsamts feststeht, diesen Zahlen gegenüberstellt, dann 
wird die groBe Schádigung der deutschen Volksgesund- 
heit durch die Juden blitzartig erhellt. 

Àhnlich verhált es sich mit den in Rauschgiftfálle ver- 
wickelten j ü d i s c h e n À r z te n. Im Jahre 1931 waren 
auf diesem Gebiet die jüdischen Àrzte mit 16 vom Hun- 
dert beteiligt. Im Jahre 1932 waren es 27 v. H., 1933 
14 v. H„ 1934 17 v. H., 1935 (erste Hàlfte) 29 v. H. An 
dem jüdischen Anteil an der deutschen Gesamtbevõlke- 
rung von 0,76 v. H. gemessen, zeigen gerade diese Zahlen, 
wie berechtigt das deutsche Vorgehen in der Judenfrage 
ist. Es handelt sich einfach um eine Frage der Selbstver- 
teidigung. Wenn man beobachtet, daB der jüdische Arzt 
seine Befugnisse dazu miBbraucht, um sich durch den 
Rauschgifthandel ohne jede Rücksicht auf die Volks- 
gesundheit zu bereichern, so bedarf es eigentlich keiner 
weiteren Beweise für die Richtigkeit aes deutschen 
Standpunktes. 

Falschsplel und verbotenes Glückssplel 
Haupttãtigkeitsgeblet der Juden. 

Ich brauche nur den Namen Isidor W e i B, jenes 
Juden zu nennen, der einst die Polizeigewalt in Berlin 
ausübte, um daran zu erinnern, welcher Fõrderung sich 
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das vcrbotene Olücksspiel durch die jüdische Rassc er- 
freute. (Isidor Wci(i gehõrte selbst finem geheimen 
Spielklub an, in dem nâchtlicherweise verbotenes Cilücks- 
spiel betrieben wurde. Die gegen diesen Klub durch die 
Aufsichtsbeamten erstatteten Anzeigen lieli Isidor Weili 
verschwinden. Wiilircnd der nationalen Erhebung brachte 
er sich nach China in Sicherheit. Der Herausgeber.) 
Begreiflichervveise licgcn bei der Hauptstelle für Be- 
kámpfung des Glücksspieles nur Zahlen seit 1933 vor. 
Aber auch diese Zahlen sagen genug. 

Im Jahre 1933 sind in 94 Falsch- und Glücksspielfallen 
57 Juden, also 66,6 v. H., festgenommen worden. 

Fnfolge des Durchgreifens der nationalsozialistischen Re- 
gicrtmg fallen die Zahlen etwas ab, sie sind aber immcr. 
nocli in ihrer Beweiskraft deutlich genug. Im Jahre 1934 
waren es 42,6 v. H. der in Glücksspiel- und Falschspiel- 
fallen festgenommenen Juden, im Jahre 1935 waren es 
59 v. H. 

Die Zahlen der Taschendiebstahlzentrale 

sind noch aufschluBreicher. Vor inkrafttreten der schar- 
fen íiatíonalsozialistischeh MaBnahmen gegen das Ge- 
wohnheitsverbrechertum Iag der Taschcndiehstahl fast 
ausschlieíilich in jiidischen Hánden. Im Jahre 1932 wur- 
den in 411 diesbeziiglichen Diebstahlfallen 193 Juden 
festgenommen, das sind 47 v. H.; dabei sind alie Fiille 
noch nicht erfalit und konnten auch nicht erfafit werden, 
weil mau damals in der Handhabung der Gesetze gegen- 
iiber den Juden auf hõhere Wcisung hin sehr nachsichtig 
vorgehen muBte. In den folgenden Jahren gingen diese 
Zahlen etwas zurück, was durch das allgemeine Absinken 
der Straffiilligkeit nach der nationalsozialistischen Erhe- 
bung zu erklaren ist. Itnmerhin sind im Jahre 1935 bis 

zuni 1. Jnli in 67 Taschendiebstahlfãllen 24 Juden, also 
noch 36 v. H., festgestellt worden. 

Bcsonders auffallend ist die jüdische Beteiligung an 
Fallen, in denen es sich um internationale Die- 
besbanden handelt. Hier beherrscht der Jude wcit- 
hin das Fcld. Im Jahre 1932 wurde in 163 Fallen das 
Auftreten von internationalen Taschendieben beobachtek 
davon waren 134, also 82 v. H., Juden. Im Jahre 193» 
waren es 65 v. H., im Jahre 1934 42 und bis Juli 1935 
65 v. H. Infolge der durchgreifenden nationalsozialisti- 
schen MaBnahmen wurde diesen internationalen jiidischen 
Taschendieben in Deutschland der Boden zu heiB. Wie 
die deutschen Polizeibehõrden feststellen konnten, ist At 
grõBte Teil in die Nachbarlànder abgewandert, iwch 
Polen, nach der Tschechoslowakei, nach Frankreich, Bel- 
gien und HoIIand. Diese Staaten haben sich nun mit 
dieser Landplage abzufinden. 

Bei den Zahlen, die mit iiberraschender Deutlichkeit die 
allseitige Gefahr des jiidischen Vcrbrechertums vor Augen 
führen, handelt es sich — das rnõchte ich ausdrückfich 
betonen — um jederzeit greifbare amtliche Unterlagen. 
Es sind Zahlen, die niemand in der Welt ableugnen kann, 
Zahlen, die fiir Sachverstandige in einer amtlichen Denk- 
schrift zusammengestellt und bereitgehaltcn werden. 

Wenn man sich überlegt, daB nach den neuesten stá- 
tistischen Erhebungen auf 1000 Deutsche 7,6 Juden kom- 
men und daB der Jude in manchen Verbrechensarten mit 
einem Viertel aller abgestraften Fiille, in einzelnen sogar 
mit 80 v. H., an der Spitze steht, so kann man verstehen, 
daB das Verlangen nach unbcdingter Rechtssicherheit auf 
allen Gebieten des õffentlichen Lebens die Ursache un- 
seres Handelns ist. 

** 
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CRIEFTA ÇÁO POLITTC.t 

1 - 3m todo 3 Município em que o In 
exercerá o cargo de CHEFE MUNICIPAL,. 

- Ourai do o Integrai.ismo tiver 

ti o Prefe.iL 

n a o 

r 

Vereador na o é obria-i- 
' :0 Chefe Municipal seja Vereador1; nesse caso, o Chefe Muniu 

P?-L & responsável directo peraite a Chefia .Previne ial, pela at t •, •. 
v-° i^jtuaçao dos Vereadores, os quaos deverão acceitsr, sem disc;r- s. . 
n; ordrav do Chefe Municipal. 

-■ - Tento so presidentes de Cg mar ar- Muni? íoaes como .Prefe j.J' os 
Vereadores nao deverão em hypothese sLguma, fazer" opposiçao ' sv - t-v :t: 
'-■a po governo; dentro dos nossos principio? doutrinários," os Intcres: 
pub.licos e a. dignitis.de poiitica, podemos, em caso de administrais.’, 
nic.ipal, lazer causa commum ora com os governo st s.s, ora com os oppor . 

• O.í c i on: 
elevaçao de conduct 

n .n r. 

e. em certos rascr 
■ o noder; 

ir.m;endo -i nesra opinião própria. E"- 
mes uiqiav o Tntegrsl ismo. que se c .O 

ca, assim, superior ás mesquinhas cemuetiçoes de~politica local. 
4 ~ A _ orientação acima, entretento, nao justificará, em raso a? 

gum quePr es identes do ^ amai as Munio ipaes , Prefeitos ou Vereadores tv 
nem mc-nsagens, telegrammas, pronunciem discursos, subscrevam sem r*v 
..riçoes act.as, ou quaesqusr documentos, envolvendo moço es de solide’ 
uade poiitica aos governantes ou altos funccicn.srio? do situaoion1" 
estadual. 

‘empre que houver queesquer duvixas respeito de orier. 
Çu.0 polioica, nevem soí cou. td.tad.3s o.-. Cucfes Municipaeu, quando es ■ 
nao acharem uma solução para o caso. deverão consultar o Chefe Proa. 

9ial; Este poderá, também, consultar a Chefia Nacional, por intermef: 
ür; Peçretaria Opcional* de D utrina, ou da decretaria Nacional de Or ' 
niseçao Poiitica. 

6 - Toda Parte relativa a orientação doutrinaria ou administ:, 
tiva, fica a cargo da Secretaria Nacional de doutrina, que poderá sc; 
c^n°ultada atra vez do Chefe Provincial. 

7 - Toda parte relativa orientação poiitica fica a cargo da 
secretaria ^acionai de urgqnisaçao Política, que poderá, ser consulta,-.- 
atravez do Chefe rovincial. 

~ Cad? uma dessas Secretarias poderá^crear, com approvação d 
Chefe ■‘•acionai, o orgao necessário á orientaçao e controle dos aesii’‘-v 

tos^que lhe competem em relaçab á poiitica,' doutrina e adminAtracoP 
municipais, regulamentando-os. 

V - Todas as directivas que os Chefes i-iunicipaes transm.ittirem 
aos Vereadores Munio ipaes deverão ser do conhecimento do Chefe 1‘r o y r~ 

ciai, ao qual^serb enviada uma cópia; os Chefes Provincia.es. dn so. 
turno, enviarao a Secretarie, respectiva (conforme o assumpto) uma c: 
das directivas que enviaram aos Chefes iViunic i.p-aes • os Secretario? .!'*■• • 
onaes deverão dar conhecimento ao Chefe LacionaL, nao so das direo4 

enviadas pelos Chefes Provinciaes, ramo dqquellas mesmas que eiU-r* • 
cretarios Nacionaes, enviarem. 

10 - S?obre a rcnrvha des trabalhos nas Camaras Mur.ici paes, n.-o 
feiturs.s, deverão ser romottidos relatórios mensa.es. por intormei’ 
dos Chefes Munio ipaes, aos Clr.fes ProVinciaes, om duas vias. uma • 
ser enviada ao Fecjeta.rio Pacicnal respectivo, 

11 - Em cada Província, deverá, cre-r-so um orgao correspcrrh 
ao central controlador das ootividade.? integral istas na r cunini" + < 
poiitica dos Municípios, os que-s se enquidrórÓo ar reoula. i.. ' 
ser dada a matéria pela Pecreteria respectiva, w * 

12 - oualqu er omissa o•nestas directivas 
tiva cspecial da secretaria Nacional r<■ sv< 
que lhes forem, feitas,, 

;era supprida por ch.y 
(Ur dl ante c.s consult 
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ORiFSfT.AC^o mJ^rmaA '%L 

.1 •• A orientação doutrinaria cíficial para os Prefeitos, Prtí 
dentes de Camaras &unícipaes e Vereadcre;* é a q.i «. se contem no Mani- 
feste de Outubro de 193Õ no líanif e st o-Pr egrwsma de 193^ nas Direo 
trizes Integral istas e nos artigos oue o Chefe Paci on&l c o Secro. 

?lTSc IVA» e no J,M02TITCR I11T.F.C e. Fpcional de Doutrina publicar* 
LISTA1'. 

2 - A Doutrina Integral isto puro deve ser pregada em todas 
opport unidades; mas, no âmbito das Ce mor as Municipqes e no exercí o.*.: 
das Prefeituras e das ^Presidências, cilas adquirirão um caracter :v' 
mente expositivo, e nao imposít.ivo.Regendo-s& ao act.uaes Cl eme r as í ' 
cipaes pelas leis orgânicos dos kunicipios, polas Constituições ZE > 
dUc.es c pele. Constituição Federal, uma vez que es irmos no regime ; c.i 
:’l democrático, nao poderemos impor normas attent ator ias de j.egisna; 
vigente, em projectos de lei ou em ao tos administrativos o que t o-..:: 
ria improficua a aot ueçe.o integralista no campo cios interesses: : 
paes pelos quaes devem zelar com sentido realista e coiaprelicnsao f'.a■ 
actuaes circunstancias^ 

3 - a orientação do artigo nntcric.reír.õ.0 impede, entretanto 

que os Presidentes de ^amaras, Prefeitos e vereadores Integralistzs 
dotem sempre o methodo integrellisbá na rpreciaçeo dos problemas v\r ■ 
r.ando-os em todos os seus aspectos e proourarJc dentro dos limite? 
çados pelas leis em vigor realisar o maxime cio pensamento integrar , 
nas iniciativas, nas criticas e nas providencias que houverem de a 
trar, expender ou exe 

4 - os Fresia-intes 
a < 

Prefeitos e Ve: de Cptnaras Munio 1 oae: 
res Integre listas , além des co mpromiss o‘- já assumidos quando pres . • 
o juramento do fidelidade á Doutrina, e ao Chefe ila.cxon.nl, assumem r 
maticamente, pelas simples posses dos cargos para que foram eleito, 
o alto compromisso moral de pautarem suas vidas privadas de modo qi.. 
a sua autoridade soja cada vez maior e mais respeitada, Q,ue jamais 
ja um Prefeito, um Presidente de Cpmara, um Vereador, do qunx de p • 
dizer que frequentg c?S?'uÜc!e’060 tolerancia-^ce^ se^embriaga ou te 
qualquer vicio; cp. e, temo ca. sc-ao, deixe oe esposo e f.e 

que 'seja um ridiculo conquistador ou um conaesoeruente para. com ínc 
reçoes familiares; que se imiscua em desordens, que compareça, a. ro !. 
nhas de politiqueiros ou ande em companhias reprováveis; que se ja j.n 
cforrecto em seus negocies particulares ou ^commerciaes. Os Chefes Xi.ir 
cipaes deverão immediatamcnte communicer a. Chefia Provincial a inor 

pacidade moral dos que, eleitos e no exercício do cargo transgridem 
estas normas, afim de que sejam elles punidos immediacamente. lía? <■ 
que a Doutrina vaie o exemplo, e, sem o exemplo, nao salvaremos c. li- 
ção. 

5 - Os rrefeitos, Presidentes de C?m?ras e Vereadores devera 
'mantc-r o máximo contacto com os Núcleos J.oca.es, jamais se oervinde 
pretexto de ja estarem prestando serviço ao Moviment argot 

occu.pam, para. se esor ivarem aos dev: 
toridade integralista do Município 
pio, deverão trabalhar muito mais cr 

•cs c’.c Ca mis a.-Verde, perante n 
>elo contrario, para dar o ex . 
que qualquer cutro corrqr nhei 

III 

CP TINTA CA 0 APJTTNTPTTí /' T T7A 

1 - Os Prefeitcn Imnicipaes deve: 
pirados pelo pensamento integralista., 
lei? vigentes e do respeito devido ás 
quaes se entenderão com as gentileza?.: 
ta t, iva. 

' 2 - Os prefeitos, Vereadores e ?re.-3aeni 
deverão exercer o seu mandato com o irai a eleva;' 
reconhecendo o direito^de todos ainda quando a; 
mo, e jamais se vervirão de seus cargos j.a rr a? 
nhajsi. e.-caprivhosas -o-u exercerem pequeninas pe: 

•o exercer os seus car 
ia. sarvore dos lirrites 

nu e 
mae r i • 

com u. 
5 fdl. 

Mur.: ;r ã? Gamaras 
e,rjp.fri to de jus 11ç 

• rs ari.os do integr a 
: omií a.Gtitudes mar. o 
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O ne. Prnfritoo Vereadores e Pr es i/ente? do Camaras dove:n o- 3 - Os Pr eleito. , vere uun ^vr,àx±mâ'desenmlr.uneu- 
ientar os seus 'traoaxho? no • e.,. xç.o . v“ lvtóY. „„ nrobiemas 

íô ^rf^çesproductores locaes. jaKmrr-.do iesolver o? problemas 
CIO credito, do transporte, do s&aebinerrt .■ ua 
ra physica, de r. r"i -t tr.;- ;.a soc.-i ••- $ 

; u;‘ trueçao, aa c 

ceimoo etc. , de s :• ■■ c im 8 í U.I X GO C 1V2 -i« i,' e; 
idade e en homem ’o 
da? dos o •: gacu s iv 

ri ores e es exibam, as mui: ■ dp-o. . , . , „nn a -.VPrn0 se ir 
4- - Os representantes í** •••' ' 

por a todo e oloi qaer ;:.c^ c;^ - u;^cnoia> deverá 
5 - Pelvo em cascs   

^ ser consultado o orsvo central ci; v .nc .'.a 3obre a apresentaçeo r i n, r t'- *: i i; ' ‘ . 'v J J. v t i u * - ~   , ^ 
,i . --p,vrirrf v iniciativas, por parte 

de projectos per pvxle dt , e. ..a . - > - • 
dos Prefeitos. 

T;TS POP TÇCEr TRAPP"fT' 3 -J 3. 

I - ttpp Pro *■ inc: os onde te Prefeito ã- v-x. ser elextos polo .,. ■ ,w . . „ .WV, yv, rt rw- ''r.fT OCjn 0 Y1 rl (i P. Ci 0 0 .1 .X 3.-• 
~\T c*y\ r o r\ r* r ^ pef" ro vjo ° ? f' l Vi'3 l.TP 0 t3 • 1 x * • * * * - * " u , , - . 

sen se entender previemente com o Chefe Proviuciej., ^or.„^r.C-^me'í^ 
dü <***• Muni°ip£í; ,Ü; fch??éP^oí^íC£ \4ndo Ó LliÃ to ia Lei 

Eleitoral vigente o d^ representação Partiôarra o que se torna o., 
-o d? interpreteçao dos textos cia mtncicr.ua. c. ^ .as appi- , 

■; pelo Judicirrio, este exigeucisneo eeence uomo t» ■”r™ V 
< ctbics integrsliHe, *• p ' ooódiannia .'bis perfei - ■ P.ZtUuiceo 
[ svstheme representativo de Republica, tox. c t*. o . . 

- rr4í&Vc;«?M ri.i: 

. P^eâ.1..^ p. «. cont^t. co„ « di-po-ton f empre p ,, tar a ordem puBd. 

f ofin?egr8fôtap Síi pirtent.* «r goj«rnoa. t*inte Ç, ^' 

-4 ^L^r"crMe?o^rr!;?^:u™r^er\c3eririíyu, w r 

e'oom psr-pc-v-.,dnçp, dentro de ordem conet,to,ronal. ---.,0, 

tonto, cm pról de.-te, e ctand: oetK^re oierto e #•*- 
em sua defesa, en qualquer torret-v. 

S?o ertse, cr. Chefe fr pvincial, ee inetrucçõeo qd^^Chcle 
Híclonsl resolveu bfixe-r pera U.oe: ^ ;~J ^v';'om do =},afíS Kuniot- 
roandar fazer immoaiot»mer. ,e co?í«t^ ^ eja- l“ue Uonbem façam c«- 

?;.e'’o«?p”S a““ hSeZZh^tiellentee d., OPaarrs Vunlcipre. e 
V«c*d»« eleitoa pelo Integrallemo. od«o aoa eupp entjs 00 
rinçlep candidatos da “ócçto integralista -..asi.eira a at.ç... ■ 
nioipper. di.ect,ivas deverão também ser lidas nas sessãep se 

naes dos núcleos integralistas municipa.es, aseis; com em reunião dt- 
“1 nas eédee provincieee. Poderão tcnocm ser '-ui,, 
pela fecreta.ria Provincial de Propaganda. 

pesejo a cpôe um? das Provínc ias lr)tv,r cU ic-ta? ào 3xam ...... 
‘ ra8ior prosperidade, c o.ugmento crescente de sua íoiya, oexpe.u  

dentro dellas, do nosso movimento, tndo 

Pele Pem do Brasil, 
AWTJèl Jt 

: ig (; '-nelav e l:3r i a..T.cr. .ir-j f-er idi cnad_ ) 
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SJJCSTETARÍA EACIOHAL I®* CRG/.1IISAC±Í0 PCLIr 

DKRART/ MEF? 0 IVCTCSAI TI-w CR AL w 

BIBECT3TA n«J3 n ro 3C_ de fra r_5_o áe .193 •5 

®I^^i^P0LI7ICA rARAjT i7í;;331rl'7''S'_:^I:3I>3r^.El 

- Sm todoe o? Município* do Brasil, á medida que ?e trava»' e- 
eleiçoe? municipae?, a vontade íntegr alista ac povo br a* il^iro da o 
primeiro ps aro cbjectivo par-., a conquirtr legai do pòdc.v. A vò?, Com- 
p a nh c- i r os, devera ca b e r, p o r t o n fc o. d • - J j. c o d a o honrops m i ? c a o, _ Do v c- - 
ter em mente que ei a /ral.b. è parec*r leito? de repreeeataçao ;;uvi■' 
ca um partido na ac-cepçao que lhe empresta a tec.hn.ica libere..; levira: ? v 
tica, e ella, porém, em verdade, nao ura partido no contido fraocxen- 
rio da expressão, mas^uma verdadeira sgr!.he?t dor aspirai;cc-s? cio pej... 
concentrada? numa acção ITecicnal em movimento, orientada pelo chc., 
ITacional IhiUIO SALGIDO,. 

2 - Deverão os Vereadores conhecer e sentir os dois documen- 
básicos que definem os rumos da A. L.li. O primeiro e o Paniiesio q 
Plinio Salgado, em Outubro de 1972, lançou á Üíaçao semeitndo a iit • ' 
política do BresiJ Integral: o segundo, è o Manif esto-Prograrrma 
que a /. I.B. neste armo ae 1936, jé. colhendo os fxuotos 
çada em 1932, se appresentou aos Camisas-Verdes do Paiz 
geral, revelando o programma com que se apprusent&ra o pleiteará ar 

ôc- semente 
Cy a ij a c r v ■ 

próxima? ei era $8- .* ,y- ra rT .• . . » 1 wl \. . suprema j nvu’ í idura da t. «publica 

3 - De permeio a esses dois manifestos, ha toda uma 1 iteraturr. 
em que ?e^desenvolve, sobre as mais diversas n?. tizes, ò espirito ao 
ressureiçap Kácionrl ac cor de da pela oppcrtunidr-.de histórica tíc no eu 
movimento, 

4 - lí, portanto, imprescindível que os Vereadores estejam ao , ■ 
do que s? tem escripto sobre a /..I.B. par? confundir or que ataca??', 
com o^intuito de desmoralisal-a; que conheçam ou procurem conhecer a : 
voluçac política do Brasil; que esclareçam a, cada passo, aos bem ínt* 
cionados, os verdadeiros objectivc? dn /,I.B.. B mister ainda que os 
Vereadores Integralistas mantenn.am uma atitude deliberadamente impes- 
soal em face aos factos e, sobretudo, em face a. pessoas, Vao user.i. p. 
e#n hypothese alguma, do methodo já ?eu_ço 3 rançoso das manifestai;-, e, 
de apoio a suem quer que seja, por c. az t as , teiegrammas, festejos, ais 
cursos, etc., e norteiem sua actuaç-ao num sentido imparcial que c-e . 
se manifestar sempre cera caracter de independenc-ia, de modo a que o 
movimento nunca possa ser classificado nrn subentendido quer como si- 
tuacionista., quer como oposicionista., 1 A. 1,3- na o entragem concha 
e combinações; apoiará ou discordará, tanto com a situaçao. quauiv 
a oposição, desde que assim o exijam os interesses públicos e • • 
Paiz, Os Vereadores deverão, portanto, ter sempre urat. linha de cor - 

incisiva e clara, onde se deverá ver e sentir obediência a Loi, 
á Justiça e intransigente combatividade em defesa des interesse-' 
onaes em todos os sectares e em todos os sentidos sem que possa:r. . 
ou vir a ser postergados por outros de qualquer natureza ou oi:: g 

5 - Attentos, pois, ás instrueçoes que lhes forem dadas desc , 
partamento pela Secretaria Dacional de Organi&açaa Política, por j: . 
medio das respectivas S.P.O.P^ e S.M.O.F. e aotenroe , «n ore tudo. 
circunstancias que lhes deverão determina? as attitudes, medir as p- 
lavra? e o alcance de sua repercussão lersadores M-unic jpseo se. 
rao aptos a formar na vanguarda Mós Camisas-Ver d es quando na grano/» 
marcha, se abrirá o caminha do futuro para. um Brasil melhor. 

Pelo Bem do Erasi1, APAUftl 

/, 
/'ICO? 

ti r /, „ / ■ . / . / / ds li visão Tech nica 
A ^dvu-l Ia . 4 i 
Chefe do Dept. ífac. ‘Ej.eitc.-raj 
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Superintendência de Segurança. 'Política e Social 

Sao Paulo ' 

-CONCLUSÃO-. 

Em seguida, faço estes autos conclusos ao 

senhor doutor José Antônio de Oliveira, Dele- 

gado Adjunto, e, para constar, lavro este ter 

mo. Eu, , escre- 

vente, que o datilografei e o subscreví. 

-CONCLUSOS-. 

A juntada dos documentos 

de fls. 49 a 58 não modifica a 

conclusão do relatório. Por is- 

so, opino pelo encaminhamento 

destes autos ao E. Tribunal de 

Segurança Nacional. 

S. Paulo, 3-setembro-1942. 

0 Delegado Adjunto, 

(José Antônio de Oliveira). 

Mod. 14 



uata e Remessa. 

Na data supra recebi estes gutos e os remeto ao^Sr. Major 

superintendente de Segurança e Social;^ do que^ paTa 

constar, lavro esle termo, 

escrivão, que o datilografei. 

metidos. 

tidos ao Egrégio Tribunal de Segurança 

Nacional, por intermédio do Exmo. Sr. 

Dr. Secretario da Segurança Publicai1’ 

São Paulo, 1G/9/94É. 

0 Superintendente de Segurança Poli- 

Na data supra recebi estes aui^os e os remeto ao Exmo. 

Sr. Dr- Secretario da Segurança PpÓàica; do QU(“ 

constar, lavro este termo. ^ 

escrivão, que o datilografei. 

.-teme tidos. 

Secretaria tía $ ■' 

Auto N.° 

Asaumpto:— 

Especí» 

Seoçfl* 

Processo anterior. 

íSuT i< s•. ■ - í 

f‘ na mesm doía apresento aaiot t» P.xmi. 5* 

•'residente do Tribuxd para ... 

. atrr 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

tjíife-O S v i t 0'-V>- > 

Ò Secretario 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 
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Pro c. n. 2554. 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

2B3C| 

EXCLUSÃO 
' 

I 

Requeiro ao Egrégio Tribunal Pleno, e exclusão dos se- 

guintes indiciados no processo 2554: JOCBLYliÀ DE ALMEIDA_ CURADO i 

e GIL GARCIA BRAGA. 

Pelas declarações dos referidos acusados a fls. 45 e 

42, verifica-se que os mesmos não participavam da atividade do 

partido integralista. 0 inquérito nada apurou de relevante contra 
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JUSTIÇA ESPECIAL 
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J. E. — TRIBUNAL QE SEGURANÇA NACIONAL 

Defero-se a exclusão de indiciados quando contra os 
mesmos não há elementos suficientes para a clas- 
sificação do delito. 

Vistos e relatados estes autos de processo n. 2534, 

em que.são acusados João 3atista Gurado e outros. 

Atendendo a que o Ministério público deixou de in- 

cluir na classificação do delito dois indiciados e compete ao 

Tribunal decidir^sobre a exclusão dos mesmos do processo; 

Atendendo a que os autos não oferecem qlementos que 

justifiquem a inclusão dos indiciados em causa: 

Acordam os Juizes do Tribunal de Segurança Nacional, 

por maioria de votos, deferir o pe^idrb^de exclusão do'j^,ocesso 

em relação a Jocelina de Almeida lurado e Gil Garcia Br ^a. 

Gala das Sessões, em 2o\de outubro de 1942. 
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u J. E. — TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

Oortlfio© e dou ti m, DNta data, foi raaotldo ao Diário 

ia JUiUfii para julOioaçto, o «zlnlo «a ata da 30a* aoaaKo 

deste Trltunal, roalluada m £3 do oomaie* o referido 6 

rardado* BLo do jaaolrsi M do outuDro do lMü* ki;i >.ii‘p'4üli»(' 

v,:-. 

• r- 
t ’ Ir.. 

•• V.yV ,v . v: . 

’ 4^»y.v... ■> 
i ! ■.vVV/, '.l:V ‘ V 

Qóttmoo o dou fl 

ao $7/$ 

noota data, foi expedido o oficio 

“> »» jÁj -to 

j) 1? . oonrunioaodo a deols&o 

dOsto Tritninal em rolaç&G ao presente processo* C referido 

•.wí*v-;a 

«atado do 

4 Yordaoo* Bto de Janeiro, Sé do outubro do 194£« 
**,. 

*,* > - . - «/*£* ^ r ... ( 0 Secretario, 
<- w% H7*>/%•• ; 

’ $Vv. • . Stftójfc. 

... ’?y( 'i-Sçftú \- 

•k 2' • 
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J. e. — TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

n n ov u a s suiuiça » M 1 0 M 51 

gxtroto do •«« Ao Auo. ooouio* •« W outubro do 1S4A 

Ao ís»ao* «r. liaiiim âorroo aorroto 

joerotério* *r. ütáno «oroir* Ao ******* 

i horo ro*lMORii«it fcoroado ftteovo io**X, foi ofcorto * 

•oooto. aouporoooro» oo "»ro. julaoo Boroir* drogo« »o*l koohodo, 

?o4r* aorgoa» itlmAt HoArigooo « ^roítfào# Ao Boroolho, o o 2ro- 

ourodor v rwooU A* Oooto. 

HUAI21T0 

' -»v:i •; \- 

. , , , *1 ■ 1 ■ f 1' r' 

p.rç»colso li. 2534 - S3q Paulo - Acuifáaos, .Toão Batista 

- . . • li - Relator,, fuiz Miranda a 
l < 4 '- V ' ' . * . 1 ’ , ' . à-f 

'Tiioáo"'<i'a processo quanto a Joceliria de ^Imeí-da Q rr-L 

VÍ t;>$'.:■ ■■ - I • - - , 
Baroia Braga, por maioria oo votos. 

'%) .> 

. • > 
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lj V feàbi èsteà mfás da Secretaria do -Tribam 

ro 

r(n 

Ooluiites co/h a. denuncia 

registro 

r■ dou fé que estes mitos, contendo ——fob» 

 mente minorados, for'* registrados no Um 

Rio, ia de^-ULl  
0 Escrivão 

C 

V 
.X. 

- TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 
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RN». »Vkl>* 

!m 9 di novembro de 1942. 

Carta precatória que vai dirigida ao Kxmo. Sr 
Dr. Juiz de Direito da Comarca de Jundial.Es- 
tado de São Paulo» 

1 ■ ■) *í' V R S 11 

Stf > $ $ f ■ ir'tff ' ' ?"■ 

0 Capltao de Mar e Guerra, Alfíedo Miranda Rodrigues, Juiz do 
*V -L U-. ' f ' - «Rí »s. . .. 

Tribunal de Segurança Nacional, ao £zmo« Sr. Dr. Juiz de Direito 
... . ,->t *■ y " 

da Comaroa de Jundiai, Estado de São Paulo. .. 

Depreoo a V. Sxoia., na conformidade do que dispõe o art» 8°, 
*r^. - - V. • y - 'r , ‘.*5 . «•o•»••• - 
do Dec-Lei n. 474, da 1936* que, sendo-lhe esta preeente, indo 

por mim assinada, se digne, depois de apór o seu "ouqipra-ae", man- 
* • jer-v'*" x 

dar citar» na fôrma do art^ 4° s seu § único, do acudido decreto- 

lei, os aousadod JOÃO BATISTA CURADO, DÜHVALINA YILglA CURADO a, 

proceder, ee seguida, em audiêqola, a inquirição da testemunhas 

de defesa» no mazimo duas para cada um dos aousadojtj pe forem 

apresentadas, nomeando defensor ao a ousado, revél ou foragido, se 

o não tiver constituído». Jeito o que, rôgo a Y. Bxoia, devolver 

a presente a este Juizo, para^os devidos fins» Dada e. passada nes- 

te Tribunal de Segurança Nacional, aos nove dias do mês de novem- 

bro do ano de mil noveoentos e quarenta e dois» Eu,  

esorivãe-ohefedatilograf ei * '■ •*' f?.*» ' 

e subscrevo» 

j.r **'■». --t>* 

. r: t (• w--** . 

Alfredo Miranda Rodrigues 
Capitão de Mar e Guerra 

Juiz do Tribunal de Segurança Nacional» 

• i. * 

' l- C ■ U4 t*< - 
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PLÍNIO LUIZ M. BONILHA, SECRETARIO DA PREFEITURA MUNICIPAL DE 

JUNDIAI, 

CERTIFICA, a requerimento de JOCELINA DE ALMEIDA CURADO 

protocolado sob numero 31396, de 29 de setembro de 1942, e em 

virtude do despacho do Exmo. Sr-.Manoel Annibal Marcondes, Prefei 

to Municipal, que, revendo os livros de atas da extinta Camara 

Municipal deles consta:Ata da Quinta Sessão Ordinaria-da Camara 

Municipal de Jundiaí, realizada no dia 4 de maio de 1937. À fo- 

lhas 121, "Pedindo a palavra o vereador sr.João Baptista Curado 

apresentou a seguinte declaração de vdto:- Sr.Presidente. Ao en- 

trar em segunda discussão hoje o projeto de resolução apresenta- 

do na última sessão- extradjrdinaria- e já vitorioso em primeiro 

turno, venho, neste momento, fazer a minha declaração de vóto, 

que peço fique constando da ata.vDou o meu v<5to para que o dito 

projeto‘de resolução seja aprovado e convertido l<5go em lei. 

Elçi1*ç peja^egendfc^yp Integralismo lontra o Aumento dos Impos- 

%ps", sou hoje, como seiflei akanh£, por todo ou qualquer projeto 

qufc vise minorar a aflitiva situação do contribuinte. 0 verea- 

dor integralista estará sèmpre ao lado do povo, e nenhum proje4 

to como o óra em debate já interessou tanto o povo jundiaíense. 

- Aproveito a oportunidade para dizer que votei contra o aumen- 

to dos impostos e taxas, quando da discussão da refeipraa tribu- 

taria, e por isso, declaro aqui, em amor a verdade, que dela se 

afastou, lamentavelmente o diretorio do Partido Conáituàionali 

ta, quando, edl seu ulVimo n^nifesto, disse que "Os impostos vo- 

tados o foram por unámidade da Camara Municipal." Fique claro e 

expresso que na Camara Municipal de Jundiaí, existe um vereadoi 

integralista que não votou aumento de impostos e taxas, e hoje 

váta contente pela diminuição dos encargos tributários que pe- 

sam sôbre os jundiaienses. a.)João B.Curado. 4-5—937»" Na Ata 

da Décima Primeira Sessão Ordinaria da Camara Municipal de Jun- 

diaí, realizada aos três dias do mês de setembro de 1937. À fo- 

lha 192 v. "Sala das Sessâes. - 0 infra assinado vereador elei- 

to pela"A.I.B", sob a legenda "Integralismo Contra o Aumento 

dos Impostos", indica que sdja por essa municipalidade construí- 

do e mantido um abrigo para menores do sexo feminino. Faço ese 

c _ 
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essa indicação no sentido de realizar uma grande obra de alcance 

social, evitando assim o desvio de menères abandonadas. Na cer- 

teza da justiça dessa egrejá camara espera a sua aprovação unani- 

me. a.) João B.Curado. 3-9-937.” Na Ata da Décima Sessão Extraordi- 

nária, da Camara Municipal de Jundiaí, realizada aos 6 dias do mês 

de outubro de 1937. À folhas 8. "p infra assinado, vereador eleito 

pela "A.I.B.", sob legenda "Integralismo Contra o Aumento dos Im- 

postos”, requer que se faça constar em ata dos nossos trabalhos de 

hoje* um v<5to de solidariedade associando-se nas homenagens presta- 

das em 22 de setembro g«p. aos heróis brasileiros que tombaram em 

nobembro de 1935 na defesa da Patria, contra a investida comunista. 

Certo na Justiça costumeira nesta casa, espera a aprovação unanime, 

o vereador integral is th,: a. )João B.Curado. Sala das SehsÕes, 6.X.37”. 

0'referido I verdade e dá fé. 

Jundiaí, 30 de setembro de 1942. 
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PLÍNIO LU.J£i.Mi BONILHA, Secretário da Prefeitura Municipal de 

Jundiaí, 

CERTIFICA, a requerimento de JOCELINA DE ALMEIDA CURADC, 

protocolado sob numero 31396, de 29 de setembro de 1942, e em 

virtude do despacho do Exmo.Sr.Manoel Annibal Marcondes, Prefei- 

to Municipal, que, revendo o livro de Atas, n= 2, da extinta 

Camara Municipal de Jundiaí, dele consta, a folha n? 7 v. e 8, 

da Ata da Décima Sessão Extraordinária da Camara Municipal de 

Jundiaí, realizada aos seis dias do mês de outubro de 1937: 

"0 Sr. João Baptista Curado, vereador integralista, apresenta 

duas indicações. Sendo aprovada a indicação seguinte:— ’0 in- 

fra assinado, vereador eleito pela "A.I.B.”, sob legenda "Inte- 

gralismo Contra o Aumento dos Impostos”, requer que se faça 

constar em ata dos nossos trabalhos de hoje, um véto de solida- 

riedade associando-se nas homenagens prestadas em 22 de setem- 

bro p.p. aos heróis brasileiros que tombaram em novembro de 

1935 na defesa da Patria, contra a investida comunista. Certo 

na Justiça costumeira desta casa, espera aprovação unanime, o 

vereador integralista: a.) João B. Curado. Sala das Sessões. 

6.X.37." - A segunda indicação, pedindo constasse de ata, um 

v<5to de congratulação ao Chefe da Nação, por ter pedido a de- 

cretação do Estado de Guerra, posta em discussão e votação, é 

regeitada contra os vítos do sr. João B.Curado e sr. dr. Manoeü 

I.A. de Castilho, vereador perrepista." 0 referido I verdade e 

dá fé. 

Jundiaí, 30 de setembro de 1942. 

Secretário dfe Prefeitura. 

VISTO 
£ 

"Manoel Annibal _ Mar come s 
Prefeito Municipal* 
Jundiaí, 30 de semembro de 1942. 
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MINISTÉRIO DA VIAÇÀO E OBRAS PÚBLICAS 
DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 
DIRETORIA REGIONAL DE SÃO PAULO 

Jundiai 29 de Agosto de I9I+2 

S/N 

Snr Joao Batista corado 

Nesta 

De ordem do Sr Chefe do Trafego Telegráfico comvido vos 

comparecer nesta Agencia ,com a rnaxima urgência posiivel, pessoal- 

mente, afim de prestardes informes necessários á fiscalisação dos 

radiboa ma dores da 2a Região. 

Toma se necessário que nessa oportunidade apresenteis 

a esta Agencia 0 titulo de licença da estação PY 2 NI de vossa 

propriedade afim seja o mesmo remetido aquela Chefio para ser nele 

aposto o "VISTO" da Fiscalisação. 

Dada o situação porque atravessa a Nação espera aquela 

Chefia vossa rnaxima diligencia a respeito. 

Saudações Cordeaes 

0 Chefe da Agencia Postal Telegráfico 

f  

Jader Nogueire 

DE . 
DE I94„ TESOUaONAOONAL 

anonisi 
i V.-Wv 

Of Oráf. Oorr. T«M«. — 8. PmIo 
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MINISTÉRIO DA VIAÇAO E OBRAS PÚBLICAS 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELÉGRAFOS 

Litenca para Estabelecimento de Estação Radioelétrica de 

De acordo com as disposições do Regulamento dos Serviços de Rádiocomunica- 

|çSo é concedida licença   

. |     para instalação 

e funcionamento de uma estação rádio emissora-receptora destinada ao serviço de radio- 

amadorismo e pesquizas radioelétricas, conforme a especificação seguinte: 

l.o) —Local da instalação: Rua  

Cidade: í99^*1 Estado:   

2.°)—Indicativo de chamada: PY  

4.°) —Potência de alimentação do estágio final (Epxlp: 

 volts X   

5.0) — Tipo de antena: S6p.elin 

6. °)—Tipo de emissão:   

7. °) —Capacidade de modulação percentual:  

8.0) - Data de inauguração:  

amp =  watts 

85 a 100^ 

Esta licença obriga o amador à fiel observância das disposições regulamen- 

tares e será cassada em caso de infração às mesmas. 



MINISTÉRIO Dl VIAÇIO E OBRAS MILICIS 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E TELEGRAPHOS 

DIRECTORIA TECHNICA DE TELEGRAPHOS 

PERMISSÃO PROVISÓRIA DE RADIO-AMADOR 

De accorc/o com as disposições ao Regulamento dos Serviços üe Radio Com- 

municaçáo e da Portaria n. 829 de 22 de Outubro de 1935, ao Exmo. Snr, Ministro da Viaçáo 

é concedida Permissão Provisória de Radio-amador ao cidadão 

' JOÃO BAPTISTA CURADO  (PHARMAÇEIJTICO) 

e designado o seguinte indicativo provisorio P Y - 2 - lí L 

para a estação de sua propriedade Jocalisada a Rue. ..Vigário Uoão José Rodrigues 

no. 57 - Cidade de Jundiahy - Estado de Sao Paulo (Será considerada 

clandestina e como tal sujeita a aprehensão a estação que mudar de lo- 

cal. a ..revelia, desta Pirectoria),  

A duração desta permissão será contada da presente data até serem conhecidos 

o/ííciaJmente os resultados dos exames de habilitação a que o permissionario fica sujeito na 

íórma do Art. 13 §§ 2, 3, 5 e 7 da referida portaria. 

Obnga-se o permissionario á liei observância de todas as disposições regulamen- 

tares sobre as radio-commur.icaçôes. Esta permissão será cassada uma vez verificada qualquer 

inobservância ou inlracção dos dispôs fivos regulamentares. 

Rio de Janeiro, \h de ^de 193.1.  
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Secção de Radio-communicações, íl... de. llyJ^^d^ de 193.?.... 
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE JUNDIAl 

ESTADO DE SÀO PAULO 

CARTORIO DO 2° OFICIO 

0 Ssctiodo, 

.no do nascimento de QÍlosso Q^enfiofc ^Jesus (2fcisto de mi[ hooecentos 

jB^.r c. a s aos   I-JüEu     dias do mês 

t >/ (jM_t   do dito ano, nesta Gidade e (2omatca de 

o Ôstado de <§do ÇPauío, em meu cattofcio autúo a IGm/ G - (P* 

do q.ue pata constat (1^ esta autuação, <Su,  

JjJlB&JL*9u£oS)-...Íxjl..QêJlÚ£. ZJUULÍ 

»sctioa< 

Z63g|q^ 
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JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

CARTÓRIO 

. Cu>+*'_ Xí-t 

- -O w/ - ^ 

RIO DE JANEIRO, D. F. 

Em 9 de novembro de 1942. 

7 Carfca precatória que vai dirigida ao Exmo. Sr 

Dr. Juiz de Direito da Comarca de Jundiaíja- 
tado de São Paulo. 

0 Capitão de Mar e Guerra, Alffedo Miranda Rodrigues, Juiz do 

Tribunal de Segurança Nacional, ao Exmo* Sr» Dr. Juiz de Direito 

da Comarca de Jundiaí, Estado de São Paulo. 

Depreco a V. Excia., na conformidade do que dispõe o art. 8o, 

do Dec-Lei n. 474, de 1938, que, sendo-lhe esta preaente, indo 

por mim assinada, se digne, depois de apôr o seu "cumpra-se", man- 

dar citar, na fórma do art. 4o e seu § ónico, do aludido decreto- 

lei, os acusadod JOÃO BATISTA CURADO, DURVALINA VILELA CURADO e, 

proceder, em seguida, em audiência, a inquirição de testemunhas 

de defesa, no máximo duas para cada um dos acusados, se forem 

apresentadas, nomeando defensor ao acusado, revél ou foragido, se 

o não tiver constituído. Feito o que, rógo a V. Excia. devolver 

a presente a este Juizo, para os devidos fins. Dada e passada nes- 

te Tribunal de Segurança Nacional, aos nove dias do mês de novem- 

bro do ano de mil novecentos e quarentaje dois. Eu, 

j^ivãe-chefe datilografei 

e subscrevei 

QutriCmdo 

Registrado no JFivro n,°  —“• d» _ .. . , 
Juiz do Tribunal de 

Registro dos feitos, a fís. 

çd/andiat; i /9.4F& 

O Distribuidor, 

Alfredo Miranda Rodrigues 
Capitão de Mar e Guerra^- 

S eguramia-^fffcíonal • 
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J. e. - TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

GUiSSI FICAlÃO DO DEU TO 

■7 ' 

0 Representante do Mnistério Público, usando das atri- 

buições legais do ert. 3° do decreto-lei n. 474, e baseado 10 in- 

quérito policial, ora junto, classifioa nas penas do art. 3° in- 

ciso 8 e 9 do decreto-lei n. 431, o orime oometido por JOÃO Bá- 

C 'Rí.DO, quelifioado a fia. 7 e ÜUHVaLIUí» VIL.-La CURADO 

que li fioada o fls, 15 , 

Os denunciados são antigos componentes do partido In- 

tegralista em Jundiní, Sstaüo de £uo Paulo. Desenvolvem a propa- 

ganda e distribuição de boletins de feição política naquela cida- 

de. Km virtude da diligência policial procedido na residência de 

Joao Batista Curado poude a autoridade encarregada do inquérito 

apreender váfies documentos que fixam de modo irrefutável a ati- 

vidade dos réus. Foram encontrados livros, boletins, símbolos, 

apetrechos,.fotografias e carteiras de identidadé ao tempo da 

existência da que 1® pertido. 

s testemunhas Francisco Pinto do silva, Celso Guilher- 

me da Silve Rocha, Aivaro Sehiuvo & Ruy da Silva Velho, Oscar 

Fernandes, mencionam a atividade soierte doa indiciados €> conti- 

nua a despeito da proibição do decreto-lei n. 37. 

As primeiras investigações, determinadas pola Superin- 

tendência da Ordem Política e Social de são Paulo, consoante re- 

latório de fls. 15, apuraram desde logo a veracidade da denuncia. 

Do exposto, requer o Ministério Público seja Julgada 

procedente a açãp penal intentada contra os referidos réus para 

afinal serem condenados. 

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1942. 

.——■ ' — 
Eduardo Jara, 

Procurador do Tribunal de Segurança Nacional, 
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t » RUA ROSÁRIO. 440 
TELEFONE, 330 

JUNDIA í 
III 

<v 

X 

CERTIFICO e dou fé que, nesta data, expedi manfedo 

para a citaçao dos denunciados Joao Baptis^a -urado e u.i — 

valina Villela Curado e fiz entrega do mesmo ao Oficial de 

Justiça. José Nercondes Junior.- 

Jundiaí, 20 de Novembro de 1942. 

JUNTADA 

Em vinte e treis 

e dois, junto a 

mente cumprido.- 

datilografei.- 

de Novembro de mil novecentos 

estes autos o mandado, a^jan ^. 

e quarenta 

devida - 

escrivão, 
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RUA ROSÁRIO, 440 
TELEFONE, 330 

JUNDIA í 

8ü 

Iu ANDADO 

0 DOUTOR LANOJL TH0i.AU CANA,! AL, Juiz de Direito desta ci- 

dade e comarca de Jundiaí, do Estado de 3a o Paulo, 

etc. 

L A N D A a qualquer Oficial de Justiça deste 
' —    • • 

Juizo, s quem fôr este apresentado, indo por mim assiggado 

e pasmado em virtude do que foi deprecado pelo Juiz do Tri- 

bunal de Segurança Nacional, o Capitao de Liar e Guerra, Al- 

fredo Niranda Rodrigues, que, em seu cumprimento cite a J0A0 

SAPTIS LA CURADO e DURVA1INA VILELA CURADO, residentes nesta 

cidade, para defender-se e constituinr advogado, dentro do 

praso de vinte e quatro horas, no processo movido pelo Tri- 

bunal de Segurança Nacional, sendo-lhes concedida vista dos 

autos, em cartorio, pelo prazo de quarenta e oito horas, nos 

termos do art.42 § unico - do decreto lei n2 474 de 8 de 

Junho de 1938, tudos nos termos da carta precatória e da clas- 

sificação do delito, adiante tr nacidtos:- Precatória:- Car- 

ta precatória que vai dirigida ao Exmo. 3nr. Dr. Juiz de Di- 

reito da comarca de Jundiaí, Ustado de Sao laulo, etc, 0 Ca- 

pitão de Par e Guerra, Alfredo Niranda Rodrigues, Juiz do 

Tribunal de Segurança Nacional, ao Exmo. Snr. Dr. Juiz de Di- 

reito da comarca de Jundiaí, Estado de São Faulo. Depreco a 

V.Excia. na conformidade do que dáspõe o art. 82 do dec.lei 

n2 474 de 1938, que, sendo-lhe esta presente, indo por mim 

assimda, se digne- depois de apor 0 seu "Cumpra-se", mandar 

citár, na forma do art, 42 e seu Ç unico, do aludido decreto 

lei, os acusados João Baptista Curado, Durvalina Vilela Cura- 

do e, proceder, em seguida, em audiência, a inquiriaçao de 

testemunhas de defesa, no máximo duas para cada um dos acusa- 

dos, se forem apresentadas, nomeando defensor ao acusado, re- 

vel ou foragido, se 0 não tiver constituido, Feito 0 que ro- 

go a V.Excia. devolver a presai te a este Juizo, para os de- 



devidos fins.- Dada e passada neste Tribunal de Segurança 

Nacional, aos nove dias do mez de 7Tovembro do ano de mil no- 

vecentos e quarenta e dois.- Tu, (assinatura ininteligível) 

escrivão—chefe datilografei e subscrevo.— (a.) Alfredo li — 

randa Rodrigues - Capitao de Mar e Guerra - Juiz do Tribunal 

de Segurança Nacional.— D-^SPiiCnO: — J,ü*Cumpra—se. Jundi^i, 

13_ll-42.- (a.) T.Siqueira.- CLA3SIFICAÇA0 JO .)-^LIq.O;- Proc. 

nõ2534 - 0 Representante do Ministério Publico, usando das 

atribuições legais do art. 3e do decreto lei n2 474, e ba - 

seado no inquérito policial, ora junto, classifica nas penas 

do art. 32 inciso 8 e 9 do decreto lei n2 431» o crime come- 

tido por João Baptista Curado, qualificado a fls. 7 e Durva- 

lina. Vilela Curado, qualificada a fls. 15.- Os denunciados 

são antigos componentes do Partido Integralista em Jundiai, 

Bstado de São Paulo.- Desenvolvem a propaganda e distribuição 

de boletins de feição política naquela cidade. Em virtude da 

diligencia policial procedida na residência de Joao Baptista 

Curado poude a autoridade encarregada do inquérito apreender 

vários documentos que fixam de modo irrefutável a atividade 

dos réus.- Foram encontrados livros, boletins, símbolos, ape- 

trechos, fotografias e carteiras de identidade ao tempo da 

existência dgquele partido.- As testemunhas Francisco Pinto 

da Silva, Celso Guilherme da Silva Rocha, Álvaro Schiavo e 

Ruy da Silva Velho, Oscar Fernandes, mencionam a atividade 

solerte dos indiciados e continua a despeito da proibição do 

decreto lei n2 37.- As primeiras investigações, determinadas 

pela Superintendência da Ordem Política e social de Sao Pau- 

lo, consoante relatorio de fls. 15, apuraram desde logo a ve- 

racidade da denuncia.- Do exposto, requer 0 Ministério Pu- 

blico seja julgada procedente a ação penal in entada contra 

os referidos réus para afinal aerem condenados.- Rio de Ja - 

neiro 6 de Outubro de 1942.- Eduardo Jsra - Procurador do 

Tribunal de Segurança Nadional.- Conferà, 0 Escrivão- (assi- 

natura ininteligível).- CUMPRA-SE.- Dado e passado 



JUNTADA 

1 ■v’pr‘1 to Em vinte e quatro de Novembro de mil novecentos e cp aj 

e dois, junto a estes autos a petição, adiante.- Eu,/jt***~i 

su '--66C& . escrivão, datilografei.- 

V* 

i 

Z53M/gj 

Ei sem JOÃC EAPTI3TA CURADO e sua mulher 

dôna DUEVALINA VILELA CURADO, que citados para defenderem-se 

e constituir advogado, dentro de 24 horas, como incursos nas 

penas do artigo 32 incisos 32 e 99 do Decreto-Lei n® 431, as 

sim classificado, pelo digno Dr. Procurador do Tribunal de 3 

gurança Nacional, e não podendo constituírem advogado que os 

defenda, visto como não possuem recursos suficientes para 

pagarem tal profissional, requerem a V. Excia. se digne 

nomear-lhes um defensor, conforme lhes faculta 0 mesmo art. 

42 do citado Decreto-Lei, em sua parte final. 

Os requerentes pedem venia a V.Excia. pa- 

ra informar que a carta .precatória, iue objetivou tal cita- 

ção, se acha em curso pelo cartorio do segundo ofioio desta 

comarca. 

Nêstes termos, j. esta aos autos res- 

pectivos, P. Deferimento 

E. R. 1,'ercê 



CONCLUSÃO 

Em 24 de Novembro de 1942, faço estes autos con- 

clusos ao M.JuTE^Tde M rei to Dr.Manoel Thomaz Car- 
U X ' 

valhal.- Eu SSf* > escrivao» 

datilografei.- 
/ 

Jlsò . 
f—?  L  
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PUBLICAÇÃO 

Em 25 de Novembro de 1942, foram-m e ^ntregues es- 

tes autos com ^ despacho supra.-Eu, tjQ 

> escrivão, datilografei.- 

CEftTIFICO e dou fé que do despacho supra 

dei ciência ao Snr.João Baptista Curadro e a Da. 

Durvalina Vilela Curado, bem como, cientifiquei 

o advogado Dr.Adoniro Ladeira da nomeação feita 

para servir de defensor dos mesmos.- 

Jundiaí, 26 de Novembro de 1942. 

0 Escrivão, 
«O T 

7 
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lhes move pna Durvallna Viléla Curado,pelos autos de prooesso/que 

"b JLIl DO TRIBUNAL DL’ . UURàIT^ NACIONAL",cuja carta pr .estória 

stá s ,-ndo processada pelo Cartorio do Legundo Oficio desta Comar- 

ca, que na espectativa da designaçaõ do dia para a audi snc i de ins- 
trução e julgamento,conforme determina o artigo 5Q do Decreto-Lei 
ne 474 de 0 de Junho de 1938j»nos termos do artigo 62 do mesmo Deere 

to-Leiyrequ rem^que na mesma audiência ja supra referida.sejam ouvi 

das as t itemunha de def sa,ahaixo arroladas conforme prescreve o 

§ l2 deste ultimo artigo citado. 

D stes termos j. esta aos autos respecti 

vos 

P.J f .rimento 

Luiz Vicente Cesserino e 

Bento do Amaral Gurgel,todos Brasileiros, 

residentes e conhecidos n_sta cidade,as 

quais comparecerão independentemente de 

citaçaõ. 
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RUA ROSÁRIO, 440 
TELEFONE, 330 

J UN DIAl 

CERTIFICO e dou fé que, da vista adiante aberta, 

intimei ao advogado Dr.Adoniro Ladeira, defensor dos de - 

nunciados.- 

Jundiaí, 27 de Novembro de 1942. 

V "TT Escrivão, 

~zi 

VISTA 

Em 27 de Novembro de 1942, faço estes autos co$ vista 

ao advogado Dr.Adoniro Ladeira, defensor dos denunciados, 

senido egta vist^ flTTs autos, em cartorio.- Eu, 

escrivão, datilografei.- 

CERTIFICO e dou fé que está decorrido o prazo de 

quarenta e oito horas.- 

Jundiaí, 30 de Novembro de 1942. 

CONCLUSÃO 

Em 12 de Dezembro de 1942, faço estes autos conclusos ao ^ 

M.Juiz de Dirçito Dr.Manoel Thomaz Carvalhal.- Eu,. 

> escrivão, datilografei.- 

/. ■ 

O 



o 

Em 2 de Dezembro de 1942, foram-me ex^trégabs estes autos 

coto^o despacho supra e retro.- Eu. f-Jssit+^sSs* 

escrivão, datilografei.- 

CERTIFICO e dou fé que, por motivo da sessão do 

jurí, designada para o dia sete do corrente, deixei de fa- 

zer designação da audiência, para antes do dia designado 

isto é 9 do corrente.- 

Jundiaí, 2 de Dezembro de 1942. 

^ ^0 Escrivão, ■ — 

Designo o dia corrente, ás 

10 horas, em cartorio, para ter 

lugar a audiência.- 
Jundiaí, 2 de Dezembro de 1942. 

V 0 Escrivão, 1- 

CERTIFICO e dou fé que da designa^O^3upra 

dei ciência ao Promotor Publico Dr.José de Miranda Chaves, 

aos denunciados João Baptista Curado e Durvalina Villeâa 

Curado e ao defensor dos mesmos o advogado Dr.Adoniro La- 

deira.- 
Jundiaí, 2 de Dezembro de 1942. 

0 Escrivão, 

8n 
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RUA ROSÁRIO, 440 
TELEFONE, 330 

JUNDIAÍ 
II! 

Auto de qualificaçao 

Aos nove de Dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, 

nesta cidade e comarca de Jundiaí, do Estado de Sao Paulo, 

em cartorio, presente o M.Juiz de Direito Dr.Manoel Thomaz 

C8rvalhal, comigo escrivão de seu cargo, adiante nomeado e 

no fim assinado, presente o denunciado Joao Baptista Curado, 

o M.Juiz qualificou pela forma seguinte:- 

Qual o seu nome? 

Respondeu chamar—se: Joao Baptista Curado. 

De onde é natural? 

Jundiaí, Estado de Sao Paulo. 

Seu estado civil? 

Casado. 

Sua idade? 

Cincoenta e dois anos de idade. 

Filiação? 

Manoel Curado Junior e Maria Augusta de Miranda Curado. 

Residência? 

Rua Vigário João José Rodrigues ne 203. Jundiaí.- 

Profissão e onde a exerce? 

Farmacêutico, exercendo a profissão na Farmacia denominada 

Santo Expedito, sita á rua Vigário João José Rodrigues nfi 

203, nesta cidade de Jundiaí.- j 
I 
I 

Sabe ler e escrever? 

.Sim. I 
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RUA ROSÁRIO, 440 
TELEFONE, 330 

JUNDIAl 
III 

AUTO DE QUALIFICAÇÃO 

Aos nove dias do mez de Dezembro do ano de mil novecentos e 

quarenta e dois* nesta cidade e comarca de Jundiaí, do Esta- 

do de São Paulo, em cartorio, presente o M.Juiz de Direito 

Dr.Manoel Thomaz Carvalhal, comigo escrivão de seu cargo, 

adiante nomeado e no fim assinado, presente a denunciada 

Durvalina Villela Curado, o M.Juiz a qiaLificou pela forma 

seguintej 

Qual o seu nome? 

Respondeu chamar-se Durvalina Villela Curado. 

De onde é nr tural? 

Jundiaí, Estado de são Paulo. 

Seu estado slvil? 

Casada. 

Sua idade? 

Trinta e seis anos de idade. 

Piliaçao? 

Antonio Oliveira Villela e Ana de Camargo Villela. 

Residência? 

Rua Vigário João José Rodttgges n2 203 - Jundiaí.- 

Profissão e onde a exerce: 

Prendas domesticas. 

Sabe ler e escrever? 

Sim. 



JUNTADA 

Em nove de Dezembro de 1942, junto a estes autos._& 

copia do termo de audiência, adiante.- Eu, 

a,j,Lr^ , escrivão, datilografei.- 

-v 

r 

o 
«V 
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Audiência especial para o processo que o Tribunal de Segu - 

rança Nacional move contra Joio Baptista Curado e Durvali - 

na Villela Curado.- 

Em nove de Dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, 

nesta cidade e comarca de Jundiaí, do Estado de Sao Paulo, 

em cartorio, presente o M.Juiz de Direito Dr.Manoel Thomaz 

Carvalhal, comigo escrivão de seu cargo, adiante nomeado e 

no fim assinado, á hora designada, ordenou o M.Juiz que o 

oficial de Justiça José Pedro Eagundes, apregoasse as par- 

tes.- Cumprindo essa determinação, verificou-se que compa- 

receram:- o representante do Ministério Publico Dr.José de 

Miranda Chaves e os denunciados João Baptista Curado e Dur- 

valina Villela Curado, acompanhados de seu defensor o advo- 

gado Dr.Addmiro ladeira.- Compareceram também as testemunhas 

Bento do Amaral Gurgel, Tiburcio Estevam de Siqueira, Ar - 

mando Dainese e Luiz Peixoto, esta ultima em substituição 

á testemunha Luiz Vicente Casserinoçi que, por motivo de 

viagem, não poude comparecer, conforme declarou o denuncia- 

do João Baptista Curado, tendo o Dr.Promotor Publico con - 

cordado com essa substituição, o que foi deferido pelo M. 

Juiz de Direito. Em seguida, depois de recolhidas as tes - 

temunhas em uma sala própria, o M.Juiz determinou que fos - 

sem qualificados os denunciados e inquiridas as testemunhas, 

o que foi feito, na forma da lei.- Finda essa inquirição 

o defensor dos denunciados requereu a juntada de cinco do- 

cumentos, que apresentou, o que foi deferido pelo M.Juiz.- 

Nada mais havendo, foi encerrada esta audiência, do que pa- 

ra constar, lavrei este termo que, lido e achado certo, vai 

devidamente assinado.- Eu, Francisco de Queiroz Telles, es - 

crivão, escrevi.- (a.a.) Thomaz Carvalhal.- Miranda Chaves.- 

João Baptista Curado.- Durvalina Villela Curado.- Adoniro 

Ladeira.- José Pedro Fagundes.- Era o qi»e se continha em 

dito termo supra transcrito, do qual bem e fielmente fiz 

extrair a presente copia que subscrevo e assino nesta ci- 

dade e comarca de Jundiaí, em nove de Dezembro de mil no - 



novecentos e quarenta e dois.- Eu,   

Vtf i escrivão, datilografei. conferi e assino, 

& 
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ASSENTADA 

Em nove de Dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, nes- 

ta cidade e comarca de Jundiaí, do Estado de Sao Paulo, em 

cartorio, presente o M.Juiz de Direito Dr.Manoel Thomaz Car- 

valhal, comigo escrivão de seu cargo, adiante nomeado e no 

fim assinado, presentes também o Promotor Publico Dr.José de 

Miranda Chaves, os denunciados João Baptista Curado e Dur - 

valina Villela Curado, acompanhados de seu defensor o advo - 

gado Dr.Adoniro Ladeira, é hora designada, pelo M.Juiz fo - 

ram inquiridas as testemunhas abaixo, na forma que se segue, 

do pSga digo do que para ^constar, lavrei o presente termo.- 

Eu, escrivão, datilografei.- 

Ia. Testemunha:- 

BENTO AMARAL GURGEL, com 44 anos de idade, casado, natural 
frViWair «ywiíA*■ 

de Araraquara, serventuário de Justiça, residente e domi - 

ciliado nesta cidade á rua do Rosário nQ 542, sabendo ler 

e escrever.— Aos costumes disse nada. Ctbmpromissada e ad — 

vertida na forma da lei, inquirida disse a testemunha que: 

conhece os denunciados ha mais de nove anos, sabendo que o 

denunciado João Baptista, pettencia ás fileiras do partido 

integralista, tendo exercido nesta cidade o cargo de verea- 

dor municipal, eleito pelo mencionado partido; que , ignora 

se á denuncia da Da.Durvalina pertencia ou não ao mencionado 

partido; que, não tem conhecimento de qualquer atividade po-r 

ventura desenvolvida pelos denunciados e relativa a propa - 

ganda ou distribuição de boletins, de feição politica; que, 

ouviu dizer que a policia, em diligencia realisada na resi- 

dência dos denunciados, fez a apreensão de diversos objectos 

relativos ao extinto partido integralista, nao sabendo porem 

quaes as circunstancias dessa diligencia.- Dada a palavra 

aos denunciados, por intermédio de seu defensor o advogado 



não tem conhecimento de qualquer atividade politica da par- 

te dos denunciados, quer antes ou depois de 10 de Novembro 

de 1937, sabendé tão somente, como já disse, que o denuncia- 

do foi vereador municipal, no ano de 1937; que, nao conhece 

Oscar Fernandes, mencionado na denuncia; que, não sabe se 

entre os denunciados e familia Pinto, desta cidade, existe 

ou não qualquer desavença; que, como já disse, conhece os 

denunciados ha mais de nove anos, e sempre os teve em muita 

boa conta.- Dada a palavra ao Promotor Publico Dr.José de 

Miranda Chaves, pór ele nada foi perguntado.- Nada mais dis- 

se nem foi perguntado, pelo que ordenou o M.Juiz encerrar 

este depoimento 

vidamente assinado, 

vão, datilografei.- 

que, depoi^fiô iTdo e achado^^erjo, vai de- 

ido.- Eu, > escri - 

 y o ov,9 *-/v L 

M 

2a. Testemunha:- 

Àrmando Dainese, com 31 anos de idade, casado, funcionário 

publico, natural de Jundiaí, residentie e domiciliado nesta 

cidade, á rua do Rosário n2 743, sabendo ler e escrever.- 

Aos costumes disse nada. Compromissada e advertida na for- 

ma da lei e inquirida disse a testemunha que:- conhece os 

denunciados ha muitos anos; que, o denunciado João Bantista 

pefctenceu ao partido integralista, tendo sido eleito verea- 

dor municipal, pelo mencionado partido em 1937; que, nao sa- 

be se a denunciada também pertenceu a esse partido; que, 

desde que entrou em vigor o decreto-lei que prohibiu o fun- 

cionamento de partidos politicos, o partido integralista 

deixeou de ter atividade nesta cidade; que, não tem conhe - 
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conhecimento de qualquer ato de propaganda ou distribuição 

de boletins de feição integralista, porventura praticado pe- 

los denunciados, desde que a atividade politica foi proilndda 

por decreto-lei; que, sabe que a policia em diligencia que 

realisou na residência dos denunciados, encontrou diversos 

objectos, relativos a atividade do partido integralista, tae 

como camisas, distinctivos, etc., porem já velhos e encaixo- 

tados, em caixas expostas ao tempo, algumas até sem tampas. 

Dada a palavra aos denunciados, por intermédio de seu de - 

fensor o advogado Dr.Adoniro ladeira, as reperguntas disse 

a testemunha que: desde do advento da constitui^íção de 1937 

o denunciado afastou-se de qualquer atividade politica nes- 

te municipio; que, como esòrivão de policia que é, tomou 

parte na diligencia realisada na casa do denunciado, recor - 

dando-se que entre as pessoas que acompanharam a autoridade, 

encontravam-se Severino de Andrade e Celso Guilherme da Sil- 

va Rocha; que, esses dois homens, cujos nome acabará de decli 

nar, quando acompanharam a diligencia não estavam própria - 

mente embriagados, porem, semi—embriagados; que, Severino 

de Andrade já pertenceu ao quadro de inspectores da Ordem 

digo da delegacia de Ordem Politica e Social, tendo, entre- 

tanto, sido dispensado dessas funcções, como resultado de 

uma sindicância procedida nesta cidade e na qual se apura- 

ram ^altas por ele praticadas; que, por ouvir dizer sabe que 

a familia Pinto desta cidade e os denunciados, antigamente 

tiveram relações, hoje, rompidas; que, esse rompimento data 

de alguns anos que, não conhece nesta cidade ninguém que se 

chame Oscar Fernandes; que, conheee Álvaro Schiavo e Ruy da 

Silva Velho e recorda-se que ambos depuzeram no inquérito 

policial aberto contra os denunciados, como testemunhas conh- 

conhecedoras do fato, por ouvir dizer; que, não conhece qual- 

quer fato que possa desabonar a conduta dos denunciados e sa 

be que ambos vivem com meios pecuniários licitamente ganhos, 

pois o denunciado é farmacêutico, estabelecido nesta cidade. 



Dada a palavra ao Promotor Publico Dr.Jose de Miranda Cha 

ves, por ele nada foi perguntado.- Nada mais disse nem foi 

perguntado, pelo que ordenou o M.Juiz encerrar este depoi - 

mento que, denois áa lido e achado certo, vai devidamente 

assinado.- Eu 
é> 

lografei.- 

escrivao, dati- 

3a. Testemunha:- 

Tiburcio Estevam de Siqueira, com 65 aüós da idade, soltei- - 

ro, natural de Jundiaí, jornalista, residente e domiciliado 

nesta cidade á rua Barão n2 1.018, sabendo ler e escrever.- 

Aos costumes disse nada. Compromissada /.• advertida na for- 

ma da lei e inquirida disse a testemunha que: conhece os de- 

nunciados ha muitos anos e sabe que Joao Baptista Curado 

pertencia ao partido integralista, pelo qual foi eleito ve- 

reador municipal nesta cidade, èm 1936, sabendo que a de - 

nunciada Da. Durvalina Villela Curado, nessa ocasião, per - 

tencia também àquele partido; que, entretanto, desde a pro- 

hibição das atividades politicas no Paiz, não tem conheci - 

mento de qualquer ato dos denunciados, no sentido de áesen- 
M *■* 

volver a propaganda ou distribuição de boletins de feição 

politica nesta cidade; que, ouviu dizer que a policia, em 

diligencia realizada na residência do denunciado, fez aí 

a apreensão de diversos objectos de propaganda do extinto 

partido integralista, não sabendo, porem, qual o local em 

que esses objectos estavam guardados e nem quaes as suas 

'2&3LI 90 
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suas condições.-Dada a palavra aos denunciadosp por intermé- 

dio de seu defensor o advogado Dr.Adoniro Ladeira, ás reper 

guntas disse a testemunha que: foi vereador eleito pelo par- 

tido republicano paulista, em 1936, e assim, foi colega de 

vereança do denunciado João Baptista Curado; que, no exerci- 

cio de seu mandato, o denunciado João Baptista nunca fez qual- 

quer discurso contrario á soberania ou independencia do Brasil, 

ao contrario, sempre tendo pugnado pelo bem deste municipio; 

que, também nunca ouviu e nem tem conhecimento de qualquer 

disc/uso digo qualquer discurso feito pelo denunciado, e no 

qual este pregasse o desrespeito ás ordens das autoridades 

constituiras; que, a chamado da Policia, esteve na delegacia 

desta cidade, e aí viu diversos impressos apreendidos na casa 

dos denunciados, segundo lhe disseram; que, esses impressas 

eram de propaganda da extinta acção integralista, esclarecen- 

do que eram da propaganda eleitoral, feita por aquele parti- 

do, quando das eleições a que concorreu; que, não conhece nes- 

ta cidade, nenhum homem chamado Oscar Fernandes; que, nao con- 

hece nenhum fato desabonador da conduta dos denunciados, po- 

dendo, ao contrario, afirmar que, como farmacêutico, estabe- 

cido nesta cidade, João Baptista Ourado tem prestado bons 

serviços á sua população, sendo cdrto que ele também ja ser- 

viu no exercito como oficial farmacêutico.- Nada digo farma- 

cêutico.- Dada a palavra ao Prãmotor Publico Dr.Jose de Mi - 

randa Chaves, por ele nada foi perguntado.- Nada mais disse 

nem foi perguntado, pelo que ordenou o M.Juiz encerrar este 

depoimento que, depoi^_de—lido e achado certo, vai devida - 

mente assinado.- Eut■ > escrivão, 

datilografei.- / 

a>ry 
Cl 

Hrcdic m rv %UdL. A. UZ^iAsf 
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4a. Testemunha:- 

Luiz Peixoto, com 32 anos de idade, caado, natural desta ci- 

dade, residente e domiciliado nesta cidadev á rua do Rosário 

n2 438, escrevente habilitado, sabendo ler e escmever.- Aos 

costumes disse nada. Compromissada, advertida e inquirida 

disse a testemunha que: conhece os denunciados ha muitos 

anos e sabe que ambos pertenciam ao partido integralista, ao 

tempo em que 0 mesmo funcionava nesta cidade; que, entretanto, 

desde que a atividade politica foi proibida no Paiz, 0 de - 

poente não ouviu contar nenhum fato por força do qual pu - 

desse concluir que qualquer dos denunciados continuasse a 

exercer a atividade politica, quer fazendo propaganda, quer 

fazendo a distribuição de boletins ou escritos; que, em No- 

vembro de 1937 a Camara Municipal destacidade foi dissolvida 

e 0 denunciado, que era vereador integralista, desde essa 

ocasião, não exerceu mais qualquer atividade politica; que, 

ouviu dizer que no curso deste ano, a policia fez uma busca 

na casa dos denunciados, apreendendo, então, diversos obje- 

tos taes como camisas e distintivos do antigo partido inte- 

gralista e ainda uns impressos, cujo conteúdo ignora; que, 

ouviu dizer, que nessa diligencia, a policia também apreendeu 

também uma pequena estação de radio. Dada a palavfa aos de - 

nunciados, por intermédio de seu defensor 0 advogado Dr.Ado- 

niro ladeira, ás reperguntas disse a testemunha que: sabe 

que o denunciado João Baptista Curado era antigo radio amador, 

inscrito numa sociedade de aadio amadores, estando, por con - 

sequencia, devidamente autorisado a possuir uma estação radio 

transmissora; que, não conhece nesta cidade nenhuma pessoa de 

nome Oscar Fernandes; que, por ouvir dizer, sabe que na oca - 

siaõ em que realizou a diligencia na casa dos denunciados, 

a policia desta cidade, vinha exercendo grande atividade, a- 

r 
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atendendo a qualquer informação fornecida por particulares; 

que, nessa ocasião, diversas pessoas de destaque nesta cidade 

tiveram que comparecer á Delegacia de Policia e prestar es - 

clarecimentos, relativos a acusações feitas é elas mesmas; 

que, ao que consta nesta cidade, somente contra os dois de - 

nunciados é que existe processo, não se tendo feito qualquer 

inquérito relativamente a outras pessoas; que, segundo ouviu 

dizer a acusação feita aos denunciados, partiu de pessoas 

contrarias ao ihtegralismo, ao tempo em que o mesmo funciona 

va; que, sabe que os denunciados são pessoas de bem, sendo 

o denunciado farmacêutico estabelecido nesta cidade.- Dada a 

palavra ao Promotor Publico Dr.José de Miranda Chaves, por 

eTe neda foi perguntado.- Nada aais disse nem foi pergunta- 

do, pelo que ordenou o M.Juiz encerrar este depoimento que, 

depois de lido e achac^-oexio, vai devdid digo vai devida - 

mente assinado.- Eu,, escrivão, 

datilografei.- 

JUNTADA 

Em 9 de Dezembro de 1942 

documentos, 8diante.- Eu 

escrivão, datilografei.- 

, junto a estes autos os cinco 
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0 infra asàinad o, Benjamim Dovichi,SUB-DELEGADO POLICIA do 

bairro da Vila Ar ene,brasileiro, casado, comerciante e residente no mes- 

mo bairro á Avenida Dr. Cavalcanti desta Cidade de Jundiai.declara pa- 

ra bem da verdade o seguinte:-que conhece João Baptista Curado e tfida 

a sua família ha mais de 20 anos; que reside no mesmo bairro e é esta- 

belecido com farmacia; que não só a sua pessÔa bem como a sua familia 

gosa de estima geral e de ótima reputação na sociedade jundiaíense;que 

ê brasileiro, casado e com prúle grande; que vive exclusivamente para 

o seu trabalho e sua família; que o conheceu como Vereador Integralis- 

ta e pode afirmar que depois do golpe de 10 de Novembro de 1937 W* 

eiie João Baptista Curado como também sua senhora L.Lurvalina Villela 

Curado,se afastaram do movimento e de fonte própria assevera que os 

mesmos não usaram meios quàisquer que sejam,por boletis ou oralraente 

pregassem ou destribuissem propagandas idiologicas partiaaarias; que 

alem de declarar como autoridade policial,pósso declarar como pessÔa 

amiga do mesmo, que não o julga capaz de qualquer ação que venha ten- 

tar contra a soberania Nacional como também à segurança do Pais; que 

sei de fonte própria que é Celso Guilherme Rocha seu desafeto bem co* 

mo de sua familia por questões privadas. 

Tudo o que acima declaro juro que é a expressão da verdade e 

autoriso ao Sr.João Baptista Curado a fazer o uso que lhe aprover aa 

presente,que assino. 

jsixJureiUuoivO.. de 19^.3 

&  da verdade. 
F i R m 

S TABELLlAv PEN 
| OUVIDOR. 56 - RIO 
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Atesto, in fide aacerdotis, que conheço o ònr. João Curado 

e sua Ecma. esposa, ha doze arrnos. 

dempre os soube onestos e pessoas de bem, como toda cidade pode afir- 

mar, incapazes de prejudicar a quffli quer que seja. 

0 dnr. J oão Curado pertenceu á Ex-,ação integralista, partido pelo 

qual foi eleito vereador, na estinta Gamara Municipal desta cidade. 

Esse o fato, que poderia ter atraído sobre si, suspeitas de ativida- 

des e propagandas subversivas; entretanto atesto, que nunca seube 

nem tive-noticias positivas e provadas, de que o snr, João Curado 

tenha pregado doutrinas ou cometido atos contrários aos supremos in- 

teresse da Patria. 

r. TAEKtLI©NATO 

'JÕ&theçc o firma 

/-TV* 
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Padre OCTAVIO DE SA CxURGEL, vigário provisionado desta Paró- 

quia da Imaculada Coneeiçao de Vila Arens, decanato de Jundiaí, vem dpclarar 

in fide Parochi, que y os seus paroquianos : Sr. João Batista Curado e sua 

Exma.Esposa Dona Durvalina Vilella Curado, durante o espaço de 12 anos em que 

os conhece e estima, jamais se manifestaram subversivos ao bem estar da Reli- 

gião e da Patria. 

íno território desta Paróquia em que, ha anos, residem e traba- 

lham, nada consta em desabono dos mesmos, por vez que sua conduta,deles,tem 

sido irrepreensivel, á toda prova. 

'/ quanto ao sr. João Batista Curado, também devo declarar que, 

em verdade, foi lider do extinto partido integralista, exercendo as funções 

de vereador municipal. Porém, desde o golpe de 10 de novembro de 1937, pelo 

que sei de fonte própria e informações seguras, o mesmo afastou-se daquele movi- 

mento, eximindo-se de qualquer propaganda partidaria, que por ventura viesse 

trair os interesses da Patria, a que serve como bom cidadão e honesto profis- 

sional. 0 mesmo declaro a favor de Dona Durvalina Vilela Curado, dando tes- 

temunha da verdade. 

Jundiaí, 27 de novembro de 1942. 

- - • x >// Pe.Octavio de Sá Gurgêl 

2®. TABEíLIi® AT© 

çc a firrncj^d**6^y 
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Jundiaí, 

^Sm te$tu..~T -baCSi. -de veréçíf 
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Antonio Sebastião Vadalá, cirurgião dentista, casado, brasileiro, 

residente nesta cidacie de Jundiaí ha.mais de 26 anos, vem por meio des- 

ta declaração dizer o seguinte:- que cffciiheóe João Baptista Ourado e sua 

Família ha mai3 de 13 anos e que sempre gozaram e gozam de ótima re- 

putação no seio da sooiedjde jundiaíense; que o conhece intimamente não 

só como um colega no Kadio-amadorismo bem como prestativo e humanitário 

farraaoeutioo; que sempre frequentou a casa do declarante em companhia de 

sua senhora D.Durvalina Villela Ourado e assegura que nunca tocaram em 

ideologias políticas e os julga inoapazes de qualquer ação que fira a 

Integridade e a Segurança Nacional; que os conhece como bons chefes de 

família, e que vivem depois do golpe de 10 de Novembro de 1.937 entre- 

gues em seus trabalhos e zelando pelos seus filhos que perfazem uma pro 

le numerosa. Finalmente declara que nunoa soube nem ouviu dizer que o 

oasal usasse oomo meio de propaganda ideológioa boletins ou outros meios 

ludo o que aqui declaro, expressa a verdade, o que juro e assino 

e ao mesmo tempo autorizo ao interessado o uso desta oomo bem entender. 

Jundiaí. 27 de Novembro de 1.942 
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too 

Em dez de Dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, 

faço estes autos concli^aaa-ao M.Juiz de Direito Dr. Manoel 

Thomaz Carvalhal.- Eu suxlzcttát ,escrivão^ 

datilografei.- 

PUBLICAÇÃO 

Eip 10 de Dezembro de 1942, foram-me entregues estes au- 

tos com o despacho supra.- Eu, , 

escrivão, datilografei.- 

C ERTIFICO e dou fé que do despacho supra dei 

ciência aos denunciados João Baptista Curado, Durvalina 

Villela Curado e ao advogado Dr.Adoniro Ladeira, defen- 

sor dos denunciados.- 

Jundiaí, 11 de Dezembro de 1942. 

^0 Escrivão, 

REMESSA 

Em 11 de Dezembro de 1942, faço reméssa destes autos 

ao Exmo. Snr. Capitão de Mar e Guerra, Alfredo Miranda 

Rodrigues. Juiz do Tribunal de Segurança Nacional.- Eu, 

» escrivão, datilografei.- 



253^ 

I0f 
JUSTIÇA ESPECIAL ' 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

A<* nTVHYTTTIVfl 

(7^c. 

i4íi-. 

A 

t, 



253(-i 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

✓ t 

V 4 

1 

O
R

IG
IN

A
L
 I

L
E

G
lV

E
L

 



Z53Lj 1/lcO 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

0 /• 

Termo de audiência na forme abaixo. 

• a' ' • " . • 
Aos oito dias de janeiro novecentos e qiiarenta e tres, 

nesta cidade do Hio de Janeiro, mal de B*gtirànlça Nacio- 

nal, na sala de audiências do Ju^Cta. T&reàfr Miranda Bodri- 

gues, presente o Procurador dr. Clovis Bruel de Morais no impe- 

dimento ocasional do Procurador designado nos autos, também 

presente o advogado de defesa dr. ramil "^eres, comigo jsoj í ^ ao 

nc final assinado, aí ás, 13.30 horas pelo M . Juiz foi decla- 

rada aberta a audiência para julgamento do processo n. 2534, 

em que figura como acusado Joao Batista Curado, de S. - auj.o. 

Com a palavra o dr, digo, de S. ^aulo, sendo acusado Joao Ba- 

tista Curado e sua mulher. Com a palavra o dr. Procurador dis- 

se que mantem os termos da denuncia de fls. 1 b. Com a palavra 

o advogado de defesa disse que o acusado fora Trereador Tntegra- 

Üsta a epoca em que esse Partido tinha existência legal; que 

todas as testemunhas que depuseram no processo se referem a ati- 

vidades políticas do acusado antes do .. echamento -o uxtido o- 

litico. Cue o radio pertencente ao acusado estava devidamente 

•registrado conforme se verifica do documento de fls. < / • ^us uo- 

sim espera a absolvição do indiciado por : alta de p^c/as. n l.~- 

guir o Md. Juiz proferiu sua sentença fls. em que condena 

’joão Batista Curado a Z anos de prisão, grau mínimo do inciso 

9° do art. 3o do Decreto Lei 431 na ausência de agravantes e 

reconhecida a atenuante de bom comportamento anterior e absolve 

Durvalina Vilela Cuiado, por deficiência de provas. Peoorreu, 

na forma da Lei, o Tribunal Pleno, na parte absolutoria. 

0 dr. Procurador apelou da decisão para o ^ribunal Pleno o mes- 

mo fazendo o advogado de defesa. B nada mais havendo mandou o 

t/t', juiz encerrar este termo que lido e achado conforme .vai de- 

..Uonanti» assinado. Bu, ° vidamente ass: y 

es 
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Proc. n. 2534 - S.Paulo. 

SENTENÇA. 

2 de condenar-se o acusado quan- 
do em poder do mesmo foram apreendi- 
dos boletins de propaganda nazista, 
de publicação posterior ao Decreto- 
Lei n. 37, de 2 de dezembro de 1937. 

I - João Batista Curado e Durvalina Vilela Curado são 

classificados como incursos nas penes previstas nos incisos 8 

e 9 do art. 3? do Decr. Lei 431. 

Conforme a classificaçao do delito de fls. 1 B., "Os de- 

nunciados são antigos componentes do Partido Integralista em Jun4- 

diaí, Estado de São Paulo. Desenvolvem a propaganda e distribui- 

ção de boletins de feição politica naquéle cidade. Em virtude da 

diligencia policial procedida na residência de João Batista Cura- 

do poude a autoridade encarregada do inquérito apreender vários 

documentos que fixam de modo irrefutável a atividade dos réus. 

Foram encontrados livros, boletins, simbolos, apetrechos, foto- 

grafias e carteiras de identidade ao tempo da existência daquele 

Partido. 

As testemunhas Francisco Pinto da Silva, Celso Guilherme 

da Silva Rocha, Álvaro Schiavo e Rui da Silva Velho, Oscar Fer- 

nandes, mencionam a atividade solerte dos indiciados que continua, 

a despeito da proibição do Decrete-Lei n. 37. 

As primeiras investigações, determinadas pela Superiten- 

dencia da Ordem Politica e Social de Sao Paulo, consoante relató- 

rio de fls. 15, apuraram, desde logo, a veracidade da denuncia. 

II - Pelo auto de busca e apreensão de fls. 4 a 6, pode- 

se verificar a grande quantidade de material de propaganda apree:i- 

dido, constando até entre êle uma estação Radio Emissora de 40 

Watts., embora devidamente licenciada, fls. 76. 

III - A testemunha Francisco Pinto Silva, prestando decl&- 

Tflp.õfta n fls. li. diz: .."Que não obstante o decreto que cassou ! 
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os direitos de sociedade da Ação Integralista, o indiciado con- 

tinuou a propaganda daquela politica nociva, em nossa cidade; 

que é certo que o mesmo indiciado foi o chefe do extinto movimen- 

to nesta cidade, estando a seu cargo a organisação da passeata, 

demonstrações ostensivas do crédo integralista, promoção de reu- 

niões, ORGANISAQÃO DE MILÍCIA ARMADA, etcn. 

A testemunha Celso Guilherme da Silva, a fls. 11 verso, 

diz: " que foi o indiciado um dos organizadores da MILÍCIA 

ARMADA dos camizas verdes em Jundiaí, tendo esta ficado posterior- 

mente sob a chefia de José Martini;.... que saber por ouvir di- 

zer que João Batista Curado recebia milhares de boletins de pro- 

paganda do "eixo'1 q ue, também ouviu dizer que o mesmo recebia 

altas horas da noite, c omunicações de radio da Alemanha"• 

A testemunha Rui da Silva Velho, prestando declarações a 

fls . 12 v. d iz: "...que também afirma ter o mesmo organizado 

a milicia integralista local e que soube que a mesma estava ar- 

mada com armas de guerra; q ue o depoente como técnico em radio, 

foi, uma certa ocasião, chamado pelo indiciado para examinar e 

localisar um defeito na estaçao de radio receptor de TRANSMISSOR; 

afirma que esse aparepio é de regular potencialidade, podendo oom 

relativa facilidade se comunicar com a Europa, que quando dessa 

visita a casa do integralista João Batista Curado, viu grande 

quantidade de boletins de propaganda totalitaria e regular quan- 

tidade de livros integralistas  

IV - Tendo sido qualificado e ouvidos no inquérito poli- 

cial Gil Garcia Braga e Jocelyna de Almeida Curado e não tendo 
*0 

o referido inquérito nada apurado que justificasse sua inclusão 

no processo, o Dr. Procurador, em sua promoção de fls. 62, requej- 

reu a exclusão dos mesmos, o que foi deferido, por maioria de 

votos, por acordao de 23 de Outubro de 1942 do Tribunal Pleno. 

V A precatória foi devidamente cumprida, tendo os acu- 
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■ 1 
dos arrolado 4 testemunhas que foram ouvidas no Juizo deprecedo, 

juntado vários documentos e nomeado o Dr. Canil Cerca seu de^en- 

s ox* • 
I 

ITa audiência de hoje houve o que consta do 

respectivo termo. 

Isto posto o 

CCNSTDER/NDO que quanto a acusada Survalina 

Vilela Curado não ficou provado que a mesma fizesse propaganda 

integralista depois da promulgação do decreto-lei n. d/; 

CONSIDERANDO que o fato de ter pertencido ao 

extinto partido integralista não constituo crime; 

CONSIDERANDO provado pelo depoimento de va- 

rias testemunhas que o acusado João Batista Curado fazia propa- 

ganda nazista já na vigência do decreto-lei n. 421 e que em seu 

poder foram encontrados boletins e livros da referida propaganda 

sendo alguns escritos em alemão e publicados depois de promulga- 

do o decreto-pei n. 37; 

CONSlTERfNDO o mais que dos autos consta. 

Resolvo absolver DURVALL A VILoLA CURnDu, 

por deficiência de provas e condenar JOÃO BATISTa. CÜIÍADC a pena 

de 2 anos de prisão, gráu minimo das penas previstas no inciso 

9o d0 art. 3o do decreto-lei 431, na ausência de agravantes e 

reconhecida a atenuante da bom comportamento anterior, recorren- 

do desta decisão na parte absolutoria para o Tribunal ^lano, na 

forma da lei. 

Ripeça-se o .competente mandado de prisão. 

Sugiro ao Tribunal para que se oficie a que^ 

a. direito para ser «««ada a licença da Estaco líadioaletrica 

da Amador 4 a fia. 76. concedida em 16 de Outubro de 1948. a 

Toa Batista Ourado dada a nenhuma confia..<a = 

aitada nc concessionário, .uanto ao emprega da mesma estação. 



—*1“ 

JUSTIÇA ESPECIAL 

TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 

es taçao* 

Distriüo Federal, 3 de Janeiro de 1943 

/ í- o 

llfredo Miranda Rodrigues 
Capiuào de Mar e Guerra 

Tn-í *7 ^Hp-ní hnr,o 1 rí* nr* 
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Sm 11 do Janeiro do 1943. 

Exmo. 3r. Dr. Secretário da Segurança Pública do Bstado da 

3ão Paulo. 

t. 

✓o 

C 

Snvio a V. Sxcia. junto a este, o incluso mandado da 

prisão, expedido em duas vias, contra JOnO BATlSTa CURaDO, oonda- 

nado por sentença deste Juizo a pena de 2 anos de prisão, solioi- 

tand o a 7. Sxcia. determinar aa precisas providencias no aantiAn 

de ser o mesmo devidamente cumprid o e, devolvida a la. via do mtl 

dado a este Tribunal, oom a respeotiva oertidão do recolhimanto d< 

sentenciado ao prasidio conveniente à segurança pública. 

Outrosaim, informo a T. JSxcia. ser o ráu residanta na 

cidade de Jundial, nease Matado. .> 

▼albo-ma da oportunidade prra apresentar a V. Sxola. ..>> 

os protestos do minha estima e alta consideração. 

... . .. 

u r '** 

Alfredo Miranda üodriguaa 
Oapitao da Mar a Guerra 

Juiz do Tribunal Ae Segurança Naoional 
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CONCLUSÃO _ 

A~- J $ fe***M* 

del&íjifãço estes autos cüjícU 

rjLAx+À o ráx 

M. M. J01* 

C 8eor»iario 
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Dá-se orovimento à apelação para absolver,^quando os 
elementos informativos dos autos nao conven- 
cem da culpabilidade do acusado. 

Vistos e examinados os presentes autos de apelaçao n. 

1238, em que sao apelantes, o Juizo, de ofício, Jnao batista ura 

e Ministério Público, sendo apelados Dárvalina Vilela Curado, Minis- 

tério Publico e João Batista Curado. E 

Considerando que os autos, por seus elementos infor- 

mativos, não convencem que o acusado João Batista Curado tenha come 

tido o delito por que foi condenado; 

Considerando, no tocante à acusada Durvalina Vilela 

Curado, que a sentença apelada está conforme o direito e de acordo 

oom a prova dos autos* 

Acordam os juizes 4o Tribunal 4e Segurança Nacional, 

por maioria 4e votos, dar provimento à apelaçao de Joao Batista 
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t ? ; n u h y ■ » * u i o n t u •, a > 

.xtr*to U ata ua g& 29 de jiuwiro <1© . .rt>& 

rcaidenoia <io Jtno. r. ? iniatrc torro© n*rr«to 

*cretario, r. tavlo oroirn d® vim.'.va 

\ hora regimental, navui#io rAttaero 1 ««,«*, loi aiivrta a 

©o«»Io. J<W2j>ar«®®reri o» rs. Juiz*© crnirs üri*£*, istul ' asilado, 
V 

©Iro rimada odri^u©# o roa nica <1© Carvalho, © o . ro- 

eurador Xie-via -c iroreld. 

•%■■<{ .< . 1 5 fet tf* I 

Apelação n. 1238, no processo 2534 de São Paulo - Ape- 

lantes, ex-officio, João Batista Curado e Ministério Publico - Ape- 

lados, Durvalina Vilela Curado, Ministério Público e João Batista 

Curado - Relator, Juiz Pereira Braga - Impedido o Juiz Miranda Ro- 

drigues - Usou da palavra o Dr. Jamil Feres - Deu-se provimento à 

apelação de João Batista Curado para absolvê-lo, por maioria de vo- 

tos, negando provimento às demais apelações. 
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;erUfico I* íi- toste «ata, no ** 

jcttlye, « «* c» sa sessão teste HJVjaal, rosUteua « 1» *« 

corrente, o reíorlLo é verteis. Tio «e Jaaeiro, ca 28 «® iaael 

ro ue 1943* 
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